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INTRODUÇÃO  

Contextualização do Processo 

A Revisão da Carta Educativa de Loures foi desenvolvida pela Universidade de Aveiro em 

articulação com a Câmara Municipal de Loures. Da equipa da Universidade de Aveiro estiveram 

envolvidos elementos de dois departamentos ς Departamento de Ciências Sociais, Políticas e do 

Território (DCSPT) e Departamento de Educação e Psicologia (DEP) ς cruzando, deste modo, as 

áreas científicas da educação e do planeamento.  

Simultaneamente ao processo de elaboração da Revisão da Carta Educativa (CE) decorreu o 

desenvolvimento do Plano Estratégico Educativo Municipal (PEEM) de Loures. Enquanto o 

primeiro constitui um instrumento de natureza essencialmente material que prevê o 

planeamento e o ordenamento prospetivo da rede educativa de acordo com as ofertas de 

educação e formação1, o segundo instrumento visa o planeamento e a gestão da política 

educativa à escala local2 incidindo sobre dimensões do foro imaterial. Apesar destes instrumentos 

se traduzirem em dois documentos distintos, importa realçar que a sua leitura deve ser 

articulada, sendo transversais ao processo as componentes de diagnóstico e de auscultação à 

comunidade educativa local.  

A elaboração conjunta destes instrumentos permitiu garantir a complementaridade das 

estratégias educativas, assim como o seu alinhamento com a realidade do território educativo de 

Loures e a visão da comunidade local. A publicação do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro, 

vem reforçar a importância da articulação entre estas duas ferramentas referindo que a Carta 

Educativa deve refletir a estratégia municipal para a redução do abandono escolar precoce e para 

a promoção do sucesso educativo (nº 3, do artigo 7.º). Assumindo como referência este novo 

enquadramento legal e orientador, sublinham-se três objetivos principais da Carta Educativa: 

1. Realizar o balanço da Carta Educativa de 2006 (1ª geração), encontrando-se estes 

conteúdos projetados nos capítulos II - Caracterização da realidade educativa e III - 

Estudo prospetivo da procura e oferta de equipamentos escolares. Aquando da 

homologação, em 2006, a rede educativa do município integrava 93 equipamentos. 

Atendendo à última monitorização, face aos objetivos traçados à data, foram 

encontradas respostas às necessidades da oferta e da procura para o 1º CEB e para a 

educação pré-escolar. Apesar de nem todos os investimentos terem sido concretizados, 

                                                           
1 Fonte: artigo 5.º, do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro. 
2 Fonte: Cardo, M. (2014) e Cordeiro, R. et al (2012). 
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a preocupação em garantir uma melhoria da qualidade das instalações dos equipamentos 

escolares foi positiva; 

2. Apresentar cenários presentes e futuros de evolução da procura e analisar os possíveis 

impactos na rede educativa atual, sendo estas matérias aprofundadas nos capítulos II - 

Caracterização da realidade educativa, III - Estudo prospetivo da procura e oferta de 

equipamentos escolares e IV ς Propostas/cenários de reconfiguração da rede; 

3. Enquadrar as propostas educativas municipais em função dos objetivos definidos no 

Programa Governamental para a Educação, nomeadamente no que respeita à promoção 

do sucesso educativo e à qualificação das vias profissionalizantes, estando estes domínios 

plasmados nos capítulos I - Caracterização territorial, demográfica e socioeconómica, 

capítulos, II - Caracterização da realidade educativa e IV - Propostas/cenários e 

reconfiguração da rede. 

A primeira Carta Educativa do Município de Loures foi homologada no ano de 2006, prevendo-se 

uma revisão a cada 5 anos segundo o diploma vigente à data, e que justifica ademais a presente 

atualização. Com o Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro, a obrigatoriedade de revisão da 

Carta Educativa pelos municípios foi alargada para 10 anos (nº3, do artigo 15.º). Reitera-se, 

contudo, a necessidade de monitorizar anualmente as dimensões chave deste instrumento, 

designadamente os principais indicadores de caracterização da procura e da oferta de 

equipamentos escolares, pois alterações nas dinâmicas que estão na base do diagnóstico 

apresentado (de contexto e prospetivo) podem influenciar a capacidade de ajustamento da rede 

educativa às necessidades futuras3.  

 

Estrutura 

Ao ponto da introdução, que contempla uma breve contextualização do processo de elaboração 

da Revisão da Carta Educativa e da sua pertinência, segue-se a apresentação da estrutura do 

documento de acordo com 5 capítulos: 

I. Caracterização territorial, demográfica e socioeconómica ς faz um retrato geral do município 

enquadrando-o no contexto das regiões supramunicipais e do país. 

Na componente territorial deu-se destaque à localização geográfica do concelho de Loures, 

à evolução dos respetivos limites administrativos, às acessibilidades, à ocupação do solo, 

aos equipamentos existentes, bem como a outras dinâmicas urbanas.  

                                                           
3 Fonte: n.º 2, do artigo 15.º, do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro. 
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Já na componente demográfica procurou-se realçar as dinâmicas quanto à evolução da 

população, às taxas de crescimento natural e migratório, à densidade populacional, à 

estrutura etária e à dimensão das famílias.  

Por último, na componente socioeconómica deu-se especial atenção às condições sociais e 

económicas das famílias e à estrutura do tecido económico. Uma primeira parte incidiu na 

análise de indicadores como o poder de compra per capita ou os níveis de desemprego por 

escolaridade, e ainda indicadores genéricos sobre o estado da educação municipal como a 

taxa de analfabetismo ou as taxas de escolarização, retenção e abandono escolar. Numa 

segunda parte, analisou-se informação sobre a população empregada por setores e ramos 

de atividade económica no concelho face às Unidades Territoriais de referência.    

II. Caracterização educativa ς faz um retrato da rede de equipamentos educativos e das 

dinâmicas educativas do município. Cabem nesta análise o mapeamento da oferta atual de 

equipamentos escolares, os níveis de ocupação e as intervenções ao parque escolar, os 

movimentos pendulares de estudantes, as ofertas educativas e formativas, o corpo docente 

e não docente, os indicadores de desempenho e sucesso escolar e o levantamento de 

apoios, projetos e estruturas socioeducativas existentes. 

III. Estudo prospetivo ς compreende a aplicação de um modelo de projeções demográficas 

para determinar a população municipal e escolar até 2040, bem como de um modelo de 

localização-alocação para avaliar a necessidade de ajustamento da rede de equipamentos 

atual à procura expectável. 

IV. Propostas/cenários de reconfiguração da rede ς apresenta soluções de reestruturação da 

rede de equipamentos que melhor se ajustem aos desafios e necessidades identificados. 

Este exercício resulta da combinação de informação de caráter técnico, dos contributos do 

processo de auscultação à comunidade educativa e dos desígnios do executivo municipal, 

abrindo o capítulo com uma análise SWOT das principais mensagens. 

V. Plano de financiamento ς expõe a proposta de custos anuais que viabiliza financeiramente 

a realização das intervenções previstas de acordo com a calendarização.  
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SÍNTESE 
 Ĕ O TERRITÓRIO 

EVOLUÇÃO DO TERRITÓRIO DE LOURES 

2000

Hoje

Reforma Administrativa de Lisboa
Lei nº 56/2012, de 8 de nov

Reorganização administrativa
(Lei nº 11-A/2013, de 28  de jan)

Ąagregação de freguesias 

Nova divisão regional (NUTS 2013)
(Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro)

Ą alteração da designação da NUTS II de Lisboa para 

AML

Ą agregação da NUTS III da Grande Lisboa e da Península 

de Setúbal formando a NUTS III da AML

Aplicação da nova divisão regional no 

Sistema Estatístico Nacional e Europeu 
1 de janeiro de 2015

1880

Constituição do 
Concelho de Loures

1980 1990

1886 1887

Início oficial da sua 

atividade

1980

Reorganização 

administrativa
Aumento do nº de 

freguesias (25)

1998

Constituição do 

Município de Odivelas
Lei nº 84/98, de 14 de dez

2012 2013 2015

FONTE: GETIN_UA 

ENQUADRAMENTO E LIMITES ADMINISTRATIVOS 

NUTS II e NUTS III 
Área Metropolitana de Lisboa 

6 Municípios limítrofes 
10 Freguesias 
2 Cidades 

Loures (sede) e Sacavém 
 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CM LOURES; COS 2018 E CAOP 2019, DGT; OPENSTREETMAP) 

EM 2011, CENSOS 
205.054 residentes (INE) 
199.494 residentes (INE e CAOP 2019) 
 

EM 2021, CENSOS RESULTADOS 
PRELIMINARES 

201.646 residentes (INE) 

 

POPULAÇÃO RESIDENTE 
 

EM 2011 
169,3 km2 (INE) 
 

EM 2019 
167,2 km2 (INE) 

 

ÁREA 
 

TERRITÓRIOS 
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BUCELAS

LOUSA

FANHlES

STȏANT%O E S. 
JULI%O DO TOJAL

LOURES

STȎIRIA DE 
AZjIA, S. JO%O 

DA TALHA E 

BOBADELA

MOSCAVIDE E 
PORTELA

SACAV;M E 
PRIOR VELHO

CAMARATE, 
UNHOS E 

APELA4%O

STȏANTjNIO DOS 
CAVALEIROS E 

FRIELAS

LEGENDA

TAXA DE VARIA4%O DOS  EDIFNCIOS

TAXA DE VARIA4%O DOS ALOJAMENTOS

TAXA DE VARIA4%O DOS ALOJAMENTOS FAM. CL#SSICOS

19,5

17,5

18,2

25,8

23,2

22,9

15,3

10,1

10,8

-12,2

12,9

13,1

10,8

21,0

25,5

7,7

27,1

29,2

20,5

14,1

15,4

21,3

28,9

29,7

9,7

16,2

16,4
11,3

13,2

15,9

LIMITES EM 2011

LIMITES ATUAIS

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TX. VARIAÇÃO EDIFÍCIOS E ALOJAMENTOS EM LOURES 2001-11 
EDIFÍCIOS 13,5% 
ALOJAMENTOS 16,6% 
ALOJ. FAM. CLÁSSICOS 18,0% 
 

¶  Nº de alojamentos familiares clássicos claramente superior 

ao de edifícios em grande parte das freguesias do concelho, 

o que traduz uma ocupação com construção vertical em 

muitos dos territórios. 
 

Loures 2011, INE/CAOP 2019 
Edifícios 31095/30856 
Alojamentos 99344/96272 
Aloj. familiares clássicos 99060/95990 

 

¶ Aumento do nº edifícios e alojamentos familiares clássicos 

entre 2001-11, tendo-se mantido esta dinâmica até 2021, 

embora com um crescimento ténue segundo os resultados 

provisórios dos Censos de 2021. 
 

¶ Ocupação em 2011 ς maior peso relativo de alojamentos de 

residência habitual (80,1%) face aos de uso secundário 

(8,2%) e vagos (11,8%), com crescimento em todos. 
 

Loures 2001-11, INE 
Residência habitual 15,9% 
Uso sazonal/res. sec. 13,8% 
Vagos 38,5% 

 

¶ Idade e estado de conservação ς mais de 50% das 
construções tinha mais de 30 anos em todas as freguesias 
em 2011, tendo aumentado entre 2001 e 2011 o nº de 
edifícios muito degradados (Tx variação de 32,6%), apesar 
da aposta crescente em obras de reabilitação. 

SÍNTESE 
 Ĕ O TERRITÓRIO 

OCUPAÇÃO E EQUIPAMENTOS GERAIS 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CM LOURES; CAOP 2019, DGT) 

 

¶  Zona mais a norte e central ς territórios com traços rurais, com 

áreas agrícolas e florestais e áreas urbanas dispersas, mais 

concentradas nos núcleos das freguesias. 
 

¶ Zona mais a sul e oriental ς densamente urbanizada, com 

grandes manchas urbanas que ocupam, quase na totalidade, as 

freguesias limítrofes com Lisboa e o Estuário do Tejo. 
 

¶ Oferta alargada de equipamentos ao serviço da população ς 

desde equipamentos de saúde, culturais, sociais e escolares a 

elementos ligados ao lazer, ao turismo e ao desporto, ainda que 

se verifique uma concentração nas freguesias com densidade 

populacional mais elevada. 
 

¶ Metade das freguesias do concelho apresentava em 2011 
densidade populacional superior à do concelho, com destaque 
para a União das Freguesias de Moscavide e Portela com 
valores superiores a 13000 hab./km2. 

 

Loures 2011, INE/CAOP 2019 
1211,2 hab./km2/1192,9 hab./km2  
 

Loures 2019, ESTIMATIVAS INE 

1277,7 hab./km2  

PARQUE HABITACIONAL 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 
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BUCELAS

LOUSA
FANHlES

STȏANT%O E S. 
JULI%O DO TOJAL

LOURES

STȎIRIA DE 
AZjIA, S. JO%O 

DA TALHA E 

BOBADELA

MOSCAVIDE E 
PORTELA

SACAV;M E 
PRIOR VELHO

CAMARATE, 
UNHOS E 

APELA4%O

STȏANTjNIO DOS 
CAVALEIROS E 

FRIELAS

-3,0

LEGENDA

GANHO DE POPULA4%O

PERDA DE POPULA4%O

4,0

10,5

-7,2

-1,6

-16,8

2,3

0,5

3,2

14,9

LIMITES ATUAIS

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶  População residente em 2011 ς 199494 residentes, 

segundo a CAOP 2019 e o Atlas de Loures (diferença de 

5560 residentes face ao Censos 2011). Os resultados 

provisórios dos censos 2021 assinalam um aumento para 

201.646 residentes.  
Loures 2001   INE CAOP 2019 

Residentes  199.059 197.582 
 

Loures 2011  INE CAOP 2019 

Residentes  205.054 199.494 

¶ 4 freguesias com decréscimo populacional entre 2001-11. 
Dados provisórios dos Censos 2021 mostram que 2 dessas 
freguesias continuaram a decrescer em população, a UF de 
Moscavide e Portela (-4,4%) e a UF de Camarate, Unhos e 
Apelação (-4,1%), tendo registado também uma diminuição 
Fanhões (-6%) e a UF de Sacavém e Prior Velho (-0,6%).  

¶ UF de Stº António dos Cavaleiros e Frielas e F de Loures 
surgem com as taxas de variação mais elevadas entre 2001-
11. Resultados provisórios dos Censos 2021 mostram que a 
F de Loures (13%) e a UF de Santo Antão e S. Julião do Tojal 
(6,8%) assinalaram os aumentos mais expressivos entre 
2011-21.  

¶ Taxas de crescimento natural e migratório ς taxa de 
crescimento natural positiva e taxa de crescimento 
migratório ligeiramente abaixo de 0% entre 2001-11. 
Estimativas do INE apontam para taxas positivas de 
crescimento natural e migratório desde 2011. 

¶ UF de Stº António dos Cavaleiro e Frielas surge com a taxa 
de crescimento natural mais elevada (9,8%), enquanto a 
freguesia de Loures surge com a taxa de crescimento 
migratório mais elevada (5,9%) em 2011.  

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: BGRI E CENSOS 2001 E 2011, INE; 
CAOP 2019, DGT; ATLAS DE LOURES) 

 

SÍNTESE 
 Ĕ A DEMOGRAFIA 

VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE, ATUAIS LIMITES 
CRESCIMENTO DE 1%, 2001-11 

ESTRUTURA DA POPULAÇÃO RESIDENTE E DAS FAMÍLIAS 

 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Bucelas

Fanhões

Loures

Lousa

UF de Camarate, Unhos e Apelação

UF de Moscavide e Portela

UF de Sacavém e Prior Velho

¦C {ǘȎ LǊƛŀ ŘŜ !ȊƻƛŀΣ {ńƻ Wƻńƻ Řŀ ¢ŀƭƘŀ ŜΧ

UF de Stº Antão e São Julião do Tojal

UF de Stº António dos Cavaleiros e Frielas

0 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 24 25 -64 65+

¶ UF de Camarate, Unhos e Apelação e UF de Stº António dos 

Cavaleiros e Frielas tinham em 2011 uma % de população 

dos 0 aos 14 anos superior à de população com 65+ anos. 
 

¶ UF de Moscavide e Portela (27,8%) e Bucelas (22,7%) 

tiveram as % mais elevadas de população com 65+ anos. 
 

¶ Aumento gradual do índice de envelhecimento, apesar do 
valor registado em 2011 ser inferior ao nacional. UF de 
Moscavide e Portela e Bucelas surgem com os índices mais 
elevados. 

Loures 2011, INE/CAOP 2019 
Índice de Env. 110,0% / 113,7% 
 

LOURES 2019, ESTIMATIVAS / 2021, CENSOS 
Índice de Env. 138,5%/149,6% 

 

¶ Aumento do nº de famílias constituídas por 1 ou 2 pessoas e 
diminuição das famílias com 4, 5 ou mais pessoas. UF de Stº 
António dos Cavaleiros e Frielas e Loures registaram entre 
2001-11 os aumentos mais expressivos do nº total de 
famílias (25,6% e 23,2%, respetivamente). 
 

¶ Aumento do nº de núcleos familiares monoparentais entre 
2001-11 (taxa de variação de 39,7%). 

-10,0 -5,0 0,0 5,0 10,0

0-4

10-14

20-24

30-34

40-44

50-54

60-64

70-74

80-84

90-94

100+

M2011 M2001 H2011 H2001

REDUÇÃO NAS 
COORTES DOS 
15 AOS 29 
ANOS 

AUMENTO NAS 
COORTES A 
PARTIR DOS  
60 ANOS 

PIRÂMIDE ETÁRIA 

2001-11 

ESTRUTURA ETÁRIA 

2011 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS E BGRI 2001 E 2011, INE; 
CAOP 2019, DGT; ATLAS DE LOURES) 
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BUCELAS

LOUSA
FANHlES

STȏANT%O E S. 
JULI%O DO TOJAL

LOURES

STȎIRIA DE 
AZjIA, S. JO%O 

DA TALHA E 

BOBADELA

MOSCAVIDE E 
PORTELA

SACAV;M E 
PRIOR VELHO

CAMARATE, 
UNHOS E 

APELA4%O

STȏANTjNIO DOS 
CAVALEIROS E 

FRIELAS

4,8

LEGENDA

VARIA4%O DA TAXA DE DESEM. MAIS BAIXA <5,5

VARIA4%O DA TAXA DE DESEMP. MAIS ELEVADA >5,5

5,1

5,2

3,8

11,3

2,7

5,9

4,1

6,0

6,3

LIMITES EM 2011

LIMITES ATUAIS

SÍNTESE 
 Ĕ A SOCIOECONOMIA 

CONDIÇÕES SOCIOECONÓMICAS  

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INE E IEFP) 

4 

5,1

27,5

67,4

1,4
14,6

84,0

0,9

21,5

77,6

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

Setor primário Setor Secundário Setor Terciário

Portugal Área Metropolitana de Lisboa Loures

-50,0 0,0 50,0 100,0

Atividades de saúde humana e apoio social

Atividades agrícolas, florestais e pesca

Atividades das artes e do desporto

Atividades de informação e de comunicação

Transportes e armazenagem

Atividades administrativas e serviços de apoio

Atividades imobiliárias

Educação

Alojamento, restauração e similares

Energia

Água, saneamento e gestão de resíduos

Outras atividades de serviços

Comércio e reparação de veículos motorizados

Atividades de consultoria, científicas e técnicas

Indústrias extrativas

Indústrias transformadoras

Construção

Total

Loures 2010-17 Portugal 2010-17

¶  Aumento da taxa de desemprego entre 2001-11 de 5,9%, 

tendo a UF de Camarate, Unhos e Apelação registado a taxa 

(18,1%) e o aumento mais elevado (11,3%). 
Loures 2001, INE 
Tx. Desemprego 7% 
 

Loures 2011, INE 
Tx. Desemprego 12,9% 

 

¶ Taxas de desemprego mais elevadas para a população sem 
nenhum nível de escolaridade e taxas mais baixas para a 
população mais qualificada em 2011. 
 

¶ Redução da taxa de analfabetismo e da taxa de abandono 
escolar entre 2001-11.  
 

¶ Diminuição gradual do desemprego municipal de curta e 
longa duração entre final de 2014 e de 2019. 

Loures DEZ/2014, IEFP 
Nº Desempregados 9875 
 

Loures DEZ/2019, IEFP 
Nº Desempregados 5074 

 

¶ Decréscimo gradual de beneficiários de RSI, com exceção do 
ligeiro aumento em 2017. Em 2018, Loures όнуΣн҉ύ ǘŜǾŜ 
um valor inferior ao do ǇŀƝǎ όомΣу҉ύ Ŝ da !a[ όолΣл҉ύ. A 
diminuição do nº de apoios não traduz necessariamente 
uma diminuição do nº de famílias em situação de carência. 

¶ Diminuição da população residente empregada nos setores 

primário e secundário entre 2001-11, de acordo com os 

dados dos censos. Em 2011, o peso relativo de residentes 

em Loures a trabalhar no setor terciário era de 81,3%. 
 

¶ Redução do emprego municipal entre 2010-17 (6,8%) 

segundo o indicador das pessoas ao serviço nos 

estabelecimentos por setor de atividade, decorrente da 

quebra no setor secundário (26,2%). 
 

¶ Desde 2013 tem-se assistido a um aumento gradual dos 
valores do emprego segundo o indicador referido, apesar da 
taxa de variação negativa entre 2010-17. A população 
empregada por conta de outrem também tem vindo a 
aumentar desde 2015. 

 

¶ Ramos de atividade com mais pessoas ao serviço em 2017: 
Comércio e reparação de veículos motorizados (16643) 
Atividades administrativas e serviços de apoio (10148) 
Indústrias transformadoras (7796) 
Transportes e armazenagem (6276) 

 

¶ Face ao país, e de acordo com os quocientes de localização 
para o indicador usado, as atividades dos transportes e 
armazenagem e de saúde humana e apoio social 
beneficiaram mais do contexto onde se inserem em 2017 
do que em 2010. 

 

POP. RESIDENTE EMPREGADA E EMPREGO MUNICIPAL  PESSOAS AO SERVIÇO NOS ESTABELECIMENTOS MUNICIPAIS 
68164 pessoas ao serviço em Loures em 2017  

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS 
DADOS: INE, CENSOS 2001 E 2011 
E SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS 
DAS EMPRESAS, 2019) 
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I. CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL, DEMOGRÁFICA E SOCIOECONÓMICA 

Numa fase prévia ao desenho das propostas de reconfiguração da rede escolar, importa conhecer 

as dinâmicas dos territórios em estudo. Este capítulo apresenta um conjunto de indicadores que 

visam retratar as dinâmicas territoriais, demográficas e socioeconómicas em Loures. Em cada 

componente de análise procurou estabelecer-se o posicionamento do Município face aos 

territórios de referência e, ainda, identificar dinâmicas intraconcelhias pela análise das freguesias.   

Este capítulo incorpora vários dados dos recenseamentos da população e da habitação, pelo que 

se reconhecem eventuais fragilidades na análise de alguns indicadores. Uma delas decorre do 

desfasamento temporal entre o último Censos, em 2011, e a data de elaboração do presente 

diagnóstico. O período de publicação de dados preliminares e provisórios dos Censos 2021 

coincidiu com a fase final dos trabalhos da Revisão da CE de Loures. A complexidade do território 

em análise e a panóplia de indicadores considerados no diagnóstico redundaram assim em vários 

constrangimentos, desde logo a atualização sistemática de um manancial de informação 

impossível de acomodar no tempo previsto para a conclusão do projeto. Todavia, com o intuito 

de manter alguma coerência e rigor na análise e mensagens dela decorrentes, fez-se um esforço 

para incluir algumas ressalvas dos resultados inicialmente apresentados face aos dados dos 

Censos 2021, principalmente ao nível da informação sobre a população residente. Outra das 

dificuldades sentidas prende-se com a atual delimitação do concelho, alterada no decorrer dos 

três últimos períodos intercensitários, em diferentes momentos, nem sempre permitindo uma 

análise comparada e exata dos dados. Alguns dos indicadores analisados, no presente capítulo, 

foram mobilizados para reflexões sobre o contexto territorial do concelho desenvolvidas no Plano 

Estratégico Educativo Municipal de Loures (capítulo III). 

1. Caracterização territorial 

O desenvolvimento da cidade de Lisboa, e a importância crescente do território de Loures, 

conduziram à sua elevação a concelho em julho de 1886, pela agregação de freguesias dos 

concelhos dos Olivais e Belém, entretanto extintos. Só em janeiro do ano seguinte, Loures inicia 

a sua atividade enquanto concelho. Tem sido palco de diferentes reorganizações administrativas, 

a primeira na década de 80, com a criação das freguesias da Pontinha, Portela, Bobadela, Famões, 

Olival de Basto, Prior Velho, Santo António dos Cavaleiros e Ramadas. Em 1998, com a Lei nº 

84/98, de 14 de dezembro, as 7 freguesias localizadas mais a sudoeste passaram a fazer parte de 

um novo Concelho, Odivelas4. Em 2012, a Reforma Administrativa de Lisboa, Lei n.º 56/2012, de 

8 de novembro, colocou a área abrangida pelo Parque das Nações dentro dos limites do concelho 

                                                           
4 Fonte: Câmara Municipal de Loures ς história, site: https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?DisplayId=455&CursorId=604.  

https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?DisplayId=455&CursorId=604
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de Lisboa, originando a freguesia com esse nome. Esta alteração influenciou a organização do 

território de Loures diminuindo a área ocupada pelas freguesias de Moscavide e de Sacavém5.

                                                           
5 Fonte: Direção Geral de Administração Interna (DGAI). Reorganização Administrativa do Território das Freguesias (RATF), documento 
disponível em: 
https://www.sg.mai.gov.pt/AdministracaoEleitoral/Autarquias/Documents/Reorganiza%C3%A7%C3%A3o%20Freguesias/Lisboa_Equivalencias_Fregues
ias_RATF.pdf.  

https://www.sg.mai.gov.pt/AdministracaoEleitoral/Autarquias/Documents/Reorganiza%C3%A7%C3%A3o%20Freguesias/Lisboa_Equivalencias_Freguesias_RATF.pdf
https://www.sg.mai.gov.pt/AdministracaoEleitoral/Autarquias/Documents/Reorganiza%C3%A7%C3%A3o%20Freguesias/Lisboa_Equivalencias_Freguesias_RATF.pdf
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 A última alteração administrativa no território de Loures aconteceu em 2013. Com a publicação 

da Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro, 14 freguesias foram agregadas dando origem às atuais 

uniões de freguesias. Esta alteração levou a uma redução significativa do número de freguesias 

de 18 para 10 conforme demonstra a FIGURA 2. A nível macro ocorreram também algumas 

alterações decorrentes da publicação da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, originando uma 

nova divisão regional em Portugal ς NUTS 2013. A NUTS II de Lisboa passou a designar-se de Área 

Metropolitana de Lisboa, mantendo os limites territoriais. As NUTS III da Grande Lisboa e da 

Península de Setúbal vieram dar origem à Área Metropolitana de Lisboa (AML), cuja delimitação 

territorial é coincidente com a NUTS II da Área Metropolitana de Lisboa. Estas alterações só 

começaram a ser aplicadas no Sistema Estatístico Nacional e Europeu a 1 de janeiro de 2015.  

 
FIGURA 1: EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO TERRITÓRIO DE LOURES 

FONTE: GETIN_UA 

 
FIGURA 2: FREGUESIAS DE LOURES ANTES E APÓS A REORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DE 2013 

FONTE: GETIN_UA 
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Numa análise mais desagregada ao território, verifica-se que as diligências tomadas ao longo do 

tempo levaram também a alterações na configuração dos polígonos das subsecções estatísticas, 

conduzindo a ajustes dos limites administrativos de algumas freguesias. As alterações recentes 

mais significativas advêm da Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) de 2013, que alterou 

a configuração interna na União das Freguesias de Moscavide e Portela, na União das Freguesias 

de Sacavém e Prior Velho e na Freguesia de Loures. 

Como foi referido, vários indicadores aqui analisados remetem para os dados dos censos. Assim, 

de forma a obter um retrato mais fiel da realidade do concelho, segundo a sua delimitação atual, 

foram integradas referências aos dados do Atlas de Loures6 em alguns indicadores de 2011, por 

considerarem a nova delimitação administrativa. Nos dados demográficos mantiveram-se os 

valores dos censos, para perceber as tendências de evolução se os limites não tivessem alterado, 

e foram incluídos novos dados para a população residente considerando as alterações. Este 

último exercício resultou da aplicação de ponderações por via das alterações sucessivas à CAOP, 

permitindo ter uma perspetiva mais precisa da evolução demográfica real no território de estudo.  

 
FIGURA 3: EVOLUÇÃO DOS LIMITES ADMINISTRATIVOS 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS E BGRI 1991, 2001 E 2011, INE; CAOP 2012_1 E 2019, DGT)

                                                           
6 Atlas de Loures, site: https://www.cm-loures.pt/AtlasEntrada.aspx.  

SINTRA

LOURES

MAFRA

LISBOA

ODIVELAS

VILA FRANCA DE XIRA

AMADORA

CASCAIS

ARRUDA DOS VINHOS

0 2 Km

Evolução dos limites ao nível da freguesia

CAOP_2012_1

CAOP_2019

Limites 2000

Limites 2010

Limites 1990

Perímetros Urbanos

https://www.cm-loures.pt/AtlasEntrada.aspx


 

17 

O Concelho de Loures está situado na NUTS II e NUTS III da Área Metropolitana de Lisboa (AML)7, 

tem atualmente uma área de 167,24 km2 e à data do Censos 2011 tinha 205054 habitantes 

(199494 habitantes, segundo a CAOP 2013). É limitado a Norte pelo município de Arruda dos 

Vinhos, a Noroeste por Mafra, a Oeste por Sintra, a Sudoeste por Odivelas, a Sul por Lisboa e a 

Este pelo Estuário do Tejo e Vila Franca de Xira. Do município de Loures fazem parte duas cidades 

ς a sede do Concelho, Loures, elevada a cidade em 1990 e Sacavém tornada cidade em 1997. O 

município integra ainda sete vilas ς Bobadela, Bucelas, Camarate, Moscavide, Santa Iria de 

Azóia, Santo António dos Cavaleiros e São João da Talha. A cidade de Loures está fortemente 

marcada por traços rurais devido à predominância das atividades agrícolas, contudo, este 

território concentra também atividades enquadradas no setor dos serviços. Já a cidade de 

Sacavém tem um passado intimamente ligado à atividade industrial, que dada a sua localização 

se desenvolveu a partir de vias de comunicação terrestres, ferroviárias e fluviais8. 

O concelho é servido por uma rede de vias de comunicação que facilitam as deslocações com o 

resto do país e o mundo. O eixo viário da A19, com 300km de extensão, atravessa a zona Sudeste 

e estabelece a ligação entre as maiores cidades do país (Lisboa e Porto). A A910 atravessa o 

concelho na zona Norte e confere acesso a importantes eixos viários como o IC2211, o IC1612, o 

IC1913 e o IC15/A514 (no sentido sudoeste) e a A815, a A1016 e a A1 (no sentido nordeste)17. 

Importa referir ainda o IC17 (CRIL)18, uma importante via rápida que liga Algés (Oeiras) a Sacavém 

(Loures). É neste eixo, entre Olival Basto (Odivelas) e Camarate (Loures), que está localizado o 

Túnel do Grilo, com cerca de 1,5 km. Para além das infraestruturas rodoviárias, a proximidade 

geográfica entre os concelhos de Loures e Lisboa permite aos lourenses estabelecer contacto 

com o resto do mundo através da utilização de meios de transporte aéreos como o Aeroporto 

Humberto Delgado e ferroviários como a Gare do Oriente. A Linha do Norte dos Comboios de 

Portugal (CP) e a Linha Vermelha do Metropolitano de Lisboa fazem a travessia ferroviária do 

Município19. O município é ainda servido por uma rede de transportes públicos da Rodoviária de 

Lisboa, da Carris, do Barraqueiro, do Isidoro Duarte e da Mafrense. Algumas localidades 

beneficiam do serviço de transporte criado pelo município de Loures ς Rodinhas ς que dá 

resposta a deslocações de curta distância e presta apoio aos circuitos efetuados por outros 

operadores de transporte público20.  

                                                           
7 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp.47. 
8 Fonte: Câmara Municipal de Loures ς geografia, site: https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=455&CursorId=669. 
9 A1 ς Autoestrada do Norte  
10 A9 ς Circular Regional Exterior de Lisboa (CREL) 
11 IC22 ς Radial de Odivelas. A numeração A40 está reservada a esta via rápida caso venha a ser convertida em autoestrada. 
12 IC16/A16 ς Radial da Pontinha. 
13 IC19 ς Radial de Sintra. A numeração A37 está reservada a esta via rápida caso venha a ser convertida em autoestrada.  
14 IC15/A5 ς Autoestrada da Costa do Estoril. 
15 A8 ς Autoestrada do Oeste. 
16 A10 ς Autoestrada Bucelas-Carregado-IC3 
17 Fonte: Câmara Municipal de Loures ς acessibilidades, site: https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=670.  
18 IC17 ς Circular Regional Interior de Lisboa 
19 Fonte: Câmara Municipal de Loures ς acessibilidades, site: https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=670.  
20 Fonte: Câmara Municipal de Loures ς acessibilidades, site: https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=670.  

https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=455&CursorId=669
https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=670
https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=670
https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?displayid=670
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FIGURA 4: ENQUADRAMENTO REGIONAL DO MUNICÍPIO DE LOURES 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CM LOURES, OPENSTREETMAP E DGT) 

O mapa que se segue ilustra os limites administrativos atuais e a ocupação do solo no município 

de Loures. Este mapeamento (FIGURA 5), para além de permitir observar as formas de ocupação 

do espaço geográfico, permite compreender melhor os fenómenos demográficos e 

socioeconómicos abordados nos dois pontos seguintes deste capítulo.  

Observando o mapa, salientam-se formas de ocupação distintas em todo o concelho. A zona mais 

a norte e a faixa central estão ocupadas por zonas agrícolas e florestais e áreas urbanas dispersas, 

estando estas mais concentradas nos núcleos das freguesias. Por outro lado, a zona mais a sul do 

município encontra-se densamente urbanizada, destacando-se grandes manchas urbanas que 

ocupam, quase na totalidade, a área das freguesias fronteiriças com o concelho de Lisboa e com 

o Estuário do Tejo. As freguesias mais próximas do estuário do Tejo são atravessadas por uma 

linha ferroviária com estações/apeadeiros em Santa Iria, Bobadela, Sacavém e Moscavide. Em 

Bobadela existe ainda um terminal de mercadorias para a receção e expedição de contentores a 

partir da rede ferroviária21. 

O concelho de Loures é ainda atravessado pelo Rio Trancão que nasce em Mafra e desagua no 

Estuário do Tejo. Este rio, também conhecido por rio de Sacavém, tem uma extensão de 

aproximadamente 30 km22. 

                                                           
21 Fonte: Infraestruturas de Portugal, terminal da Bobadela, site: 
https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/rede/ferroviaria/terminais-de-mercadorias/terminal-da-bobadela.  
22 Fonte: Infopédia, rio trancão, site: https://www.infopedia.pt/$rio-trancao.  

https://www.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/rede/ferroviaria/terminais-de-mercadorias/terminal-da-bobadela
https://www.infopedia.pt/$rio-trancao
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FIGURA 5: LIMITES ADMINISTRATIVOS E OCUPAÇÃO DO SOLO 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CM LOURES; COS 2018 E CAOP 2019, DGT; OPENSTREETMAP) 

Por observação do mapa seguinte (FIGURA 6), verifica-se que o concelho tem uma oferta alargada 

de equipamentos ao serviço da população. Percebe-se, apesar disso, que a sua distribuição não 

é equitativa pelo território municipal, estando a maior parte dos equipamentos concentrados na 

zona mais a Sul, isto é, nas áreas mais urbanizadas. 

Ao nível dos equipamentos de saúde, importa destacar: a existência de 8 centros de saúde nas 

localidades de Apelação, Bobadela, Bucelas, Camarate, Loures, Moscavide, Prior Velho e 

Sacavém; 5 extensões dos Centros de Saúde em Lousa, Santa Iria de Azóia, Santo Antão do Tojal, 

Santo António dos Cavaleiros e em Unhos; e ainda 1 Unidade de Saúde Familiar em São João da 

Talha. A população residente na Freguesia de Fanhões serve-se da extensão do Centro de Saúde 

localizado na União das Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal. O equipamento de saúde 

identificado em Fanhões diz respeito ao Desafio Jovem - Teen Challenge Portugal, que visa a 

άprevenção, reabilitação e a inserção social de pessoas com dependência e comportamentos 

aditivosέ23. Na freguesia de Loures localiza-se ainda o Hospital Beatriz Ângelo, com uma área de 

influência que abrange cerca de 300 mil pessoas distribuídas pelos concelhos de Loures, Odivelas, 

Sobral de Monte Agraço e Mafra. Para além destes, existem outros equipamentos da rede social 

e privada que dão resposta às necessidades de saúde da população. 

                                                           
23 Fonte: Desafio Jovem ς Teen Challenge Portugal, site: https://desafiojovem.com/2015/07/16/quem-somos/.  
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Quanto à oferta de equipamentos culturais, esta compreende centros comunitários, casas da 

cultura, cineteatros e parques urbanos/municipais. A estes somam-se duas bibliotecas municipais 

(José Saramago e Ary dos Santos), museus (Museu do Vinho e da Vinha em Bucelas, Museu 

Municipal de Loures, Museu de Cerâmica de Sacavém, entre outros) e galerias (Galeria Municipal 

Vieira da Silva, Galeria Municipal do Castelo de Pirescouxe, entre outras) que promovem o 

enriquecimento cultural e as práticas de lazer e turismo pela população residente e visitante. Para 

além dos equipamentos georreferenciados, importa referir outros elementos culturais que, pela 

sua natureza, têm um grande valor histórico e arquitetónico (como quintas, palácios, conventos, 

fontes, lavadouros e igrejas) e elementos ligados ao lazer, ao turismo e ao desporto que 

contribuem para a saúde física e mental da comunidade (espaços verdes, pavilhões desportivos 

e piscinas municipais). Relativamente aos espaços verdes, destacam-se os seguintes24:  

¶ Parque Municipal do Cabeço de Montachique, 

¶ Parque Adão Barata, 

¶ Quinta dos Remédios, 

¶ Parques Urbanos de Santa Iria de Azóia e da Encosta de Santo António dos Cavaleiros, 

¶ Parque Temático de Energias Renováveis, 

¶ Ecoparque de São João da Talha, 

¶ Parques Desportivos de Camarate, Alberto da Costa Azenha ς Quinta de São José,  

¶ Jardim Major Rosa Bastos, e 

¶ Estação da Biodiversidade de Fontelas. 

Quanto às piscinas municipais, a oferta encontra-se em Loures, Santo António dos Cavaleiros, 

Santa Iria de Azóia e Portela. Relativamente aos pavilhões cabe destacar os pavilhões Paz e 

Amizade, António Feliciano Bastos, José Gouveia e os pavilhões das instituições escolares da ES 

da Portela, EB Bartolomeu Dias, EB Santa Iria de Azóia, ES José Cardoso Pires, EB General 

Humberto Delgado, EB do Catujal e EB da Bobadela. Em fevereiro de 2020 foi adjudicada a 

construção de um Pavilhão na EB João Villaret25. 

Relativamente aos equipamentos sociais, observa-se também a existência de um elevado 

número, sobretudo, nas áreas mais urbanizadas. Estes equipamentos têm como principal missão 

prestar apoio social a toda a comunidade, com e sem limitações, nas diferentes faixas etárias.  

Por fim, os equipamentos educativos representados, distribuídos por todas as freguesias do 

concelho, prestam uma resposta educativa e formativa a toda a população, tendo como grande 

missão a formação de jovens e adultos que integrem com sucesso o mercado de trabalho e o seu 

acompanhamento no desenvolvimento de um quadro de valores cívico-morais. Importa destacar 

                                                           
24 Fonte: Atlas de Loures, jardins e parques, site: https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=988.  
25 Fonte: Câmara Municipal de Loures, Pavilhão da EB João Villaret, site: https://www.cm-loures.pt/Conteudo.aspx?DisplayId=6998 e Atlas de 
Loures, instalações desportivas municipais, site: https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?DisplayId=111&CursorId=531. 

https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=988
https://www.cm-loures.pt/Conteudo.aspx?DisplayId=6998
https://www.cm-loures.pt/Ligacao.aspx?DisplayId=111&CursorId=531
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a complementaridade entre os equipamentos educativos e as restantes tipologias, na medida em 

que essas relações podem e devem contribuir para a qualificação da rede de ofertas escolares.  

 
FIGURA 6: EQUIPAMENTOS GERAIS 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CM LOURES; CAOP 2019, DGT; OPENSTREETMAP) 

A leitura de indicadores associados ao parque habitacional é também fundamental, uma vez que 

a habitação é um recurso imprescindível à vivência das famílias e das crianças e jovens residentes 

em Loures. Para além de ser importante compreender se a oferta responde aos níveis da procura, 

importa salvaguardar que as condições habitacionais do parque zelam pelo bem-estar, segurança 

e saúde da comunidade local. Neste ponto faz-se a análise de um conjunto de indicadores que 

pretendem traduzir o ritmo de crescimento e o estado de conservação do parque edificado, bem 

como a capacidade de atração e de fixação de população dos territórios de estudo. 

O custo da habitação tem tido impacto na dinâmica de fixação de população nos territórios. Deste 

modo, a análise que se segue contempla a leitura de indicadores relativos ao preço por m2 da 

venda e arrendamento de alojamentos familiares. Estatísticas do INE mostram que, de 2017 a 

2020, o preço por m2 da venda e arrendamento de habitação tem vindo a aumentar no concelho 

de Loures, embora os preços fiquem abaixo daqueles que são praticados em Lisboa e outros 

concelhos limítrofes à grande cidade. Em 2020, estima-se que a diferença de preços praticados 

em Loures e em Lisboa tenha sido significativa, respetivaƳŜƴǘŜΣ мтфн ϵκƳ2 Ŝ ооттϵκƳ2 quanto à 

venda de alojamentos Ŝ тΣуϵκƳ2 Ŝ ммΣрϵκƳ2 no que respeita ao arrendamento de alojamentos. 



 

22 

  

 
FIGURA 7: VALOR MEDIANO DAS VENDAS E DAS RENDAS DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO POR M2 

DE ALOJAMENTOS FAMILIARES, POR CONCELHO, EM 2020 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INE, 2021, ESTATÍSTICAS DE PREÇOS DA HABITAÇÃO E DAS RENDAS AO NÍVEL LOCAL) 

 

A tabela que se segue fornece informação sobre as estatísticas do INE relativamente ao preço da 

habitação e das rendas, por freguesia, no ano de 2020. A União das Freguesias de Moscavide e 

Portela e a União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho registaram os valores medianos por 

m2 mais elevados, tanto ao nível da venda de alojamentos familiares como ao nível das rendas de 

novos contratos de arrendamento. Por outro lado, as freguesias de Fanhões, Bucelas e Lousa 

assinalaram os valores mais baixos ao nível da venda de alojamentos. Para estas freguesias não 

existem dados estimados relativamente às rendas.  

TABELA 1: VALOR MEDIANO DAS VENDAS E DAS RENDAS DE NOVOS CONTRATOS DE ARRENDAMENTO POR M2 
DE ALOJAMENTOS FAMILIARES, POR FREGUESIA, EM 2020 

  Unidades Territoriais  
ϵκm2 das vendas 

2020 
ϵκm2 das rendas 

2020 

Portugal 1188 5,61 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 1630 8,57 

Loures 1792 7,58 

Bucelas 1000 - 

Fanhões 818 - 

Loures 1965 7,75 

Lousa 1259 - 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 1406 6,25 

U. Freg. de Moscavide e Portela 2428 9,45 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 2005 9,18 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 1623 7,01 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 1500 5,79 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 1711 8,10 
- Dado nulo ou não aplicável 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INE, 2021, ESTATÍSTICAS DE PREÇOS DA HABITAÇÃO E DAS RENDAS AO NÍVEL LOCAL) 
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A Tabela 2 mostra o número de edifícios, alojamentos e alojamentos familiares clássicos que 

integravam o parque habitacional em 2011 e respetivas variações entre 2001 e 2011. Foram 

introduzidos números absolutos para o ano de 2011 segundo a CAOP de 2010 e a CAOP de 2019, 

de forma a perceber o impacto que a alteração dos limites administrativos teve na leitura dos 

números por freguesia. As taxas de variação foram calculadas de acordo com a antiga delimitação 

(CAOP 2010), pela dificuldade em obter dados de 2001 segundo os novos limites administrativos.  

Em 2011, em quase todos os territórios apresentados, o número de alojamentos familiares 

clássicos foi superior ao número de edifícios. Ao nível do concelho, tal traduz uma ocupação com 

construção vertical em grande parte das freguesias. A União das Freguesias de Santa Iria de Azoia, 

São João da Talha e Bobadela registou o maior número de alojamentos e edifícios, ao passo que 

Fanhões teve o menor número. Comparando valores da CAOP de 2010 e da CAOP de 2019, 

verifica-se uma diferença de cerca de 3070 alojamentos no município, justificada pela 

desanexação de algumas subsecções estatísticas nas freguesias de Loures, União das Freguesias 

de Moscavide e Portela e União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho. 

Entre 2001 e 2011, em todas as unidades territoriais analisadas observou-se um crescimento 

generalizado nas várias componentes do parque habitacional, à exceção da União das Freguesias 

de Moscavide e Portela que registou uma diminuição de -12,2% do número de edifícios (-191).  

No município, o aumento de alojamentos (16,6%) e de alojamentos familiares clássicos (18%) foi 

superior aos territórios de referência. Quanto aos edifícios, o crescimento foi próximo ao da AML 

(13,5% face a 13,8%) e superior ao do país (12,2%) e Grande Lisboa (11,1%). A um nível mais 

desagregado, a freguesia de Loures teve o maior aumento de alojamentos (28,9%) e de 

alojamentos familiares clássicos (29,7%), seguindo-se a União das Freguesias de Santo Antão e 

São Julião do Tojal (com 27,1% e 29,2%, respetivamente). Quanto aos edifícios, as Freguesias de 

Fanhões (25,8%) e de Lousa (20,5%) assinalaram as percentagens mais elevadas.  

Os resultados provisórios dos Censos 2021 mostram que o parque habitacional do concelho 

continuou a crescer entre 2011 e 2021, contudo, a um ritmo mais brando face ao período 

intercensitário anterior. O crescimento relativo registado no concelho está acima do valor médio 

do país ao nível dos edifícios (1,6% e 0,8%, respetivamente) e bastante próximo no que respeita 

aos alojamentos familiares clássicos (1,94% e 1,90%, respetivamente). Loures (5%), U. Freg. de 

St. ª Iria de Azóia, S. João da Talha e Bobadela (3,7%), U. Freg. de St. º Antão e de S. Julião do Tojal 

(2,5%) e Fanhões (2,3%) foram as freguesias que mais cresceram no número de alojamentos 

familiares clássicos. Destas freguesias duas assinalaram, porém, os aumentos mais expressivos 

do número de alojamentos vagos, Fanhões (13,5%) e U. Freg. de St. º Antão e de S. Julião do Tojal 

(12,2%), apenas superadas pelo crescimento no mesmo tipo de ocupação pela U. Freg. de 

Moscavide e Portela (20,3%). 
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TABELA 2: EDIFÍCIOS E ALOJAMENTOS, 2001-1126 

Unidades Territoriais 

Parque Habitacional 2011 
Taxas de Variação 2001-2011 (%)  

CAOP 2010 

Edifícios Alojamentos 
Alojamentos 

Fam. Clássicos 
Edifícios Alojamentos 

Alojamentos 
Fam. Clássicos CAOP 

2010 
CAOP 
2019 

CAOP 
2010 

CAOP 
2019 

CAOP 
2010 

CAOP 
2019 

Portugal 3544389 5878756 5859540 12,2 16,3 16,7 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 448957 1487858 1483717 13,8 14,8 15,7 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 277387 1066868 1064036 11,1 14,2 15,3 

Loures 31095 30856 99344 96272 99060 95990 13,5 16,6 18,0 

Bucelas 2063 2063 2614 2614 2608 2608 19,5 17,5 18,2 

Fanhões 1284 1284 1436 1436 1422 1422 25,8 23,2 22,9 

Loures 5028 4989 13736 13475 13700 13441 21,3 28,9 29,7 

Lousa 1544 1544 1772 1772 1766 1766 20,5 14,1 15,4 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 6186 6186 15838 15838 15740 15740 11,3 13,2 15,9 

U. Freg. de Moscavide e Portela 1371 1198 13463 11460 13454 11451 -12,2 12,9 13,1 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 1525 1498 12923 12115 12893 12085 10,8 21,0 25,5 

U. Freg. de Stª Iria de Azoia, S. João da 
Talha e Bobadela 

7957 7957 20577 20577 20539 20539 15,3 10,1 10,8 

U. Freg. de Stº Antão e S. Julião do Tojal 3018 3018 4046 4046 4029 4029 7,7 27,1 29,2 

U. Freg. de Stº António dos Cavaleiros e 
Frielas 

1119 1119 12939 12939 12909 12909 9,7 16,2 16,4 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE; ATLAS DE LOURES) 
No que respeita à tipologia de ocupação, verifica-se, em todos os territórios apresentados, um 

maior peso relativo dos alojamentos de residência habitual face à percentagem de alojamentos 

de uso secundário (ou sazonal) e de alojamentos vagos. Importa destacar que Loures revela um 

maior peso de alojamentos de primeira residência face aos territórios de referência. 

Desta análise sobressai também que, na maior parte dos casos, a percentagem de alojamentos 

vagos é superior à de alojamentos de uso secundário. Apenas o país, a União das Freguesias de 

Moscavide e Portela e a União das Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal registavam em 

2011 um maior peso de alojamentos de uso secundário. Importa referir, aliás, que os alojamentos 

vagos apresentam as taxas de variação mais elevadas, quer nas unidades de referência, quer no 

município (surgindo as freguesias de Fanhões e de Loures com os valores mais elevados). 

Quanto aos alojamentos de uso secundário, observou-se um aumento expressivo na União das 

Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal de (143,3%), justificado pelo aumento em Santo 

Antão do Tojal (de 99 para 400 alojamentos desta tipologia, entre 2001 e 2011). Já a União de 

Freguesias de Santo António dos Cavaleiros e Frielas assinalou a maior quebra (-30,3%). Ainda 

assim, a freguesia registou o aumento mais significativo quanto às habitações de primeira 

residência (26,5%), seguindo-se Loures com 23,9%. 

                                                           
26 De acordo com o (INE), na categoria dos edifícios consideram-se todas as construções permanentes cobertas destinadas à utilização 
humana ou a outros fins com acesso independente e limitadas por paredes. A categoria dos alojamentos integra todos os alojamentos 
cobertos e aqueles que se encontram άŎŜǊŎŀŘƻǎ ǇƻǊ ǇŀǊŜŘŜǎ ŘŜ ǘƛǇƻ ŎƭłǎǎƛŎƻ ƻǳ ŘŜ ƻǳǘǊƻ ǘƛǇƻέ que permita άŀ ǳƳŀ ǇŜǎǎƻŀ ƻǳ ŀ ǳƳ 
grupo de pessoas dormir, preparar refeições ou abrigar-ǎŜέ. Já a categoria dos alojamentos familiares clássicos respeita ao alojamento 
familiar com ǳƳŀ ŘƛǾƛǎńƻ ƻǳ ƳŀƛǎΣ άƴǳƳ ŜŘƛŦƝŎƛƻ ŘŜ ŎŀǊłŎǘŜǊ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƻǳ ǇŀǊǘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜ Řƛǎǘƛƴǘŀ Řƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻέ, com uma 
entrada/espaço independente que confere acesso direto a uma via ou passagem comum no interior do edifício (e.g. corredor). 
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TABELA 3: ALOJAMENTOS FAMILIARES CLÁSSICOS POR TIPO DE OCUPAÇÃO, 2001-11 (%)27 

Unidades Territoriais 

Proporção por tipo de ocupação 2011 (%) 
Taxa de variação por tipo de ocupação  

2001-11 (%) 

Residência 
habitual 

Uso sazonal 
ou residência 
secundária 

Alojamentos 
vagos 

Residência 
habitual 

Uso sazonal ou 
residência 
secundária 

Alojamentos 
vagos 

Portugal 68,1 19,3 12,5 12,4 22,6 35,2 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 76,0 11,5 12,5 16,2 5,7 23,8 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 77,2 10,1 12,8 15,0 8,1 23,4 

Loures 80,1 8,2 11,8 15,9 13,8 38,5 

Bucelas 72,2 11,0 16,8 7,2 76,7 52,3 

Fanhões 76,1 7,7 16,2 15,2 -1,8 117 

Loures 76,8 8,4 14,8 23,9 6,5 103,9 

Lousa 71,6 8,8 19,6 6,9 -5,5 89,1 

U. Freg. de Camarate, Unhos e 
Apelação 

81,2 6,3 12,5 13,2 -0,4 51,9 

U. Freg. de Moscavide e Portela 82,6 9,2 8,2 8,6 43,3 39,4 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 78,3 8,2 13,4 21,4 60,8 33,7 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São 
João da Talha e Bobadela 

83,0 7,4 9,6 11,2 8,0 9,3 

U. Freg. de Santo Antão e São 
Julião do Tojal 

74,2 14,4 11,4 16,9 143,3 42,3 

U. Freg. de Santo António dos 
Cavaleiros e Frielas 

81,5 7,7 10,8 26,5 -30,3 3,7 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

Com o objetivo de analisar a dinâmica recente do parque edificado, são apresentados dados 

sobre o número de fogos licenciados em construções novas para habitação familiar entre 2012 e 

2020. Estes números, publicados pelo INE, provêm do Inquérito aos projetos de obras de 

edificações e de demolição de edifícios. Apesar da ligeira quebra observada em 2019, verifica-se 

que o número de fogos licenciados no concelho de Loures tem vindo a aumentar. Dos 9 anos de 

análise, 2020 assinalou o número mais elevado, com 468 fogos licenciados. 

 
FIGURA 8: FOGOS LICENCIADOS EM CONSTRUÇÕES NOVAS PARA HABITAÇÃO FAMILIAR, NO CONCELHO (Nº) 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INQUÉRITO AOS PROJETOS DE OBRAS DE EDIFICAÇÃO E DE DEMOLIÇÃO DE EDIFÍCIOS, INE) 

 

                                                           
27 De acordo com o INE: 
Residência habitual ς alojamento familiar ocupado (por pelo menos uma família) de residência habitual ou principal, 
Alojamento de uso sazonal ou residência secundária ς alojamento familiar ocupado periodicamente,  
Alojamentos vagos ς alojamentos familiares desocupados disponíveis para venda, arrendamento, demolição, entre outros.  
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No quadro seguinte, é possível observar o número de fogos licenciados à escala da freguesia, 

entre 2014 e 2020. No período de análise, os territórios a registar maior número de fogos 

licenciados foram as freguesias de Loures (528), a União das Freguesias de Santa Iria de Azóia, 

São João da Talha e Bobadela (431) e a União das Freguesias de Moscavide e Portela (233). Por 

outro lado, as freguesias de Fanhões (19), Lousa (22) e Bucelas (34) assinalaram o número mais 

baixo de fogos licenciados. 

TABELA 4: FOGOS LICENCIADOS EM CONSTRUÇÕES NOVAS PARA HABITAÇÃO FAMILIAR, POR FREGUESIA (Nº) 

Freguesias 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
TOTAL 

2014-20 

Loures 71 137 124 191 346 289 468 1626 

Bucelas 3 8 2 2 9 8 2 34 

Fanhões 2 2 0 0 4 5 6 19 

Loures 5 57 43 107 190 62 64 528 

Lousa 0 3 0 4 2 7 6 22 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 1 1 25 2 7 22 14 72 

U. Freg. de Moscavide e Portela 26 27 0 0 0 5 175 233 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 0 0 0 0 12 25 27 64 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João 
da Talha e Bobadela 

27 34 38 57 104 99 72 431 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do 
Tojal 

6 4 11 19 9 17 49 115 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros 
e Frielas 

1 1 5 0 9 39 53 108 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INQUÉRITO AOS PROJETOS DE OBRAS DE EDIFICAÇÃO E DE DEMOLIÇÃO DE EDIFÍCIOS, INE) 

Dados disponibilizados pela autarquia, em junho de 2021, estimam que o número de fogos 

licenciados continue a crescer até 2025, prevendo-se que o total de fogos licenciados no período 

de 2021 a 2025 seja superior a 3400. A previsão da CML aponta para algumas alterações ao nível 

das freguesias que mais crescem, identificando-se a União das Freguesias de Santo António dos 

Cavaleiros e Frielas (1222) com o maior crescimento seguindo-se, à semelhança do período 

anterior, a União das Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela (829) e em 

terceiro, a União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação (580). Prevê-se que a tendência 

se mantenha, quanto às freguesias que menos crescem (Fanhões, Lousa e Bucelas), com menos 

de 20 fogos a licenciar no total. Para a União de Freguesias de Sacavém e Prior Velho não estão 

identificados alvarás previstos, pelo que para este território não se prevê o licenciamento de 

novos fogos. 

Estes dados constituem um indicador da evolução que poderá vir a ser registada no concelho, 

pese embora as previsões do número de fogos a construir sejam precisamente isso, uma 

estimativa. É ainda interessante notar que os dados dos Censos 2021 mostram, inclusivamente, 

que a freguesia para a qual se prevê o terceiro maior crescimento do número de fogos, União de 

Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação, tenha sido aquela a assinalar a diminuição absoluta 

mais expressiva do número de residentes (-1426). 
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Relativamente à época de construção, e de acordo com o Decreto-Lei nº 95/2019, de 18 de julho, 

releva-se que devem ser alvo de reabilitação urbana os edifícios destinados à habitação cuja 

licença de construção tenha sido emitida até 1 de janeiro de 1977 (alínea a do nº 1 do artigo 2º). 

Os edifícios que não tenham sido submetidos a melhoramentos ao longo do tempo poderão vir 

a comprometer a segurança e a saúde dos residentes e da comunidade em geral, além de 

desvalorizarem o espaço e a envolvente onde se inserem. As ações de reabilitação urbana devem 

ser movidas em prol da revitalização dos territórios e da promoção da coesão social e territorial, 

visando a sustentabilidade ambiental e a proteção do património edificado28. 

Neste seguimento, e considerando os edifícios construídos até 1980, observa-se que em todos 

os territórios mais de 50% das construções tinha mais de 30 anos à data do Censos 2011. Face às 

unidades de referência, Loures apresentava em 2011 um edificado mais envelhecido (64,1%, do 

parque habitacional tinha mais de 30 anos). As freguesias de Bucelas (74,5%), Lousa (73,5%), 

União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação (72,9%) e União das Freguesias de 

Moscavide e Portela (79,9%) apresentavam, à data, proporções acima de 70%, indiciando a 

necessidade de obras de reabilitação. 

TABELA 5: EDIFÍCIOS CONSTRUÍDOS POR ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO (%) 

Unidades Territoriais 
Edifícios por época de construção (%) 

Até 
1919 

1919-
1945 

1946-
1960 

1961-
1970 

1971-
1980 

1981-
1990 

1991-
2000 

2001-
2011 

Portugal 5,8 8,6 10,9 11,5 16,6 16,3 15,8 14,4 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 5,0 6,4 12,0 13,4 18,7 16,0 15,0 13,5 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 6,2 7,5 13,2 14,3 18,9 15,0 12,9 12,0 

Loures 2,9 5,2 12,7 16,0 27,3 15,5 10,1 10,1 

Bucelas 7,2 17,3 25,2 12,7 12,1 7,2 7,6 10,8 

Fanhões 8,0 8,4 14,5 13,6 19,4 12,7 8,5 14,9 

Loures 2,2 5,5 13,8 19,9 22,7 15,2 10,1 10,8 

Lousa 9,5 15,5 15,6 13,8 19,1 12,0 7,3 7,2 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 1,2 2,2 8,3 22,2 39,0 13,3 8,4 5,4 

U. Freg. de Moscavide e Portela 0,7 7,8 37,6 10,4 23,4 2,5 9,1 8,5 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 5,5 4,4 19,2 24,3 14,2 4,7 15,5 12,1 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da 
Talha e Bobadela 

0,9 1,2 7,4 10,7 30,9 26,0 11,5 11,4 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 5,2 7,2 10,5 13,0 29,2 14,4 10,0 10,6 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e 
Frielas 

0,4 2,3 8,5 18,6 23,9 12,1 15,3 18,9 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2011, INE

                                                           
28 Fonte: Decreto-Lei nº 95/2019, de 18 de julho, sumário.  
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Associado à idade do edificado está o estado de conservação que fornece informação sobre as 

condições físicas das construções (Tabela 6). Entre 2001 e 2011, em contraponto aos territórios 

de referência, Loures viu aumentar a percentagem de edifícios muito degradados (32,6%). A uma 

escala mais desagregada, observa-se que somente duas freguesias registaram uma diminuição 

de edifícios com esta classificação (União de Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação e União 

de Freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela). Por outro lado, as freguesias 

de Bucelas e de Lousa assinalaram as taxas de variação mais elevadas. 

A análise deste indicador evidencia, também, que Fanhões assinalou, por um lado, a maior 

percentagem de edifícios sem necessidade de reparação (86,0%) e, por outro, o valor mais baixo 

de edifícios muito degradados (0,4%).  

Quanto às freguesias que, em 2011, tinham os valores mais expressivos de edifícios muito 

degradados, surgem a União de Freguesias de Moscavide e Portela (7,1%) e a União de Freguesias 

de Sacavém e Prior Velho (4,4%), evidenciando necessidade de intervenção. 

TABELA 6: ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO EDIFICADO (%) 

Unidades Territoriais 

Edifícios por estado de conservação 2011 
(%) 

Taxa de Variação dos edifícios por estado 
de conservação 2001-2011 (%) 

Sem 
necessidade 
de reparação 

Com 
necessidade 
de reparação 

Muito 
degradado 

Sem 
necessidade 
de reparação 

Com 
necessidade 
de reparação 

Muito 
degradado 

Portugal 71,1 27,2 1,7 34,8 -19,5 -36,0 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 70,3 28,3 1,5 36,1 -17,1 -31,6 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 69,4 29,1 1,5 35,2 -20,1 -33,2 

Loures 66,6 31,4 2,0 30,6 -11,7 32,6 

Bucelas 69,4 28,0 2,6 17,1 18,0 278,6 

Fanhões 86,0 13,6 0,4 68,8 -52,1 150,0 

Loures 63,0 35,6 1,4 27,2 10,6 102,9 

Lousa 53,4 44,6 2,0 -1,2 58,2 181,8 

U. Freg. de Camarate, Unhos e 
Apelação 

56,4 41,6 2,1 14,8 8,3 -10,6 

U. Freg. de Moscavide e Portela 60,8 32,0 7,1 18,1 -44,5 50,8 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 50,8 44,9 4,4 26,5 -4,9 48,9 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São 
João da Talha e Bobadela 

77,3 21,6 1,1 33,5 -21,7 -10,2 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do 
Tojal 

72,4 25,2 2,4 100,0 -54,2 56,5 

U. Freg. de Santo António dos 
Cavaleiros e Frielas 

66,8 31,7 1,5 24,9 -12,6 6,3 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

Os dados apresentados anteriormente, embora relativos a 2011, mostram que o edificado, 

estruturas urbanas, espaços públicos e zonas comerciais se vão degradando com o passar do 

tempo. Os processos de reabilitação e revitalização urbana surgem assim como oportunidades e 

uma mais-valia na qualificação de espaços fortemente marcados pelo tempo e desajustados face 

a uma nova realidade. 
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Com o intuito de responder a alguns dos desafios identificados, o município assinou, em 2016, o 

contrato dos Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano (PEDU), instrumento de 

programação que suporta a contratualização com as autoridades urbanas, integrando três planos 

de ação, de acordo com três prioridades de investimento: Plano de Ação de Mobilidade Urbana 

Sustentável (PAMUS), Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU) e o Plano de Ação Integrado 

para Comunidades Desfavorecidas (PAICD)29.  

No âmbito do PAMUS foi concluída a ciclovia de Moscavide-Portela-Sacavém; encontra-se em 

análise o projeto da ciclovia de Loures, Sacavém (Várzea); estão em fase de execução a ciclovia 

do Infantado e a ciclovia da Frente Ribeirinha (Santa Iria de Azóia a Sacavém)30. 

Ao nível do PARU, foram feitas intervenções em espaços urbanos de três freguesias: 

¶ Reabilitação e Revitalização Urbana na UF Camarate, Unhos e Apelação (início em set/16 e 

conclusão a set/17). Trabalhos concretizados: i) definição de uma centralidade em Camarate, 

ii) aumento das áreas de circulação pedonal, iii) reforço do centro histórico através da 

beneficiação da zona envolvente da Igreja de Santiago e iii) redução da largura dos eixos 

viários do centro urbano, limitando a velocidade31. 

¶ Reabilitação e Revitalização Urbana na Freguesia de Loures (início em out/16 e conclusão a 

set/17). Trabalhos concretizados: i) definição de uma centralidade em Loures, ii) conceção 

de um sistema viário unidirecional com o alargamento de passeios e criação de zonas de 

estar, iii) criação de um centro de comércio local e iv) criação de uma via de emergência32.  

¶ Reabilitação e Revitalização Urbana na UF de Moscavide e Portela (início em abr/16 e 

conclusão a set/17). Trabalhos concretizados: i) valorização do comércio local, ii) valorização 

da circulação pedonal e ampliação dos passeios, iii) redefinição do perfil da Avenida de 

Moscavide33.  

Quanto ao PAICD, foi concluída a regeneração física e social da Parcela 6 de Catujal, estando ainda 

a decorrer a regeneração física e social da Urbanização das Sapateiras em Loures e da Quinta da 

Fonte em Apelação34. 

                                                           
29 Fonte: Câmara Municipal de Loures e site: 
Loures Município: Loures assina contrato dos Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano (cm-loures.pt). 
30 Fonte: Atlas de Loures, sustentabilidade ambiental, mobilidade, site: 
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=1410.  
31 Fonte: Portugal 2020. Comprovativo da Candidatura LISBOA-08-2316-FEDER-000017. PARU ς Reabilitação e Revitalização Urbana 
Camarate e apêndice com a descrição dos trabalhos concretizados com a operação.  
32 Fonte: Portugal 2020. Comprovativo da Candidatura LISBOA-08-2316-FEDER-000014 versão 1. PARU ς Reabilitação e Revitalização 
Urbana Loures e apêndice com a descrição dos trabalhos concretizados com a operação. 
33 Fonte: Portugal 2020. Comprovativo da Candidatura LISBOA-08-2316-FEDER-000018. PARU ς Reabilitação e Revitalização Urbana 
Moscavide e apêndice com a descrição dos trabalhos concretizados com a operação. 
34 Fonte: Câmara Municipal de Loures.  

https://www.cm-loures.pt/noticia.aspx?displayid=2016
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=1410
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No âmbito do programa de execução do Plano Diretor Municipal (PDM) de Loures atualmente 

em vigor, foram identificadas 5 Unidades Operativas de Planeamento e Gestão (UOPG) com um 

total de 24 Subunidades Operativas de Planeamento e Gestão (SUOPG)35, como é possível 

observar no esquema abaixo (FIGURA 9). As UOPG e as SUOPG delimitam espaços cujas 

características necessitam de um planeamento urbano detalhado e uma gestão urbanística 

adaptada às especificidades desse território. Estas áreas estão sujeitas ao desenvolvimento de 

planos municipais de ordenamento do território como os Planos de urbanização (PU) e os Planos 

Pormenor (PP) ou de unidades de execução36.   

 
UOPG A - NORTE UOPG B - VÁRZEA E 

COSTEIRAS 
UOPG C - LOURES UOPG D - EIXO 

LOGÍSTICO 
UOPG E - ORIENTAL 

SUOPG 01 Núcleo Antigo de 
Bucelas; 
SUOPG 02 Área a Norte de 
Bucelas; 
SUOPG 03 Freixial; 
SUOPG 04 Cabeço da Rosa; 
SUOPG 05 Tocadelos. 

SUOPG 11 Frielas; 
SUOPG 12 Tojais; 
SUOPG 14 Unhos; 
SUOPG 15 Camarate. 
 

SUOPG 06 Murteira/Mato 
Antão/Casal da Serra; 
SUOPG 07 Polo de 
Atividades Económicas de 
Sete Casas; 
SUOPG 08 Zona Nascente de 
Loures; 
SUOPG 09 Quinta do 
Correio-Mor; 
SUOPG 10 Stº  António dos 
Cavaleiros. 

SUOPG 12 Tojais; 
SUOPG 13 Arneiro. 
 

SUOPG 14 Unhos; 
SUOPG 15 Camarate; 
SUOPG 16 Fetais; 
SUOPG 17 Prior Velho/Quinta da 
Serra; 
SUOPG 18 Sacavém/Prior 
Velho/Moscavide; 
SUOPG 19 Quinta da Vitória; 
SUOPG 20 Ribeira da Apelação; 
SUOPG 21 Quartel de Sacavém; 
SUOPG 22 Plataforma Ribeirinha; 
SUOPG 23 Quinta dos Remédios; 
SUBUOPG 24 Ampliação do 
Parque Urbano de Stª Iria (PUSIA). 

FIGURA 9: UOPG E SUOPG DE LOURES37 
FONTE: GETIN_UA ADAPTADO DE CM LOURES (ORIGEM DOS DADOS: MAPA INTERATIVO DO PDM DE LOURES) 

                                                           
35 Fonte: Artigo 200º, do aviso nº 6808/2015, de 18 de junho, da Revisão do PDM de Loures.  
36 Fonte: Artigo 191º, do aviso nº 6808/2015, de 18 de junho, da Revisão do PDM de Loures.  
37 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf.  

https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
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As UOPG contemplam, no total, 32 Áreas de Reabilitação Urbana (ARU). As ARU são áreas 

delimitadas, caracterizadas pela degradação, obsolescência ou insuficiência de edifícios, 

infraestruturas, equipamentos e espaços urbanos de utilização coletiva. As intervenções nas ARU 

visam a reabilitação do edificado e a revitalização do tecido urbano. A FIGURA 10 mostra a 

distribuição das ARU pelas UOPG38. 

A UOPG A - Norte alberga a totalidade das Freguesias de Lousa, Fanhões e Bucelas, a zona oeste 

da Freguesia de Loures e a zona norte da União das Freguesias de Santo Antão e de São Julião do 

Tojal. O território desta UOPG tem traços maioritariamente rurais. Bucelas destaca-se pelo maior 

núcleo histórico, de elevado valor patrimonial e gerador de centralidades, bem como uma 

identidade cultural ligada às tradições vinícolas. A instalação de atividades ligadas à logística e 

indústria e de novas construções urbanísticas têm deteriorado a imagem deste território. O 

grande objetivo associado a esta UOPG passa pelo fortalecimento dos perímetros urbanos, 

recuperando-os e tornando-os atrativos à procura de habitação em espaço rural39.  

A UOPG B ς Várzea e costeiras não dispõe de ARU, uma vez que se trata de uma área de solo rural, 

inundável e com explorações agrícolas40.  

A UOPG C ς Loures corresponde à cidade de Loures e aos perímetros urbanos envolventes que 

têm uma relação funcional mais direta com a cidade. A EN8 esteve na origem do desenvolvimento 

linear deste território. A cidade é hoje um grande polo de centralidade com usos diversificados. 

As zonas de expansão de Santo António dos Cavaleiros e da localidade do Infantado revelam uma 

forte dependência funcional do centro de Loures. Quanto ao aglomerado mais antigo de Frielas, 

maioritariamente habitacional, tem assistido ao aumento da instalação de equipamentos 

industriais. O grande objetivo associado a esta UOPG prende-se com a consolidação da cidade de 

Loures como unidade territorial polarizadora e competitiva a nível regional41. 

A UOPG D ς Eixo logístico dos Tojais respeita à zona Norte da União das Freguesias de Santo Antão 

e de São Julião do Tojal. Este território é fortemente marcado pela instalação de atividades 

económicas ao longo da EN115, que tiram partido do acesso à A9. Os núcleos rurais das antigas 

freguesias de Santo Antão do Tojal e de São Julião do Tojal são caracterizados por uma ruralidade 

                                                           
38 Fonte: Atlas de Loures ς requalificação urbana, site: https://www.cm-loures.pt/AtlasConteudo.aspx?DisplayId=1159.  
39 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf, pp. 29-32. 
40 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf, pp. 27. 
41 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf, pp. 32-35. 

https://www.cm-loures.pt/AtlasConteudo.aspx?DisplayId=1159
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
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de baixa densidade. Dentro dos seus perímetros urbanos há traços de forte densificação 

decorrentes da suburbanização nas décadas de 60 e 70. Em Santo Antão do Tojal existem 

monumentos classificados como Imóveis de Interesse Público ς o Palácio da Mitra, a Igreja 

Paroquial, o Palácio-Fonte e o aqueduto. O objetivo principal associado a esta UOPG consiste na 

reabilitação dos núcleos rurais antigos através da manutenção da escala dos aglomerados, da 

recuperação do património histórico e sua valorização42.  

A UOPG E ς Oriental integra a União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação, a União das 

Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela, a União das Freguesias de 

Sacavém e Prior Velho e a União das Freguesias de Moscavide e Portela. Este território engloba 

zonas de expansão urbana decorrentes da proximidade a Lisboa e à dinâmica industrial. A cidade 

de Sacavém forma um continuo urbano ligando-se às áreas urbanas de Prior Velho, Portela, 

Moscavide, Sacavém, Bobadela, São João da Talha e Santa Iria de Azóia. Já Camarate e Apelação 

têm uma ocupação descontinua e desarticulada, com espaços públicos descaracterizados e 

problemas ambientais associados ao funcionamento do Aeroporto de Lisboa. Em Camarate 

existem vários bairros de origem clandestina e sem condições de habitabilidade. Para o perímetro 

urbano de Sacavém foi elaborado um Plano Pormenor (PP) para Prior Velho visando a 

requalificação urbana e ambiental e a resolução das descontinuidades na rede viária automóvel 

e pedonal. A ocupação urbana de Unhos desenvolveu-se em torno do centro, no Largo Raul Otero 

Salgado e na Igreja de São Silvestre. As condições morfológicas desta área permitem a criação de 

plataformas que servem de observatório ao Rio Trancão. O grande objetivo desta UOPG prende-

se com a reabilitação, regeneração e renovação urbana, de forma a eliminar carências e 

desequilíbrios socio-territoriais existentes, principalmente nas zonas mais vulneráveis43. 

Entre outras intervenções, no âmbito da UOPG E, importa referir o Plano de Urbanização da 

Quinta da Serra que se encontra em curso, o qual prevê a criação de uma zona habitacional, 

espaços verdes e uma alameda de caráter predominantemente pedonal, bem como área 

reservada a construção de equipamento educativo44. 

 

                                                           
42 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf, pp. 35-37.  
43 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf, pp. 37-41.  
44 Fonte: informação consultada na nota de apresentação do Plano de Pormenor do Prior Velho (PPPV), disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/noticia.aspx?displayid=3938. 

https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
https://www.cm-loures.pt/noticia.aspx?displayid=3938
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FIGURA 10: ARU E UOPG DO CONCELHO DE LOURES45 

FONTE: GETIN_UA ADAPTADO DE CM LOURES (ORIGEM DOS DADOS: ATLAS DE LOURES E PROPOSTA DE DELIMITAÇÃO DE ÁREAS DE 
REABILITAÇÃO URBANA E OPERAÇÕES DE REABILITAÇÃO URBANA SIMPLES DO MUNICÍPIO DE LOURES) 

A rápida ocupação urbana que decorreu, sobretudo na década de 60, devido aos fluxos 

migratórios, originou uma consolidação do tecido urbano de forma não planeada acompanhada 

da fixação ilegal de instalações destinadas à habitação. De acordo com o Diagnóstico Social de 

2019, as áreas urbanas de génese ilegal (AUGI) ocupam 6,4% do território municipal e albergam 

30% da população residente. Estas fixações ilegais que perfazem um total de 196 núcleos (174 

AUGI e 22 AIRU) contêm, em muitos casos, carências habitacionais, nomeadamente ao nível das 

infraestruturas e organização espacial46. Grande parte destas áreas insere-se na UOPG E.  

Para responder a este desafio foi constituída uma Equipa Multidisciplinar de Áreas Urbanas de 

Génese Ilegal com o intuito de reconverter estas áreas em espaços legais47. Para além da atuação 

sobre as AUGI, esta equipa também assume a gestão das Áreas de Génese Ilegal (AGI), que foram 

loteadas de forma clandestina. Dentro das AGI cabem as Áreas Suscetíveis de Reconversão 

Urbanística (ASRU) constituídas por 26 bairros e as Áreas Insuscetíveis de Reconversão 

Urbanística (AIRU)48 constituídas por 22 bairros49 (FIGURA 11). 

                                                           
45 Fonte: Departamento de Planeamento e Gestão Urbanística. (2016). Documento de Enquadramento. Proposta de delimitação de 
áreas de reabilitação urbana e operações de reabilitação urbana simples do município de Loures. Documento disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf.  
46 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp. 230 e Câmara Municipal de Loures, site: 
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=895.  
47 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp. 235. 
48 Fonte: Câmara Municipal de Loures, Carta das AIRU, site: https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20200818151820836.pdf.  
49 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp. 236. 

https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20160614155521873.pdf
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=895
https://www.cm-loures.pt/media/pdf/PDF20200818151820836.pdf
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Devido ao elevado número de imigrantes50, algumas freguesias concentram um número 

considerável de bairros de génese ilegal51 como a União das Freguesias de Santa Iria de Azóia, 

São João da Talha e Bobadela, a União de Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação e a União 

de Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal. 

Na União das Freguesias de Santa Iria de Azóia, São João da Talha e Bobadela foram já emitidos 

alvarás para loteamento de forma a solucionar os problemas existentes em alguns bairros. 

Na União das Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal destaca-se o Bairro CAAR 

caracterizado pela precariedade das condições de habitação, pela sobrelotação das habitações e 

pela existência de uma conotação marginal dos residentes na sua maioria provenientes de Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). Este bairro contém cerca de 40 fogos distribuídos 

entre barracas e habitação ilegal52. 

A União das Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação concentra um grande volume de bairros 

de génese ilegal (e.g. Bairro de Angola), assim como um elevado número de barracas (e.g. Bairro 

da Torre e o Talude Militar). As características deste território têm levantado desafios ao nível da 

inclusão social53.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FIGURA 11: ÁREAS URBANAS DE GÉNESE ILEGAL, 201654 

FONTE: GETIN_UA ADAPTADO DE CM LOURES (ORIGEM DOS DADOS: ATLAS DE LOURES)

                                                           
50 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp. 176. 
51 Fonte: Câmara Municipal de Loures, O seu bairro, lista de bairros e modalidades de reconversão, site: 
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=1409.  
52 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp. 203. 
53 Fonte: Diagnóstico Social do Concelho de Loures 2019, pp. 176. 
54 Fonte: Câmara Municipal de Loures, site: https://www.cm-loures.pt/media/atlas/pdf/PDF20170816145237338.pdf.  

https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=1409
https://www.cm-loures.pt/media/atlas/pdf/PDF20170816145237338.pdf
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2. Caracterização demográfica 

Nas últimas décadas, o país tem sido palco de diversas transformações demográficas, como o 

aumento do índice de envelhecimento e a diminuição da taxa de natalidade, contribuindo para a 

inversão da pirâmide etária ς com um estreitamento da base, associado às coortes mais jovens, 

e um alargamento do topo, associado às coortes mais envelhecidas. Porém, estes não são os 

únicos fenómenos demográficos que têm marcado o país. Nos últimos anos tem-se assistido a 

uma intensificação do fenómeno migratório, nomeadamente a entrada de população no país. De 

acordo com o mais recente Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo (RIFA), publicado pelo 

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), em 2019, atingiu-se o valor mais elevado de cidadãos 

estrangeiros com autorização de residência em Portugal (590348), correspondendo a 5,7%55 da 

população residente. Estes imigrantes provêm de países como o Brasil (151304), Cabo Verde 

(37436) e Reino Unido (34358), entre outros. Na origem das principais razões que motivaram 

estes movimentos migratórios poderão estar άƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ Řŀ ŎƻƴƧǳƴǘǳǊŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ ŦŀǾƻǊłǾŜƭ 

ǾŜǊƛŦƛŎŀŘŀ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ŀƴƻǎΣ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƳŜƴǘŜ ƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŜƳǇǊŜƎƻέ, sem desconsiderar a 

importância de outras medidas ao nível do acolhimento de refugiados e de outras iniciativas, tais 

como o Programa Nacional de Reinstalação 2018-201956. Dados do SEF mostram que, desde 

2015, este indicador tem vindo a aumentar, assinalando-se um aumento de 22,9% de 

estrangeiros a residir em Portugal entre 2018 e 2019.  

No município de Loures, de acordo com os dados do SEF, o número de imigrantes tem vindo a 

aumentar desde 2017. Em 2019, totalizavam-se 19 649 estrangeiros residentes distribuídos por 

126 nacionalidades, correspondendo a 9,2% da população total do concelho57. Das 

nacionalidades com maior expressão, destacam-se a brasileira e as dos Países Africanos de Língua 

Portuguesa58. Para além da população imigrante, Loures acolhe também um número elevado de 

famílias de etnia cigana. Lidar com a diversidade de etnias e nacionalidades tem sido desafiante, 

quer ao nível da integração, quer ao nível da promoção de bons relacionamentos entre as várias 

comunidades de residentes (ver PEEM, ponto da multiculturalidade). 

A leitura destes dados permite perceber as diversas influências a que os territórios estão sujeitos 

e a importância de se caracterizar e acompanhar as tendências de evolução de indicadores 

demográficos, uma vez que estas dinâmicas têm reflexo no planeamento e gestão dos territórios, 

nomeadamente os territórios educativos.

                                                           
55 Para este cálculo considerou-se que havia em Portugal, em 2019, 10.295.909 residentes, de acordo com as estimativas do INE.  
56 SEF. 2019. Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo (RIFA), p. 16 e p. 55, disponível em: https://sefstat.sef.pt/Docs/Rifa2019.pdf. 
57 Atlas do concelho de Loures, Plano Municipal para a Integração de Migrantes, disponível em: 
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=1441.  
58 Estatísticas do SEF relativas à nacionalidade dos estrangeiros residentes em Portugal no ano de 2019. Informação disponível em: 
https://sefstat.sef.pt/forms/Lisboa.aspx. 

https://sefstat.sef.pt/Docs/Rifa2019.pdf
https://www.cm-loures.pt/AreaConteudo.aspx?DisplayId=1441
https://sefstat.sef.pt/forms/Lisboa.aspx


 

36 

A componente demográfica assume-se como um dos principais focos de análise da Carta 

Educativa de Loures, não só por integrar uma análise da estrutura etária dos segmentos etários 

relevantes, mas também por fazer uma leitura de outros indicadores que têm impacto nos 

padrões da procura de equipamentos escolares, como o envelhecimento e a migração.  

Como referido, os limites administrativos dos territórios de Loures foram sendo alterados ao 

longo do tempo. Ao analisar a evolução da população residente em cada Censos, entre 1991 e 

2021, percebe-se que esta tem vindo a aumentar de forma gradual, mesmo considerando a atual 

organização administrativa (parte II da Tabela 7) e apesar de ter sido registado um crescimento 

relativo da população mais baixo entre 2011 e 2021 (1,1%). Segundo a CAOP 2019 e de acordo 

com o Atlas de Loures, verifica-se que, em 2011, residiam no município 199494 residentes, 

assinalando uma diferença de 5560 residentes face ao Censos 2011 que seguia uma outra 

configuração territorial (parte I da Tabela 7). Dados provisórios dos Censos 2021 mostram que a 

população residente continuou a aumentar em Loures, alcançando os 201632 residentes. 

Ao analisar a tabela, percebe-se que, entre 2001 e 2011, 4 freguesias do concelho tiveram um 

decréscimo populacional, sendo que a Freguesia de Bucelas e a União das Freguesias de 

Moscavide e Portela haviam já registado um decréscimo de residentes no período anterior. A 

União das Freguesias de Santo António dos Cavaleiros e Frielas teve um comportamento 

diferenciado nos dois períodos analisados. Enquanto no primeiro período liderava a tabela com 

a segunda maior descida (-11,6%), no seguinte assinalou a variação positiva mais expressiva 

(13,9%). Já Loures foi a segunda freguesia a registar o maior crescimento entre 2001 e 2011 

(12,9%). A freguesia sede de concelho surge, portanto, como um dos territórios em crescimento. 

Considerando os valores ponderados para as freguesias (parte II da Tabela 7), com base nos dados 

desagregados por subsecção estatística da BGRI e na CAOP 2019, verifica-se que as tendências 

de evolução aludidas não se alteram, ainda que se registem diferenças nas taxas de variação. 

Os dados provisórios dos Censos 2021 mostram que a tendência de decréscimo populacional se 

manteve nas Uniões de Freguesias de Moscavide e Portela (-4,4%) e de Camarate, Unhos e 

Apelação (-4,1%). Para além destas, também a freguesia de Fanhões (-5,8%) e a União das 

Freguesias de Sacavém e Prior Velho (-0,6%) registaram uma diminuição do número de 

residentes. A Freguesia de Loures (13,0%) assinalou o maior crescimento populacional entre 2011 

e 2021, seguida da União de Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal (6,9%) e da freguesia 

de Bucelas (3,0%), tendo-se invertido nesta última a tendência de declínio populacional registada 

nos períodos intercensitários anteriores.  
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TABELA 7: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE DE ACORDO COM OS CENSOS E A CAOP 2019, 1991-11 

Unidades Territoriais 

População residente (Nº) 
Taxa de variação da população 

residente (%) 

Censos Censos 

1991 2001 2011 91-01 01-11 

Portugal 9867147 10356117 10562178 5,0 2,0 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 2520708 2661850 2821876 5,6 6,0 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 1880215 1947261 2042477 3,6 4,9 

Loures 192143 199059 205054 3,6 3,0 

Bucelas 4932 4810 4663 -2,5 -3,1 

Fanhões 2690 2698 2801 0,3 3,8 

Loures 19636 24237 27362 23,4 12,9 

Lousa 3164 3419 3169 8,1 -7,3 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 34037 35395 34943 4,0 -1,3 

U. Freg. de Moscavide e Portela 31376 27625 26075 -12,0 -5,6 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 20609 24342 25605 18,1 5,2 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 40197 44118 44331 9,8 0,5 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 7639 7792 8053 2,0 3,3 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 27863 24623 28052 -11,6 13,9 

Unidades Territoriais 

População residente (Nº) 
Taxa de variação da população 

residente (%) 

BGRI1991, 2001 E 2011 
CAOP19 E ATLAS DE LOURES 

BGRI1991, 2001 E 2011 
CAOP19 E ATLAS DE LOURES 

1991* 2001* 2011 91-01 01-11 

Loures 190432 197582 199494 3,8 1,0 

Bucelas 4930 4807 4663 -2,5 -3,0 

Fanhões 2688 2694 2801 0,2 4,0 

Loures 19614 24218 26769 23,5 10,5 

Lousa 3139 3415 3169 8,8 -7,2 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 34206 35513 34943 3,8 -1,6 

U. Freg. de Moscavide e Portela 31301 26322 21891 -15,9 -16,8 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 20366 24273 24822 19,2 2,3 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 40191 44113 44331 9,8 0,5 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 7651 7807 8053 2,0 3,2 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 26346 24419 28052 -7,3 14,9 
Nota: foram aplicadas, para Loures e suas freguesias, ponderações que consideram os atuais limites administrativos.  

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: PARTE I - CENSOS 91, 01 E 11, INE; PARTE II - BGRI 91, 01 E 11, INE; CAOP 2019, DGT; 
ATLAS DE LOURES) 

Relativamente às taxas de crescimento natural e migratório, a sua leitura mostra que o município 

de Loures, à semelhança das unidades de referência, assinalou uma taxa de crescimento natural 

positiva, entre 2001 e 2011. Já a taxa de crescimento migratório ficou ligeiramente abaixo dos 

0% (Figura 12). De acordo com as estimativas anuais do INE, Loures terá registado taxas de 

crescimento natural e migratório positivas desde 2011, alcançando em 2019, face aos valores 

estimados de 2018, taxas de 0,19% e 0,91% respetivamente.  

A uma escala mais desagregada, destaca-se a União das Freguesias de Santo António dos 

Cavaleiro e Frielas pela elevada taxa de crescimento natural (9,8%). Já a Freguesia de Loures teve 

a taxa de crescimento migratório mais elevada (5,9%).  
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FIGURA 12: TAXAS DE CRESCIMENTO NATURAL E MIGRATÓRIO, 2001-11 (%)59 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE; NADOS-VIVOS E ÓBITOS, CONSERVATÓRIAS DO REGISTO CIVIL) 

No que respeita à distribuição da população residente pelas freguesias do concelho, os valores 

da densidade populacional mostram que Loures é um território densamente povoado. Em 2011, 

apresentava uma densidade próxima de 1193 hab./km2, considerando os atuais limites, embora 

com uma distribuição heterogénea pelo território municipal. Metade das freguesias tinha em 

2011 densidades superiores à do concelho, destacando-se a União das Freguesias de Moscavide 

e Portela com valores superiores a 13000 hab./km2. As estimativas anuais do INE indiciam que, à 

semelhança do número de residentes, também a densidade populacional do concelho terá 

aumentado, registando 1277,7 hab./km2 em 2019.  

TABELA 8: DENSIDADE POPULACIONAL EM 2011 SEGUNDO OS ATUAIS LIMITES DE LOURES 

Unidades Territoriais 
População residente 

em 2011 (Nº) 
Superfície (km²) 

em 2019 
Densidade populacional 

em 2011 (hab./km²) 

Loures 199494 167,24 1192,9 

Bucelas 4663 33,97 137,3 

Fanhões 2801 11,63 240,8 

Loures 26769 32,82 815,6 

Lousa 3169 16,52 191,8 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 34943 11,57 3020,1 

U. Freg. de Moscavide e Portela 21891 1,66 13187,3 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 24822 3,89 6381,0 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João 
da Talha e Bobadela 

44331 17,59 2520,2 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do 
Tojal 

8053 28,41 283,5 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros 
e Frielas 

28052 9,2 3049,1 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2011, INE; CAOP 2019, DGT; E SUPERFÍCIE (KM²), INE - DGT)

                                                           
59 Taxa de crescimento natural = quociente entre o saldo natural de 2001 a 2011 (soma de nascimentos de 2001 a 2011 ς soma de 
óbitos de 2001 a 2011) e a população residente registada em 2001 multiplicando o resultado por 100.   
Taxa de crescimento migratório = quociente entre o saldo migratório de 2001 a 2011 (diferença entre a população de 2011 e de 2001 
ς saldo natural de 2001 a 2011) e a população residente registada em 2001 multiplicando o resultado por 100. 
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O gráfico que se segue retrata a estrutura etária das freguesias do concelho em 2011. Através da 

leitura destes dados é possível observar a distribuição do peso dos diferentes segmentos etários 

em cada uma das freguesias se, à data, Loures tivesse os limites administrativos atuais.  

A União de Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação e a União de Freguesias de Santo António 

dos Cavaleiros e Frielas foram as duas freguesias que registaram em 2011 uma percentagem de 

população jovem (dos 0 aos 14 anos) superior à de população com 65 ou mais anos. Por outro 

lado, a União de Freguesias de Moscavide e Portela e Bucelas assinalaram as percentagens mais 

elevadas de efetivos populacionais com 65 ou mais anos, 27,8% e 22,7% respetivamente.  

 
FIGURA 13: ESTRUTURA ETÁRIA DA POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2011 ς GRANDES GRUPOS ETÁRIOS 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS E BGRI 2011, INE; CAOP 2019, DGT; ATLAS DE LOURES) 

A pirâmide etária que se segue ilustra as transformações demográficas que têm ocorrido em 

Loures por grupos etários quinquenais, entre 2001 e 2011. É visível um aumento do peso da 

população mais envelhecida, nomeadamente a partir dos 60 anos, e uma diminuição da 

percentagem de população entre os 15 e os 29 anos. Dados anuais estimados pelo INE mostram 

que esta tendência terá continuado até ao ano estimado mais recente (2019), com uma redução 

de 8,4% de população dos 15 aos 39 anos (de 66397 em 2011, para 60794 em 2019) e um 

aumento de 34% de residentes com 65 anos ou mais (de 34974 em 2011, para 46886 em 2019). 

 
Nota: os valores da pirâmide estão ajustados aos atuais limites. Foram considerados, para 2001, 197582 residentes (96528 homens e 101054 
mulheres), resultante da aplicação de ponderações e, para 2011, 199494 residentes (95498 homens e 103996 mulheres).  

FIGURA 14: PIRÂMIDE ETÁRIA DA POPULAÇÃO RESIDENTE (%), 2001 E 2011 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS E BGRI 2001 E 2011, INE; CAOP 2019, DGT; ATLAS DE LOURES)
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Com foi referido, as taxas de variação da população residente, de acordo com os censos e os 

limites atuais, mostram um aumento da população no concelho em ambos os períodos 

intercensitários, embora mais ligeiro neste último. Face a 2001, observa-se um aumento de 

população nas faixas etárias dos 30 aos 39 anos e a partir dos 60 anos.  

Nos grupos etários mais jovens, verificam-se algumas diferenças ao comparar os dados oficiais 

dos censos e os valores ponderados com base nos limites atuais. Enquanto os primeiros revelam 

um ligeiro aumento de residentes entre os 0 e os 14 anos, os segundos evidenciam uma ligeira 

diminuição. Por outro lado, dados das estimativas do INE, por grupo etário quinquenal, apontam 

para um aumento nestas coortes em 2019, encontrando-se a série em conformidade com a 

divisão administrativa atual. Nas diferentes fontes de informação observa-se uma diminuição de 

residentes dos 15 aos 29 anos, quer no período de 2001 a 2011, quer no período de 2011 a 2019, 

porém essa diminuição é menos acentuada neste último. 

Ao confrontar os dados para Loures dos Censos 2021 (201.632 residentes) com as estimativas 

globais do INE para 2019 (213.687 residentes) e 2020 (214.969 residentes), verifica-se que houve 

uma sobrestimação do crescimento populacional. Esta sobrestimação verificou-se também ao 

nível da estimativa de alguns grupos etários, nomeadamente aqueles com maior relevância para 

o instrumento da Carta Educativa. No grupo dos 0-14 anos observou-se, inclusivamente, uma 

diminuição entre 2011 e 2021 (de 30.744 para 29.627), contrariando as previsões de aumento 

do INE (33.855 em 2019 e 33.938 em 2020) e também as estimativas de 2020 apresentadas no 

ponto 1.2 do capítulo III. Já no grupo dos 15-24 anos verificou-se o oposto, as estimativas (21.279 

residentes em 2019 e 21.592 em 2020) apontavam para valores um pouco inferiores aos aferidos 

nos Censos 2021 (21.705 residentes) e aos valores assumidos no capítulo III. 

Também o grupo de população em idade ativa, dos 25-64 anos, foi sobrestimado, assinalando-se 

uma diminuição efetiva entre 2011 e 2021 (de 111.528 para 105.981 residentes). Já no grupo dos 

65 e mais anos observou-se um aumento (de 34.974 para 44.319 residentes). 

TABELA 9: POPULAÇÃO RESIDENTE EM 1991, 2001 E 2011, POR GRUPOS ETÁRIOS QUINQUENAIS E 
GRANDES GRUPOS ETÁRIOS DE ACORDO COM OS CENSOS E A CAOP 2019 

Grupo 
Etário 

População residente (Nº) - CENSOS Taxa de variação (%) 

1991 2001 2011 1991-01 2001-11 

Total 192143 199059 205054 3,6 3,0 

0-4 10428 10516 10567 0,8 0,5 

5-9 12407 10308 10597 -16,9 2,8 

10-14 15825 10686 10892 -32,5 1,9 

15 - 19 17050 12953 10954 -24 -15,4 

20 - 24 14957 16439 11646 9,9 -29,2 

25 - 29 14626 

105491 

16758 

113763 

13713 

115121 

14,6 

7,8 

-18,2 

1,2 

30 - 34 14748 14954 15844 1,4 6 

35 - 39 15077 14368 16499 -4,7 14,8 

40 - 44 15794 14264 14689 -9,7 3 

45 - 49 14526 14313 13837 -1,5 -3,3 

50 - 54 12082 14941 13491 23,7 -9,7 
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Grupo 
Etário 

População residente (Nº) - CENSOS Taxa de variação (%) 

1991 2001 2011 1991-01 2001-11 

55 - 59 10379 13392 13463 29 0,5 

60 - 64 8259 10773 13585 30,4 26,1 

65 - 69 6262 

15985 

9030 

24394 

11746 

35277 

44,2 

52,6 

30,1 

44,6 

70 - 74 4153 6486 9102 56,2 40,3 

75 - 79 2937 4508 6988 53,5 55 

80 - 84 1697 2530 4252 49,1 68,1 

85+ 936 1840 3189 96,6 73,3 

Grupo 
Etário 

População residente (Nº) ς BGRI1991, 2001 e 2011,  
CAOP19 e Atlas de Loures 

Taxa de variação (%) 

1991* 2001* 2011 1991-01 2001-11 

Total 190432 197582 199494 3,8 1,0 

0-4 10344 10333 10064 -0,1 -2,6 

5-9 12290 10213 10123 -16,9 -0,9 

10-14 15684 10637 10557 -32,2 -0,7 

15 - 19 16866 12889 10772 -23,6 -16,4 

20 - 24 14789 16348 11476 10,5 -29,8 

25 - 29 14521 

104621 

16581 

112810 

13326 

111528 

14,2 

7,8 

-19,6 

-1,1 

30 - 34 14654 14705 15125 0,3 2,9 

35 - 39 14959 14161 15698 -5,3 10,9 

40 - 44 15669 14150 14108 -9,7 -0,3 

45 - 49 14404 14210 13428 -1,3 -5,5 

50 - 54 11982 14884 13227 24,2 -11,1 

55 - 59 10270 13367 13225 30,2 -1,1 

60 - 64 8162 10753 13391 31,7 24,5 

65 - 69 6206 

15838 

9011 

24352 

11611 

34974 

45,2 

53,8 

28,9 

43,6 

70 - 74 4115 6476 9030 57,4 39,4 

75 - 79 2908 4501 6940 54,8 54,2 

80 - 84 1677 2527 4231 50,7 67,4 

85+ 932 1837 3162 97,1 72,1 
Nota: foram aplicadas, para Loures e suas freguesias, ponderações que consideram os atuais limites administrativos.  

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: PARTE I - CENSOS 1991, 2001 E 2011, INE; PARTE II - BGRI 1991, 2001 E 2011, INE; CAOP 
2019, DGT; ATLAS DE LOURES) 

A leitura da variação de população residente por grandes grupos etários, de 2001 para 2011 de 

acordo com os censos, mostra algumas diferenças entre os territórios analisados. De uma forma 

geral, observa-se um aumento de população residente com 65 e mais anos em todas as freguesias 

com exceção de Lousa. A União das Freguesias de Santo António dos Cavaleiros e Frielas registou 

o aumento mais expressivo nesta faixa etária (77,5%), embora tenha assinalado também 

aumentos nas coortes dos 0 aos 19 anos. Dos 0 aos 14 anos a população aumentou também na 

União das Freguesias de Moscavide e Portela e na União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho. 

Outras freguesias apresentaram similarmente taxas de variação positivas em faixas etárias jovens. 

Na freguesia de Loures assistiu-se a um crescimento da população dos 5 aos 19 anos; na União 

das Freguesias de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela houve um aumento nas faixas 

etárias dos 0 aos 9 anos; e Fanhões registou um crescimento na coorte dos 0 aos 4 anos. 

Considerando as taxas de variação segundo os dados ponderados verifica-se, face à informação 

dos censos, uma alteração das taxas de variação em 3 freguesias do concelho. Esta redução 

traduz-se na diminuição da população residente na União das Freguesias de Moscavide e Portela 

dos 0 aos 14 anos, na União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho dos 0 aos 4 e na União das 

Freguesias de Sacavém e Prior Velho dos 25 aos 64 anos. 
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Já entre 2011 e 2021, as freguesias a registar aumentos no grupo dos 0-14 anos foram Loures 

(14,2%), Bucelas (10,3%), U. de Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal (7,7%), Lousa (5,4%) e 

U. de Freg. Moscavide e Portela (0,1%). No grupo dos 15-24 anos apenas duas freguesias 

cresceram entre 2011 e 2021, Loures (5,6%) e U. Freg. de Sacavém e Prior Velho (7,8%). 

TABELA 10: TAXA DE VARIAÇÃO DE RESIDENTES POR FREGUESIA SEGUNDO OS CENSOS, 2001-11 

Unidades Territoriais 
Taxa de variação por grandes grupos etários (%) ς CENSOS 

0 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 24 25 -64 65+ 

Portugal -10,5 -2,3 -2,6 -17,9 -26,4 5,5 18,7 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 6,3 14,3 11,2 -9,5 -27,2 5,8 25,3 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 5,6 12,9 10,6 -9,1 -27,1 4,9 21,5 

Loures 0,5 2,8 1,9 -15,4 -29,2 1,2 44,6 

Bucelas -10,8 -21,8 -6,0 -13,7 -30,5 -5,2 27,2 

Fanhões 11,7 -3,4 -2,0 -17,1 -29,9 6,6 20,7 

Loures -9,6 4,5 15,1 2,9 -9,0 11,4 52,2 

Lousa -16,0 -28,1 2,5 -24,8 -35,6 -2,1 -0,7 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação -6,7 -7,1 -8,4 -19,1 -21,7 -2,0 43,5 

U. Freg. de Moscavide e Portela 24,4 23,1 1,7 -35,5 -54,8 -9,6 28,1 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 2,4 9,7 12,1 -4,6 -24,1 1,7 40,6 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e 
Bobadela 

1,2 4,8 -2,2 -25,9 -38,5 -2,5 64,1 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal -3,1 -4,8 -8,1 -18,3 -18,7 4,7 27,0 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 4,6 2,9 9,1 3,3 -14,5 13,7 77,5 

Unidades Territoriais 
Taxa de variação por grandes grupos etários (%) ς BGRI1991, 

2001 e 2011, CAOP19 e Atlas de Loures 

0 - 4 5 - 9 10 - 14 15 - 19 20 - 24 25 -64 65+ 

Loures -2,6 -0,9 -0,7 -16,4 -29,8 -1,1 43,6 

Bucelas -10,7 -21,7 -5,9 -13,7 -30,5 -5,1 27,2 

Fanhões 12,0 -3,3 -1,9 -16,9 -29,8 6,7 20,7 

Loures -10,9 2,5 12,5 1,3 -10,7 9,1 48,3 

Lousa -16,0 -28,0 2,6 -24,6 -35,5 -2,0 -0,6 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação -7,4 -7,1 -8,4 -19,6 -22,3 -2,3 43,3 

U. Freg. de Moscavide e Portela -0,5 -9,0 -21,9 -42,4 -58,3 -22,4 25,4 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho -1,8 5,9 9,9 -6,0 -25,0 -2,0 40,1 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e 
Bobadela 

1,2 4,8 -2,2 -25,9 -38,5 -2,5 64,1 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal -3,4 -5,1 -8,3 -18,4 -18,9 4,5 26,9 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 6,1 3,4 9,6 4,5 -13,3 14,6 78,7 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: PARTE I - CENSOS 1991, 2001 E 2011, INE; PARTE II - BGRI 1991, 2001 E 2011, INE; CAOP 

2019, DGT; ATLAS DE LOURES) 

A informação da Tabela 11 encontra-se alinhada com as mensagens anteriores relativamente à 

intensificação do fenómeno de envelhecimento demográfico. Todos os territórios apresentados 

evidenciam um aumento dos índices de envelhecimento e de dependência de idosos, bem como 

uma diminuição do índice de sustentabilidade potencial.  

O índice de envelhecimento mostra a relação entre a população idosa e a população jovem. Em 

2001 e 2011, este índice foi mais acentuado no país e regiões de referência do que no município 

de Loures. Dados estimados do INE mostram que o município terá registado um aumento gradual 

até ao ano de 2019 (138,5%). Quanto às freguesias, verifica-se que Bucelas e União das Freguesias 

de Moscavide e Portela tiveram os valores mais elevados em 2011, acima de 177%. Já a União 

das Freguesias de Santo António dos Cavaleiros e Frielas assinalou o valor mais baixo (67,8%). O 

Atlas de Loures aponta valores ajustados para a União das Freguesias de Moscavide e Portela 
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(segundo a CAOP 2013) na ordem dos 250%, que decorre da desanexação de subsecções a esta 

freguesia com população mais jovem60. Em 2021, segundo os resultados provisórios dos Censos, 

o índice de envelhecimento registado no concelho foi de 149,6%. A freguesia mais envelhecida, 

U. de Freg. de Moscavide e Portela, subiu para um valor de 269,4%, enquanto a U. de Freg. de St. 

º António dos Cavaleiros e Frielas manteve o índice mais baixo apesar do aumento para 106,3%. 

O índice de dependência de idosos traduz a relação entre a população idosa e a população em 

idade ativa. Os territórios com índices de envelhecimento mais elevados são também aqueles 

que tiveram índices de dependência de idosos mais elevados. Valores estimados pelo INE revelam 

que o índice de dependência de idosos terá aumentado para 35,3% em 2019. 

O índice de sustentabilidade potencial revela o número de indivíduos em idade ativa por idoso. 

Todas as unidades territoriais registaram uma diminuição entre 2001 e 2011. As freguesias com 

índices de envelhecimento e de dependência de idosos mais elevados assinalaram, naturalmente, 

o índice de sustentabilidade potencial mais baixo. A União das Freguesias de Santo António dos 

Cavaleiros e Frielas registou o maior número de pessoas em idade ativa por idoso (587,9%).  

O índice de longevidade compreende a relação entre a população idosa com 75 ou mais anos e a 

população idosa com 65 ou mais anos. Este índice aumentou em todas as unidades apresentadas 

entre 2001 e 2011. Dados estimados do INE preveem que este índice tenha aumentado atingindo 

o valor de 45,5% em 2019. Ao nível das freguesias Lousa surge com o valor mais elevado (53,6%).  

 TABELA 11: INDICADORES DE ENVELHECIMENTO (%)61 

Unidades Territoriais 

Índice de 
envelhecimento 

(%) 

Índice de 
dependência de 

idosos (%) 

Índice de 
sustentabilidade 

potencial (%) 

Índice de 
Longevidade (%) 

2001 2011 2001 2011 2001 2011 2001 2011 

Portugal 102,2 127,8 24,2 28,8 413,7 347,2 41,4 47,9 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 103,5 117,3 22,1 27,5 452,5 364,0 39,7 45,7 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 107,3 119,0 22,7 27,6 439,9 362,6 40,3 46,5 

Loures                        77,4 110,0 17,0 25,6 586,8 390,4 36,4 40,9 

Bucelas                     122,0 177,6 25,2 35,1 396,9 284,9 33,8 44,4 

Fanhões                     106,9 126,9 24,6 29,7 406,0 337,0 35,8 46,2 

Loures                      70,9 104,9 16,8 23,6 593,5 423,8 37,0 43,2 

Lousa                       146,2 168,6 30,8 33,2 325,0 301,3 47,0 53,6 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 56,5 87,6 14,6 22,4 684,1 447,1 36,0 39,0 

U. Freg. de Moscavide e Portela 161,4 177,9 24,8 38,4 403,6 260,6 38,1 43,4 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 75,5 98,4 17,1 24,4 583,8 409,2 35,8 39,0 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e 
Bobadela 

74,5 120,8 14,5 26,0 691,6 384,3 35,1 37,8 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 104,7 140,8 25,0 31,9 399,8 313,5 39,4 47,9 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 40,3 67,8 10,5 17,0 953,3 587,9 31,3 37,8 
Atlas de Loures considerando os atuais limites administrativos: 
Índice de env., 2011: M. Loures (113,7%), F. Loures (104,1%), U. F. Moscavide e Portela (249,7%), U. F. Sacavém e Prior Velho (101,6%) 
Índice de dep. de idosos, 2011: M. Loures (26,1%), F. Loures (23,5%), U. F. Moscavide e Portela (45,5%), U. F. Sacavém e Prior Velho (25,2%) 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE)

                                                           
60 Fonte: Atlas de Loures, Estrutura demográfica ς índice de envelhecimento, site: https://www.cm-

loures.pt/AtlasConteudo.aspx?DisplayId=1131.  
61 Índice de envelhecimento = (População 65 ou mais anos/População dos 0-14 anos) * 100 
Índice de dependência de idosos = (População 65 ou mais anos/População dos 15-64 anos) * 100 
Índice de sustentabilidade Potencial = (População 15-64 anos/População 65 ou mais anos) * 100 
Índice de longevidade = (População 75 ou mais anos/População 65 ou mais anos) * 100 

https://www.cm-loures.pt/AtlasConteudo.aspx?DisplayId=1131
https://www.cm-loures.pt/AtlasConteudo.aspx?DisplayId=1131
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As dinâmicas já retratadas naturalmente têm impacto na constituição das famílias. Ao observar a 

evolução das famílias clássicas entre 2001 e 2011, verifica-se um aumento do número total, quer 

no município, quer nas regiões de referência. Este aumento compreende as famílias constituídas 

por 1 ou 2 pessoas. Para este tipo de agregados, o município registou taxas de variação superiores 

às dos restantes territórios. Quanto às famílias constituídas por 4, 5 ou mais pessoas observa-se 

uma diminuição acentuada em todos os territórios, com o município a liderar o decréscimo mais 

expressivo (-14%). Ao nível das freguesias, verifica-se que todas registaram um aumento do 

número de famílias. A U. de Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas e a freguesia de Loures 

tiveram os aumentos mais significativos (25,6% e 23,2%, respetivamente). Por outro lado, as 

freguesias de Bucelas (2,6%) e de Lousa tiveram os menores crescimentos (3,9%).  

TABELA 12: TAXA DE VARIAÇÃO DA DIMENSÃO DAS FAMÍLIAS CLÁSSICAS POR FREGUESIA, 2001-11 

Unidades Territoriais Total 
Com 1 
pessoa 

Com 2 
pessoas 

Com 3 
pessoas 

Com 4 
pessoas 

Com 5 pessoas 
ou mais 

Portugal 10,8 37,2 23,3 5,1 -6,6 -24,0 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 14,1 39,7 24,6 0,2 -6,1 -8,4 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 12,5 35,1 22,2 -1,3 -6,7 -7,3 

Loures 13,4 54,1 31,3 -2,9 -14,0 -11,6 

Bucelas 2,6 12,2 17,3 -6,2 -17,0 -16,0 

Fanhões 15,8 43,6 24,1 20,0 -14,1 -13,7 

Loures 23,2 72,5 42,2 5,1 -4,3 -4,7 

Lousa 3,9 26,7 23,3 -4,5 -25,9 -29,3 

U. F. de Camarate, Unhos e Apelação 8,8 54,1 27,8 -10,2 -15,6 -8,6 

U. F. de Moscavide e Portela 7,8 45,2 25,0 -7,2 -29,0 -35,8 

U. F. de Sacavém e Prior Velho 14,7 46,5 29,2 -3,5 -7,1 -12,7 

U. F. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 9,8 61,3 27,4 -6,6 -18,1 -6,0 

U. F. de Santo Antão e São Julião do Tojal 13,7 35,6 31,7 8,5 -11,2 -17,3 

U. F. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 25,6 74,4 51,1 6,6 -2,0 -2,0 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

Uma vez que as famílias menos numerosas tiveram um grande aumento entre 2001 e 2011, 

considera-se pertinente analisar a evolução dos núcleos familiares monoparentais. Todos os 

territórios apresentados assinalaram, neste período, um aumento do número de pais ou mães 

com um filho ou mais. No município de Loures esse aumento correspondeu a 3080 famílias. Estes 

números não devem ser desconsiderados, uma vez que traduzem um desafio social que tem 

vindo a assumir maior relevância, a nível demográfico e socioeconómico, mas também educativo, 

principalmente quando se trata de núcleos familiares monoparentais desfavorecidos. 
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TABELA 13: NÚCLEOS FAMILIARES MONOPARENTAIS, 2001 E 201162 

Unidades Territoriais 

2001 2011 

Núcleos 
Familiares63 

Núcleos familiares 
monoparentais (pai ou mãe 

com pelo menos 1 filho) 

Núcleos 
Familiares 

Núcleos familiares 
monoparentais (pai ou mãe 

com pelo menos 1 filho) 

Nº Nº % Nº Nº % 

Portugal 3069745 353021 11,5 3226371 480443 14,9 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 791628 110828 14,0 852217 154728 18,2 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 573132 83677 14,6 609887 114423 18,8 

Loures 59642 7753 12,9 63285 10833 17,1 

Bucelas 1485 153 10,3 1517 179 11,8 

Fanhões 779 110 14,1 857 115 13,4 

Loures 7392 791 10,7 8481 1290 15,2 

Lousa 1005 123 12,2 981 139 14,2 

U. F. de Camarate, Unhos e Apelação 10244 1474 14,4 10470 2191 20,9 

U. F. de Moscavide e Portela 8355 1197 14,3 8205 1366 16,6 

U. F. de Sacavém e Prior Velho 7160 1110 15,5 7663 1395 18,2 

U. F. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 13778 1438 10,4 14161 1953 13,8 

U. F. de Santo Antão e São Julião do Tojal 2259 253 11,2 2463 413 16,8 

U. F. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 7185 1120 15,6 8487 1792 21,1 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE)

                                                           
62 Núcleos familiares monoparentais = (proporção de núcleos familiares monoparentais * total de núcleos familiares) /100.  
63 Segundo o INE os núcleos familiares referem-se ao conjunto de dois ou mais indivíduos que fazem parte da mesma família clássica 
enquanto cônjuges, parceiros numa união de facto ou progenitor e descendentes. Abrangem as seguintes tipologias: casal de direito 
sem filhos, casal de direito com filhos, casal de facto sem filhos, casal de facto com filhos, pai com filhos e mãe com filhos.  
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3. Caracterização socioeconómica 

Neste ponto é feita uma caracterização socioeconómica do concelho, com base na análise de 

indicadores que permitem retratar as condições sociais e económicas das famílias e o emprego. 

São aqui analisadas dimensões como os níveis de desemprego, as qualificações e os níveis de 

escolarização da população e ainda os ramos de atividade económica que empregam mais 

residentes e os que mais contribuem para o emprego municipal. Este diagnóstico pode vir a 

contribuir para o processo de ajustamento das ofertas formativas e profissionais em função das 

necessidades do tecido social e económico. 

Relativamente às condições sociais e económicas das famílias, importa observar o poder de 

compra per capita enquanto indicador que permite medir a capacidade económico-financeira da 

população em aceder a bens e serviços necessários para a sua qualidade de vida e bem-estar. O 

gráfico que se segue mostra a evolução deste indicador na AML e no município de Loures 

indexado ao valor do país (100), entre 1993 e 2017. Enquanto a AML tem registado um poder de 

compra per capita superior ao do país, apesar de se verificar um decréscimo gradual desde 2005, 

Loures assinalou em 2002 (122,8) e 2009 (121,6) os valores mais elevados e em 2013 (92%) e 

2017 (92,3%) os valores mais baixos.  

 
FIGURA 15: PODER DE COMPRA PER CAPITA INDEXADO AO VALOR NACIONAL (100) 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: ESTUDO SOBRE O PODER DE COMPRA CONCELHIO, INE 2019) 

No que diz respeito a apoios prestados, como o Rendimento Social de Inserção (RSI) ς prestação 

social atribuída às pessoas e/ou famílias mais carenciadas visando a sua integração social e 

profissional ς verifica-se que Loures tem registado um decréscimo gradual de beneficiários de RSI 

(com exceção do ligeiro aumento em 2017). Se em 2011 o município teve um valor superior ao 

do país e da AML (52,1҉ face a 50,0҉ e 46,6҉), em 2018 assinalou valores abaixo (28,2҉ face 

a 31,8҉ e 30,0҉). Apesar da leitura dos dados mostrar uma diminuição de apoios atribuídos por 

mil habitantes em idade ativa, tal não traduz necessariamente uma diminuição do número de 

famílias em situação de carência se os critérios para a atribuição do apoio tiverem sido alterados.

1993 1995 1997 2000 2002 2004 2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017

Portugal 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

AML 162,7 166,4 164,6 155,3 147,9 149,3 137,3 136,9 134,2 131,0 125,1 124,7 124,1

Loures 112,2 108,6 103,6 98,5 122,8 116,7 114,1 111,6 121,6 102,4 92,0 97,9 92,3

80

100

120

140

160

180

Portugal AML Loures



 

47 

TABELA 14: BENEFICIÁRIOS DE RSI POR MIL HABITANTES EM IDADE ATIVA (҉) 

Unidades Territoriais 
.ŜƴŜŦƛŎƛłǊƛƻǎ ŘŜ w{L ό҉ύ 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Portugal 50,0 47,0 40,4 36,1 33,3 32,4 32,5 31,8 

Área Metropolitana de Lisboa 46,6 45,4 40,2 34,7 31,5 29,7 29,8 30,0 

Alcochete 23,2 33,0 32,9 32,9 28,7 24,4 25,2 24,1 

Almada 46,7 50,2 47,3 41,2 40,1 42,1 43,1 44,4 

Amadora 80,3 73,9 62,4 50,4 41,3 36,6 33,9 32,2 

Barreiro 59,3 61,6 56,2 52,2 46,8 45,7 45,2 45,9 

Cascais 36,5 34,5 29,3 25,5 22,4 20,3 19,6 19,4 

Lisboa 55,8 55,7 55,2 50,3 46,5 44,3 44,8 45,4 

Loures 52,1 47,2 41,8 34,6 31,8 28,3 28,6 28,2 

Mafra 18,5 19,8 16,6 14,6 13,5 11,5 11,4 11,4 

Moita 86,1 88,8 77,0 68,9 61,8 60,2 59,2 61,6 

Montijo 46,9 52,3 48,2 45,1 40,9 39,1 38,9 40,9 

Odivelas 38,7 36,3 29,9 24,7 24,5 24,4 24,8 23,9 

Oeiras 29,0 26,0 18,1 15,2 13,6 12,2 13,1 12,4 

Palmela 31,5 31,7 25,2 21,3 19,3 17,0 16,2 15,3 

Seixal 31,0 31,8 27,4 22,2 21,4 23,6 25,9 28,3 

Sesimbra 26,9 29,0 24,8 21,9 23,6 26,0 27,4 29,8 

Setúbal 54,4 51,2 46,2 41,6 39,0 35,1 33,3 34,6 

Sintra 42,0 40,2 31,8 25,3 21,0 18,9 19,3 19,4 

Vila Franca de Xira 31,4 29,3 25,8 23,2 22,7 20,4 19,9 19,8 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INSTITUTO DE INFORMÁTICA, INE, 2019) 

Quanto aos níveis de empregabilidade, o gráfico que se segue ilustra a taxa de desemprego da 

população residente por nível de escolaridade completo em 2011. Todos os territórios 

apresentados revelam taxas de desemprego mais elevadas para a população sem nenhum nível 

de escolaridade e menores valores de desemprego para a população mais qualificada. Loures 

registou taxas de desemprego inferiores às unidades de referência ao nível do ensino secundário 

(11,3%) e ensino superior (5,9%). Por outro lado, para a população sem qualificações, teve a 

percentagem de desemprego mais elevada (21,2%).  

 
FIGURA 16: TAXA DE DESEMPREGO POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE COMPLETO, EM 2011 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2011, INE) 

Comparativamente aos valores de 2001, verifica-se um aumento da taxa de desemprego em 

todas os territórios apresentados. Embora o município (5,9%) tenha registado um aumento 

inferior ao do país (6,4%), foi superior ao da AML (5,4%) e da Grande Lisboa (5,3%). Observa-se 

também que estes aumentos são transversais a todos os níveis de qualificações, embora 

diferenciados por nível. 
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A uma escala mais desagregada é possível identificar comportamentos distintos nas freguesias 

do concelho. A União das Freguesias de Moscavide e Portela (-0,2%), a União das Freguesias de 

Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela (-1,3%) e a União das Freguesias de Santo Antão 

e São Julião do Tojal (-0,6%) foram os territórios que assinalaram uma diminuição do desemprego 

no ensino superior. Quanto à variação total, destacam-se a União das Freguesias de Moscavide e 

Portela e Lousa com as subidas mais moderadas, 2,7% e 3,8% respetivamente. Já a União das 

Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação teve a variação mais elevada (11,3%).  

TABELA 15: TAXA DE DESEMPREGO POR NÍVEL DE ESCOLARIDADE COMPLETO, 2001-11 

Unidades Territoriais 

Taxa de desemprego (%) Variação da taxa de desemprego 
2001-11 (%) 2001 2011 
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Portugal 6,8 7,6 7,3 5,9 5,0 13,2 20,8 15,5 12,3 6,9 6,4 13,2 8,2 6,4 1,9 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 7,6 8,0 9,0 6,2 5,2 12,9 21,1 17,3 11,9 6,1 5,4 13,2 8,3 5,7 0,9 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 7,1 7,3 8,4 5,9 5,0 12,3 20,1 16,7 11,7 6,0 5,3 12,8 8,2 5,9 1,0 

Loures 7,0 7,6 7,8 5,5 5,4 12,9 21,2 16,2 11,3 5,9 5,9 13,6 8,3 5,8 0,4 

Bucelas 4,0 4,9 4,1 2,4 4,4 8,7 15,0 9,0 9,8 4,6 4,8 10,1 4,9 7,3 0,1 

Fanhões 4,9 6,9 4,9 5,2 2,8 10,1 6,9 10,8 9,4 8,4 5,1 0,0 5,9 4,2 5,6 

Loures 5,0 4,8 5,7 4,0 3,8 10,2 12,2 13,1 8,8 5,1 5,2 7,4 7,4 4,8 1,3 

Lousa 5,4 5,8 5,5 5,3 4,5 9,2 14,6 10,3 7,8 4,8 3,8 8,8 4,8 2,5 0,3 

U. Freg. de Camarate, Unhos 
e Apelação 

6,8 7,5 7,1 5,5 5,7 18,1 24,3 19,5 14,4 9,7 11,3 16,8 12,4 8,8 4,0 

U. Freg. de Moscavide e 
Portela 

6,9 5,4 9,0 6,5 5,2 9,6 13,3 15,6 12,2 5,0 2,7 7,9 6,6 5,8 -0,2 

U. Freg. de Sacavém e Prior 
Velho 

8,8 10,3 10,4 6,3 4,9 14,7 30,4 20,9 11,7 5,8 5,9 20,2 10,4 5,4 0,9 

U. Freg. de Santa Iria de 
Azoia, São João da Talha e 
Bobadela 

7,8 9,3 8,4 5,7 7,1 11,8 20,9 14,1 10,3 5,9 4,1 11,6 5,7 4,6 -1,3 

U. Freg. de Santo Antão e 
São Julião do Tojal 

7,4 7,3 7,9 5,0 6,3 13,4 17,7 16,2 9,3 5,7 6,0 10,4 8,3 4,3 -0,6 

U. Freg. de Santo António 
dos Cavaleiros e Frielas 

7,3 8,3 8,3 5,6 6,3 13,6 19,8 16,6 12,7 7,3 6,3 11,5 8,4 7,1 1,0 

Atlas de Loures considerando os atuais limites administrativos: 
Taxa de desempr., 2011: M. Loures (13,2%), F. Loures (10,1%), U. F. Moscavide e Portela (11%), U. F. Sacavém e Prior Velho (15,1%) 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

A fim de perceber os níveis de desemprego em anos mais recentes, recorreu-se às estatísticas 

mensais por concelho do IEFP. Por observação do gráfico seguinte, verifica-se uma diminuição 

gradual do desemprego em Loures entre dezembro de 2014 e dezembro de 2019, que 

corresponde a uma redução de 48,6%. Verifica-se também que o desemprego de curta duração 

tem sido superior ao de longa duração no concelho. 

Estes dados mostram uma evolução favorável dos níveis de desemprego, no entanto não 

incorporam o número de pessoas ocupadas, isto é, o número de inscritos em programas de 

promoção da empregabilidade, mas que não têm efetivamente um emprego. Por esta razão, 

acredita-se que os valores apresentados possam estar subdimensionados.
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 FIGURA 17: DESEMPREGO REGISTADO A NÍVEL MUNICIPAL (VALORES ABSOLUTOS)64 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: ESTATÍSTICAS MENSAIS POR CONCELHO, DEZ/14 A DEZ/19, IEFP) 

Quanto à proporção das qualificações da população ativa, com exceção da União das Freguesias 

de Moscavide e Portela, todos os territórios apresentados tinham em 2011 a maior percentagem 

afeta à população com o ensino básico (superior a 40%) e a menor à população sem qualificações 

(inferior a 6%). Em 2011, a percentagem de população ativa com ensino superior na União das 

Freguesias de Moscavide e Portela era de 48,4%. 

Ao observar as taxas de variação, entre 2001 e 2011, é visível uma mudança generalizada ao nível 

da formação da população ativa. Todos os territórios assinalaram uma diminuição de população 

ativa com níveis de qualificação mais baixos (sem nenhum nível de ensino e com ensino básico) 

e um aumento nos níveis de qualificação mais elevados (ensino secundário e ensino superior).  

TABELA 16: PROPORÇÃO DAS QUALIFICAÇÕES DA POPULAÇÃO ATIVA (%), 2001-11 

Unidades Territoriais 

População ativa por nível de escolaridade 

2011 (%) Taxa de variação 2001-11 (%) 

Nenhum Básico Sec. Superior Nenhum Básico Sec. Superior 

Portugal 2,5 54,6 22,6 20,3 -59,7 -15,9 69,0 37,0 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 2,4 44,2 26,5 26,9 -56,9 -17,8 50,3 22,4 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 2,4 42,4 26,0 29,2 -56,4 -19,3 48,2 19,8 

Loures                           2,9 50,3 25,5 21,2 -52,8 -18,6 45,9 21,6 

Bucelas                        2,7 62,5 22,1 12,7 -63,2 -18,7 71,4 14,5 

Fanhões                        2,1 63,3 21,1 13,5 -75,0 -9,1 72,3 79,2 

Loures                         2,2 48,3 27,8 21,7 -60,6 -10,8 64,4 22,3 

Lousa                          2,6 63,2 22,2 12,0 -65,8 -19,7 67,5 20,0 

U. F. de Camarate, Unhos e 
Apelação 

5,7 67,4 20,1 6,8 -36,8 -11,5 31,1 10,5 

U. F. de Moscavide e Portela 1,6 26,3 23,8 48,4 -71,4 -39,2 30,4 4,0 

U. F. de Sacavém e Prior Velho 3,0 43,7 26,4 26,9 -59,4 -26,3 63,0 55,6 

U. F. de Santa Iria de Azoia, São 
João da Talha e Bobadela 

2,3 53,4 27,4 16,8 -52,3 -23,8 35,3 28,9 

U. F. de Santo Antão e São Julião 
do Tojal 

3,9 61,2 21,9 13,0 -58,7 -16,5 64,9 81,6 

U. F. de Santo António dos 
Cavaleiros e Frielas 

2,4 47,3 29,4 20,9 -39,0 -7,2 50,7 19,5 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

                                                           
64 Estes dados respeitam ao levantamento no final de cada mês. 
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Os dados a seguir apresentados permitem uma leitura das principais atividades que empregam a 

população residente e dos principais ramos de atividade na base da economia municipal. 

A tabela mostra a distribuição da população empregada por setor de atividade económica em 

2011 e sua evolução entre 2001 e 2011, segundo os censos. Em todas as Unidades Territoriais 

apresentadas, a percentagem de população empregada no setor terciário era superior em 2011, 

seguindo-se o setor secundário e por fim o primário. No município de Loures o peso relativo de 

residentes a trabalhar no setor terciário correspondia a 81,3%.   

Observando as variações entre 2001 e 2011, verifica-se que houve uma diminuição da população 

empregada total, em linha com a mensagem anterior do aumento da taxa de desemprego neste 

período. Esta diminuição respeita aos dois primeiros setores de atividade. Importa reiterar que 

os valores apresentados para a população ativa estão de acordo com os censos. Segundo o Atlas 

de Loures, que considera os atuais limites administrativos, o número real em 2011 corresponderia 

a 99785 residentes ativos economicamente, abaixo do valor do Censos 2011 de 103154. 

TABELA 17: EVOLUÇÃO DOS RESIDENTES EMPREGADOS POR SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA, 2001-11 

Unidades Territoriais 
População 
Ativa (nº) 

2011 

População empregada em 2011 Taxa de variação da pop. empregada por 
setor de atividade 2001-11 (%) 

Total 
Primário Secundário Terciário 

Nº % Nº % Nº % Total Primário Secundário Terciário 

Portugal 5023367 4361187 133386 3,1 1154709 26,5 3073092 70,5 -6,2 -42,4 -29,3 10,3 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 1405058 1223276 8810 0,7 203141 16,6 1011325 82,7 -4,8 -39,9 -34,3 5,3 

Grande Lisboa (antiga NUTS 
III) 

1024519 898041 3992 0,4 138991 15,5 755058 84,1 -5,6 -44,3 -35,0 3,4 

Loures 103154 89853 456 0,5 16304 18,1 73093 81,3 -9,0 -44,1 -36,6 1,2 

Bucelas 2229 2034 44 2,2 584 28,7 1406 69,1 -12,2 -52,2 -28,2 -0,4 

Fanhões 1409 1267 11 0,9 278 21,9 978 77,2 -3,1 -71,1 -28,4 10,9 

Loures 14348 12890 201 1,6 2254 17,5 10435 81,0 0,2 -21,5 -19,5 6,4 

Lousa 1554 1411 41 2,9 401 28,4 969 68,7 -12,5 -36,9 -27,6 -2,4 

U. Freg. de Camarate, 
Unhos e Apelação 

16849 13804 21 0,2 2969 21,5 10814 78,3 -17,6 -72,0 -43,8 -5,1 

U. Freg. de Moscavide e 
Portela 

12505 11303 29 0,3 1447 12,8 9827 86,9 -14,4 -38,3 -41,1 -8,2 

U. Freg. de Sacavém e Prior 
Velho 

12979 11076 12 0,1 1791 16,2 9273 83,7 -6,6 -76,9 -48,2 11,0 

U. Freg. de Santa Iria de 
Azoia, São João da Talha e 
Bobadela 

22408 19753 28 0,1 3793 19,2 15932 80,7 -11,8 -62,2 -39,3 -0,8 

U. Freg. de Santo Antão e 
São Julião do Tojal 

3793 3286 41 1,2 796 24,2 2449 74,5 -9,3 -42,3 -30,1 1,5 

U. Freg. de Santo António 
dos Cavaleiros e Frielas 

15080 13029 28 0,2 1991 15,3 11010 84,5 1,4 -39,1 -23,0 7,7 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

Quanto às diferenças registadas por sexo, em 2011, observa-se que na AML, Grande Lisboa e 

Loures, o número total de mulheres empregadas foi superior ao dos homens. Essa diferença é 

explicada pelo número de mulheres residentes a trabalhar no setor terciário, concentrando os 

setores secundário e primário mais mão-de-obra masculina. 
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TABELA 18: POPULAÇÃO EMPREGADA POR SEXO E SETOR DE ATIVIDADE ECONÓMICA, 2011 

Unidades Territoriais 

População empregada (nº) por setor de atividade e sexo, 2011 

Total Primário Secundário Terciário 

H M H M H M H M 

Portugal 2275974 2085213 94474 38912 831835 322874 1349665 1723427 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 604856 618420 5794 3016 153998 49143 445064 566261 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 440645 457396 2612 1380 103564 35427 334469 420589 

Loures 44465 45388 273 183 12196 4108 31996 41097 

Bucelas 1108 926 23 21 464 120 621 785 

Fanhões 655 612 7 4 198 80 450 528 

Loures 6416 6474 122 79 1561 693 4733 5702 

Lousa 723 688 26 15 276 125 421 548 

U. F. de Camarate, Unhos e Apelação 6772 7032 13 8 2440 529 4319 6495 

U. F. de Moscavide e Portela 5525 5778 16 13 1021 426 4488 5339 

U. F. de Sacavém e Prior Velho 5436 5640 6 6 1334 457 4096 5177 

U. F. de Santa Iria de Azoia, São João da 
Talha e Bobadela 

9887 9866 19 9 2817 976 7051 8881 

U. F. de Santo Antão e São Julião do Tojal 1687 1599 24 17 593 203 1070 1379 

U. F. de Santo António dos Cavaleiros e 
Frielas 

6256 6773 17 11 1492 499 4747 6263 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2011, INE) 

Ao analisar a distribuição das pessoas ao serviço nos estabelecimentos localizados no município, 

verifica-se que em 2017 o setor terciário era o principal setor de atividade, empregando 77,6% 

do total de pessoas ao serviço. Estes valores estão alinhados com os resultados das restantes 

unidades de referência.  

 
FIGURA 18: PESSOAS AO SERVIÇO NOS ESTABELECIMENTOS POR SETOR DE ATIVIDADE, EM 201765 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS DAS EMPRESAS, INE 2019) 

A evolução do número de pessoas ao serviço, entre 2010 e 2017, mostra que o país, a AML e o 

concelho de Loures registaram um aumento de pessoas nos setores primário e terciário e um 

decréscimo no secundário. Embora o país e a AML tenham registado um aumento total, em 

Loures o crescimento nos setores primário e terciário não foram suficientes para atenuar o efeito 

da redução no secundário, registando-se -6,8% pessoas ao serviço no total. 

                                                           
65 De acordo com o INE, o indicador do pessoal ao serviço não considera:  
1) Pessoas ligadas à empresa/instituição que estejam temporariamente ausentes por um período superior a um mês;  
2) Pessoas com vínculo à empresa/instituição deslocados para outras empresas/instituições, sendo nessas diretamente remunerados; 
3) Pessoas a trabalhar na empresa/instituição e cuja remuneração é suportada por outras empresas/instituições (e.g. trabalhadores 

temporários) e 
4) Trabalhadores independentes (e.g. prestadores de serviços, também designados por "recibos verdes"). 
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O aumento expressivo no setor primário resulta do aumento estimado para 2017 de pessoas 

empregadas no ramo das atividades agrícolas, florestais e pesca (+203 pessoas). No setor 

secundário, a redução foi de 5000 pessoas ao serviço. Por fim, no setor terciário, a variação foi 

pouco significativa, com um aumento de apenas 0,1%, equivalendo a mais 42 pessoas ao serviço. 

Apesar de se ter registado em Loures uma diminuição do número de pessoas ao serviço entre 

2010 e 2017 (-6,8%), tem-se verificado, desde 2013, um aumento gradual deste número. A 

população empregada por conta de outrem também tem vindo a aumentar desde 2015.   

TABELA 19: EVOLUÇÃO DAS PESSOAS AO SERVIÇO NOS ESTABELECIMENTOS POR SETOR DE ATIVIDADE, 

2010-201766 

Setor de atividade 
económica 

2010 
(valores absolutos) 

2017 
(valores absolutos) 

Taxa de variação 
2010-17 (%) 

Portugal AML Loures Portugal AML Loures Portugal AML Loures 

Setor primário 104557 11083 413 199376 16517 616 90,7 49,0 49,2 

Setor Secundário 1164127 215976 19896 1066479 174853 14678 -8,4 -19,0 -26,2 

Setor Terciário 2441036 940877 52828 2615356 1002758 52870 7,1 6,6 0,1 

Total 3709720 1167936 73137 3881211 1194128 68164 4,6 2,2 -6,8 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS DAS EMPRESAS, INE 2019) 

A tabela seguinte permite perceber a distribuição das pessoas ao serviço pelos diferentes ramos 

de atividade económica em 2017. Da leitura dos dados, destacam-se o comércio e reparação de 

veículos motorizados (24,4%), as atividades administrativas e serviços de apoio (14,9%), as 

indústrias transformadoras (11,4%) e os transportes e armazenagem (9,2%) enquanto ramos de 

atividade a empregar mais população em Loures. 

TABELA 20: PESSOAS AO SERVIÇO NOS ESTABELECIMENTOS POR RAMO DE ATIVIDADE, 2017 

Ramos de atividade económica 

Nº de Pessoas ao serviço em 
2017 

Pessoal ao serviço por ramo de 
atividade face ao total (%) 

Portugal AML Loures Portugal AML Loures 

Atividades agrícolas, florestais e pesca 199376 16517 616* 5,1 1,4 0,9 

Indústrias extrativas 9508 407 6* 0,2 0,0 0,0 

Indústrias transformadoras 707982 91637 7796 18,2 7,7 11,4 

Energia 12550 3184 243 0,3 0,3 0,4 

Água, saneamento e gestão de resíduos 32248 9451 1668 0,8 0,8 2,4 

Construção 304191 70174 4965 7,8 5,9 7,3 

Comércio e reparação de veículos motorizados 769290 223246 16643 19,8 18,7 24,4 

Transportes e armazenagem 165726 64078 6276 4,3 5,4 9,2 

Alojamento, restauração e similares 349401 120769 4927 9,0 10,1 7,2 

Atividades de informação e de comunicação 102179 62961 1392 2,6 5,3 2,0 

Atividades imobiliárias 63494 26428 945 1,6 2,2 1,4 

Atividades de consultoria, científicas e técnicas 253942 112381 3655 6,5 9,4 5,4 

Atividades administrativas e serviços de apoio 489106 237811 10148 12,6 19,9 14,9 

Educação 94251 33673 1402 2,4 2,8 2,1 

Atividades de saúde humana e apoio social 180097 67763 4677 4,6 5,7 6,9 

Atividades das artes e do desporto 57460 23755 983 1,5 2,0 1,4 

Outras atividades de serviços 90410 29893 1822 2,3 2,5 2,7 

Total 3881211 1194128 68164 100 100 100 
*Valores estimados 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS DAS EMPRESAS, INE 2019)

                                                           
66 Dada a ausência de dados para alguns ramos de atividade no ano de 2017, foram estimados, para Loures, os seguintes números: 
- Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca: 616 pessoas ao serviço, resultante da subtração da soma dos ramos conhecidos 
(67542) e do valor estimado para o ramo das indústrias extrativas (6) ao valor total (68164), e 
- Indústrias extrativas (6 pessoas ao serviço, atendendo ao histórico dos valores conhecidos, isto é, 6 pessoas ao serviço nos anos de 
2011 e 2012). 
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Ao analisar a evolução do número de pessoas ao serviço por ramo de atividade, percebe-se que 

as atividades de saúde humana e apoio social (72,7%), as atividades agrícolas, florestais e pesca 

(49,2%) e as atividades das artes e do desporto (35,8%) foram os ramos económicos que mais 

cresceram no município entre 2010 e 2017. Já o ramo da construção registou a maior perda de 

pessoas ao serviço (-37,7%). Apesar dos ramos de atividade referidos terem acompanhado a 

tendência nacional, outros assinalaram comportamentos opostos, designadamente as indústrias 

transformadoras (-20,3% para o município e 2,8% para o país) e as atividades de consultoria, 

científicas e técnicas (-12,1% para o município e 9,3% para o país). 

 
FIGURA 19: EVOLUÇÃO DAS PESSOAS AO SERVIÇO POR RAMO DE ATIVIDADE ENTRE 2010 E 201767 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS DAS EMPRESAS, INE 2019) 

Numa perspetiva mais dinâmica, apresentam-se também os quocientes de localização das 

pessoas ao serviço por ramo de atividade, face à média nacional em 2010 e 2017. Desta análise, 

em ambos os anos, surgem com quocientes mais elevados o ramo da água, saneamento e gestão 

de resíduos e o ramo dos transportes e armazenagem. Comparativamente ao país, as atividades 

dos transportes e armazenagem e de saúde humana e apoio social beneficiaram mais do contexto 

onde se inserem em 2017 do que em 2010, importando referir também a este nível as atividades 

das artes e do desporto e associadas à educação (ainda que com quocientes mais baixos). 

Com vista ao desenvolvimento económico do concelho, o Município de Loures tem vindo a 

promover projetos e iniciativas das quais se destacam LOURES INVESTE, Loures INOVA, Projeto 

PROVE, entre outros68. 

                                                           
67 Para as atividades agrícolas, florestais e pesca e para as indústrias extrativas foram estimados valores para o ano de 2017.  
68 Atlas de Loures, atividade económica - projetos e iniciativas, site: 
https://www.cm-loures.pt/AtlasConteudo.aspx?DisplayId=1164.  
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FIGURA 20: QUOCIENTE DE LOCALIZAÇÃO DAS PESSOAS AO SERVIÇO NOS ESTABELECIMENTOS EM 

RELAÇÃO À MÉDIA NACIONAL, POR RAMO DE ATIVIDADE, EM 2010 E 201769 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INE, SISTEMA DE CONTAS INTEGRADAS DAS EMPRESAS, 2019) 

Acredita-se que o aumento das qualificações da população residente poderá contribuir para o 

desenvolvimento e afirmação do tecido económico e social de Loures, com mão-de-obra mais 

qualificada e/ou especializada. 

A análise das taxas de analfabetismo torna ainda mais evidente a evolução positiva já apontada 

ao nível das qualificações da população. Todos os territórios apresentados viram uma diminuição 

da taxa de analfabetismo nos dois últimos períodos intercensitários. Apesar de Loures ter 

assinalado uma diminuição de 6,1% para 3,6%, entre 1991 e 2011, a taxa de analfabetismo nas 

mulheres em 2011 era elevada comparativamente à dos homens (5% face a 2,1%). A União das 

Freguesias de Moscavide e Portela e a União das Freguesias de Santo António dos Cavaleiros e 

Frielas registaram as taxas de analfabetismo mais baixas (2,1% e 2,8%). Já Lousa (6,2%) e União 

das Freguesias de Santo Antão e São Julião do Tojal (6,1%) surgem com taxas mais elevadas.

                                                           
69 Quociente de localização = [(valor da atividade X na região A) / (valor do total das atividades da região A)] / [(valor da atividade X na 
região padrão B) / (valor do total das atividades da região padrão B)] 

3,2

1,9

0,9

1,2

1,2

1,4

1,1

0,8

1,0

0,9

0,9

0,9

0,8

0,7

0,7

0,2

0,0

2,9

2,2

1,5

1,2

1,2

1,1

1,1

1,0

0,9

0,8

0,8

0,8

0,8

0,8

0,6

0,2

0,0

0,0 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5

Água, saneamento e gestão de resíduos

Transportes e armazenagem

Atividades de saúde humana e apoio social

Comércio e reparação de veículos motorizados

Atividades administrativas e serviços de apoio

Energia

Outras atividades de serviços

Atividades das artes e do desporto

Construção

Alojamento, restauração e similares

Atividades imobiliárias

Atividades de consultoria, científicas e técnicas

Atividades de informação e de comunicação

Educação

Indústrias transformadoras

Atividades agrícolas, florestais e pesca

Indústrias extrativas

Loures 2010 Loures 2017



 

55 

TABELA 21: TAXA DE ANALFABETISMO DA POPULAÇÃO RESIDENTE, 1991, 2001 E 2011 (%)70 

Unidades Territoriais 

Taxa de analfabetismo (%) 

1991 2001 
2011 

HM H M 

Portugal 11,0 9,0 5,2 3,5 6,8 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 6,2 5,7 3,2 1,9 4,4 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 5,6 5,3 3,0 1,8 4,0 

Loures 6,1 5,9 3,6 2,1 5,0 

Bucelas 12,1 9,8 5,5 3,8 7,1 

Fanhões 11,2 9,7 5,3 3,3 7,3 

Loures 7,4 5,8 3,4 2,2 4,5 

Lousa 13,1 11,3 6,2 4,6 7,6 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 7,6 8,4 5,9 4,0 7,7 

U. Freg. de Moscavide e Portela 4,3 4,1 2,1 0,9 3,1 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 8,9 7,1 3,9 2,6 5,0 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e 
Bobadela 

4,8 4,8 3,1 1,5 4,5 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 10,3 9,8 6,1 3,6 8,6 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 5,2 4,8 2,8 1,6 4,0 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 1991, 2001 E 2011, INE) 

A análise seguinte, baseada nas taxas brutas de escolarização, permite um olhar mais detalhado 

sobre os níveis de escolarização no concelho e tecer algumas pistas sobre os fluxos de crianças e 

jovens que estudam em Loures. 

No que se refere às taxas brutas de pré-escolarização, o município tem registado valores abaixo 

das unidades de referência, exceto em 2010/11, quando igualou o valor da AML (78,8%). Em 

2016/17 alcançou a taxa mais elevada (80,0%), registando-se uma diminuição para 75,1% em 

2018/19. A leitura destes dados, e complementarmente da taxa real de escolarização (71,0% em 

2018/19), mostra que cerca de 29% das crianças residentes no concelho em idade de frequentar 

a educação pré-escolar poderão estar inscritas em jardins-de-infância de outros municípios, e 

que å4% das inscritas no concelho (na reda pública e privada) podem ter outra origem geográfica. 

Quanto às taxas brutas de escolarização do 1º CEB, é visível uma tendência decrescente. Esta 

tendência é transversal à taxa real de escolarização e reflete, em parte, o efeito da diminuição 

das taxas de retenção e desistência. Os dados indiciam que existem mais crianças residentes em 

idade de frequentar este nível de ensino do que aquelas que frequentam os estabelecimentos 

escolares do concelho de Loures. A última taxa registada ficou aquém dos 100% (92,7% em 

2018/19), mesmo com o efeito combinado dos alunos com outras proveniências e das retenções. 

Ao nível das taxas brutas de escolarização do 2º CEB, percebe-se que o município tem 

acompanhado a tendência de diminuição observada nas unidades de referência. Esta redução 

estará também associada à diminuição gradual das taxas de retenção e desistência, que atingiu 

em 2012/13 o valor de 20,4% e valores mais baixos desde então. Os dados apontam igualmente 

                                                           
70 Nota: as taxas de analfabetismo apresentadas para as uniões de freguesia resultam da média do valor das freguesias agregadas.  
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para uma percentagem significativa de jovens que, em idade normal de frequentar este nível de 

ensino, não se encontram matriculados no concelho, com uma taxa real de 73,9% em 2018/19. 

As taxas brutas de escolarização do 3º CEB registadas no concelho têm sido inferiores aos valores 

das unidades de referência, embora acompanhem a tendência de redução. À semelhança do ciclo 

de estudos anterior, também no 3º CEB os dados indiciam que a diminuição das taxas de retenção 

e desistência tenham impacto nestes valores, e também que uma fatia significativa de jovens 

entre os 12 e os 14 anos não estudem no concelho. 

No que respeita às taxas brutas de escolarização do ensino secundário, a análise do indicador 

mostra que os valores do concelho são bastantes inferiores aos dos territórios de referência. A 

evolução da taxa mostra uma diminuição até 2014/15 (65,3%) decorrente em parte da 

diminuição das retenções, e uma recuperação a partir desse ano letivo (atingindo 72,7% em 

2018/19) possivelmente associada à recuperação das taxas reais de escolarização. A saída de 

população residente para outros concelhos, em idade de frequentar o ensino secundário, poderá 

explicar as baixas taxas reais de escolarização que têm sido registadas. Considera-se ainda que os 

níveis de escolarização mais elevados, em 2009/10 e 2010/11, possam estar associados ao 

alargamento da escolaridade mínima obrigatória para os 18 anos.  
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FIGURA 21: TAXAS BRUTAS DE ESCOLARIZAÇÃO PARA TODOS OS TERRITÓRIOS APRESENTADOS E TAXAS 
REAIS DE ESCOLARIZAÇÃO PARA LOURES, POR CICLO DE ESTUDOS, 2009/10-2018/1971 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC 2009/10 A 2018/19)

                                                           
71 Taxa bruta de escolarização ς % de alunos(as) matriculados no ensino pré-escolar, básico ou secundário face à população com idade 
normal de frequência desse ciclo 
Taxa real de escolarização ς percentagem de alunos(as) matriculados no ensino pré-escolar, básico ou secundário, em idade normal 
de frequência desse ciclo, face à população dos mesmos níveis etários 
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Ainda que os dados conhecidos da taxa de abandono escolar da população residente dos 10 aos 

15 anos reportem ao Censos 2011, importa referir que se verifica uma ligeira redução no 

município de Loures de 2001 para 2011 (2,2% para 1,9%). Porém, o último valor registado está 

acima das unidades de referência. Ao nível das freguesias, observa-se uma redução da taxa de 

abandono na maior parte dos territórios. No entanto, Bucelas, Loures, União das Freguesias de 

Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela e União das Freguesias de Santo António dos 

Cavaleiros e Frielas surgem em 2011 com taxas de abandono escolar superiores a 2001. Em 

Bucelas, assume-se que este aumento se deva traduzir em números absolutos de abandonos 

pouco expressivos, dada a dimensão da freguesia.  

TABELA 22: TAXA DE ABANDONO ESCOLAR DA POPULAÇÃO DOS 10 AOS 15 ANOS (%) 

Unidades Territoriais 
Taxa de Abandono escolar (%) 

2001 2011 

Portugal 2,8 1,7 

AML (atual NUTS II e NUTS III) 1,9 1,8 

Grande Lisboa (antiga NUTS III) 1,8 1,7 

Loures 2,2 1,9 

Bucelas 1,7 2,5 

Fanhões 2,8 0,0 

Loures 1,8 1,9 

Lousa 3,1 1,1 

U. Freg. de Camarate, Unhos e Apelação 3,6 2,6 

U. Freg. de Moscavide e Portela 1,9 1,8 

U. Freg. de Sacavém e Prior Velho 2,5 1,4 

U. Freg. de Santa Iria de Azoia, São João da Talha e Bobadela 1,3 1,8 

U. Freg. de Santo Antão e São Julião do Tojal 3,1 1,5 

U. Freg. de Santo António dos Cavaleiros e Frielas 1,2 1,6 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: CENSOS 2001 E 2011, INE) 

Complementarmente, é apresentada a taxa de abandono escolar precoce da população dos 18 

aos 24 anos que não completou o ensino secundário. Ainda que este indicador não seja 

apresentado para o município, considera-se pertinente referi-lo, pois, o ensino secundário 

integra a escolaridade obrigatória e os valores da NUTS II que enquadra o concelho (AML) deverão 

refletir de forma agregada a tendência de evolução para a qual também contribui.   

À exceção da NUTS II do Algarve verifica-se que os outros territórios apresentam uma tendência 

decrescente da taxa de abandono escolar precoce. A NUTS II da AML, onde se insere o município, 

viu uma redução deste índice de 22,8% (em 2011) para 10,4% (em 2019) sendo, neste último 

ano, a NUTS II a apresentar o terceiro melhor resultado. 

 
FIGURA 22: TAXA DE ABANDONO PRECOCE DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO (%), POR NUTS II, 2011-2019 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, INQUÉRITO AO EMPREGO, 2011-2019)
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PÚBLICO PRIVADO 

- 100% 

52,5% 47,5% 

90,8% 9,2% 

28,9% 4,4% 

85,7% 14,3% 

70,0% 30,0% 

SÍNTESE 
 Ĕ CARACTERIZAÇÃO EDUCATIVA 

Nº TOTAL DE 
EQUIPAMENTOS 

 

144 
 

AGRUPAMENTOS 
DE ESCOLAS 

 

13 

EQUIPAMENTOS 
PÚBLICOS  

 

81 agrupados 
1 não agrupado 

EQUIPAMENTOS 
PRIVADOS  

 

26 IPSS 
32 privados 

2 Centros de 
Formação 

 

2 Equipamentos 
de Ensino 
Artístico 

Especializado da 
Música 

17%

34%
23%

16%

7%
3% Creche

EPE

1º CEB

2º CEB

3º CEB

Ens. Sec.

ESTABELECIMENTOS ESCOLARES POR TIPOLOGIA DE OFERTAS, 19/20 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019, FICHAS DE CARACTERIZAÇÃO, DGESTE, 
CS, INSTITUIÇÕES PRIVADAS E CML, 2020) 

 

Caracter privado das creches 

Elevada oferta de instituições com EPE, 
que juntamente com a rede pública têm 
respondido às necessidades da procura 
 

As freguesias localizadas mais a Norte dispõem de menos 
equipamentos 

 

Equipamentos concentrados nas freguesias mais 
densamente povoadas 

Lousa e Fanhões sem oferta de instituições 
privadas 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, 19/20 

7 instituições públicas 
(6 agrupadas, 1 não agrupada) 

1 instituição privada 

8 EQUIPAMENTOS COM OFERTA DE ENSINO 
PROFISSIONAL 
Ąconcentrados nas zonas sudeste e sudoeste.  
ĄInexistência de escolas com esta opção formativa a 
norte. 

 
4 agrupamentos de escolas 
AE de Camarate ς D. Nuno Álvares Pereira 
AE Eduardo Gageiro 
AE Maria Keil 
AE General Humberto Delgado 

1 escola não agrupada 
ES de Camarate 

5 TERRITÓRIOS EDUCATIVOS DE 

INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA (TEIP) 

Importante papel desempenhado pelo 

ensino privado (dependentes e 

independentes do estado) 
 

EQUIPAMENTOS COM ENSINO PROFISSIONAL, 19/20 TERRITÓRIOS EDUCATIVOS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 
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 2008/09  2018/19 

EPE 4291 +12,9% Ü 4844 

1º CEB 9335 -10,4% Þ 8360 

2º CEB 4728 -7,4% Þ 4380 

3º CEB 7641 -15,7% Þ 6444 

SEC. 5917 -23,1% Þ 4551 

TOTAL 31912 -10,4% Þ 28579 

PÚBLICO 

2008/09  2018/19 

26587 -10,2% Þ 23873 

PRIVADO 

2008/09  2018/19 

5325 -11,6% Þ 4706 

JOVENS 

2008/09  2018/19 

28275 3,1% Þ 27400 

ADULTOS 

2008/09  2018/19 

3637 -67,6% Þ 1179 

SÍNTESE 
 Ĕ CARACTERIZAÇÃO EDUCATIVA 

31912 32112
31730
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EVOLUÇÃO DO Nº TOTAL DE (JOVENS E ADULTOS) INSCRITOS NOS 
ESTABELECIMENTOS ESCOLARES DE LOURES 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 
 

TOTAL DE INSCRITOS NO CONCELHO, DGEEC 

TOTAL DE INSCRITOS POR NÍVEL DE EDUCAÇÃO E ENSINO, 
DGEEC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

DISTRIBUIÇÃO DE INSCRITOS NO SECUNDÁRIO, DGEEC 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 

 

63,1% inscritos no ensino regular 

28,6% inscritos no ensino profissional 

3,8% inscritos em cursos de EFA 

2,5% inscritos em ensino recorrente 

2% inscritos em processos de RVCC 

0,1% inscritos em formações modulares 

ENSINO PÚBLICO, 2018/19 

EVOLUÇÃO DE INSCRITOS NO ENSINO SECUNDÁRIO, DGEEC 

2008/09 2018/19 

3032

2481

566

1123

-10,4% INSCRITOS 

+3% INSCRITOS 

ENSINO PÚBLICO 

Nº TOTAL DE 
INSCRITOS, 
2018/19 

 

28579 
 

 
EPE 

 
 

4844 

 
1º CEB 

 
 

8360 

 
2º CEB 

 
 

4380 

 
3º CEB 

 
 

6444 

 
Secundário 

 
 

4551 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 

83,5% inscritos no ensino 
público 

 

ENSINO PRIVADO, 2018/19 

38% inscritos no ensino regular 

32% inscritos no ensino profissional 

30% inscritos em processos de RVCC 

AUMENTO DE INSCRITOS NO ENSINO REGULAR E PROFISSIONAL 

ENSINO PRIVADO 

16,5% inscritos no ensino 
privado, DE e IE 

(47% na EPE, 32% DE e 15% IE) 
 

95,9% jovens inscritos 4,1% adultos inscritos 

2008/09 2018/19 
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SÍNTESE 
 Ĕ CARACTERIZAÇÃO EDUCATIVA 

Concelhos mais representativos nos fluxos de 
entrada de estudantes 

Vila Franca 

de Xira 

Odivelas 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: FC DOS AE E CML, 2020) 
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Oferta de institutos universitários e politécnicos 

Oferta de diferentes opções formativas e profissionais 

Oferta de transportes públicos (em 2011, INE, o 

autocarro era o segundo meio de transporte mais 
utilizado pela população de Loures) 

Deslocações entre casa/trabalho realizadas pelos pais 

MOVIMENTOS PENDULARES DE ESTUDANTES, ENTRADAS 

NÍVEIS DE OCUPAÇÃO 

AE 4 de Outubro 

AE da Bobadela 

AE de Camarate ς D. Nuno Álvares Pereira 

AE de Stª Iria da Azóia 

AE João Villaret 

AE José Afonso 

AE Luís Sttau Monteiro 

Elevados níveis de ocupação nos AE >100% 
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AE de São João da Talha AE Eduardo Gageiro
AE General Humberto Delgado AE João Villaret
AE José Afonso AE Maria Keil
AE Luís Sttau Monteiro ES de Camarate

1% 10%

7%

5%

1%

51%

3%

6%

1%

12%
3%

Motora

Mental

Distúrbio emocional

Visual

Auditiva

Dificuldades de aprendizagem

Múltiplas deficiências

Autismo

Paralisia cerebral

Outras situações

Sem diagnóstico

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

5 equipamentos estão a ser intervencionados 

 
 1 equipamento a funcionar provisoriamente em monobloco 
 

Restantes equipamentos avaliados com estado de conservação 
razoável e bom 

111,6% 

107,2% 

103,5% 

111,6% 

123,1% 

128,8% 

116,7% 

INSCRITOS NOS AGRUPAMENTOS E ES DE CAMARATE DISTRIBUIÇÃO DE INSCRITOS COM NSE NOS AGRUPAMENTOS, 2019/20 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019, DGESTE E CML, 2020) FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS:  
FC DOS AE E CML, 2020) 

 

Nos AE com elevado nível de ocupação também existem 
algumas escolas com uma ocupação mais baixa 
 

Nos restantes AE, por outro lado, também existem 
algumas escolas com elevado nível de ocupação >100% 

Lisboa tem uma grande representatividade nos 

fluxos de saída de estudantes  
 

76,7%, em 2017  
Fonte: Inquérito à Mobilidade 

nas Áreas Metropolitanas do Porto e de Lisboa edição de 2018 

9 equipamentos com estado de conservação fraco 
 

MOVIMENTOS PENDULARES DE ESTUDANTES, SAÍDAS 
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 2008/09  2018/19 

TOTAL 1291 14,9% Ü 1483 

Público 857 28,2% Ü 1099 

Privado 434 -11,5% Þ 384 

 2008/09  2018/19 

TOTAL 2829 -13,5% Þ 2446 

Público 2545 -17,4% Þ 2101 

Privado 284 +21,5% Ü 345 

DGEEC 1º CEB 2º CEB 3º CEB 
Loures 4,4% 8,6% 9,9% 
País 2,1% 3,8% 5,8% 

DGEEC Secundário 
Loures 18% 
País 13,1% 

SÍNTESE 
 Ĕ CARACTERIZAÇÃO EDUCATIVA 

EVOLUÇÃO DO CORPO DOCENTE, INE 

Privado ς aumento gradual de 2008/09 até 2012/13, seguindo-se 
uma estabilização até 2017/18 e uma diminuição em 2018/19.  
 

138
490 380

1093

146 70 46 83

0

1000

2000

EPE 1º CEB 2º CEB 3º CEB e Sec

Público Privado

Nº DE DOCENTES POR NÍVEL DE EDUCAÇÃO E ENSINO, INE 
2018/19 

Elevado índice de envelhecimento em todos os níveis de ensino 
2018/19 

EPE 261,5% | 1º CEB 190,9% | 2º CEB 589,3% | 3º CEB/SEC 889,2% 

ENVELHECIMENTO DO CORPO DOCENTE, PORDATA 

Público ς recuperação do nº de docentes desde 2015/16 

EVOLUÇÃO DO CORPO NÃO DOCENTE, INE 

Privado ς diminuição gradual desde 2013/14 
 

Público ς aumento gradual desde 2015/16 

FORMAÇÃO DOCENTE E NÃO DOCENTE 

CFAE - Centro de Formação de Associação de Escolas da Zona 
Oriental de Loures 

CENFORES - Centro de Formação de Associação de Escolas 

CML ς Câmara Municipal de Loures 

TAXA DE SUCESSO ESCOLAR NO ENSINO BÁSICO TAXA DE SUCESSO ESCOLAR NO ENSINO SECUNDÁRIO 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: FC DAS INSTITUIÇÕES, 2019 E CML, 2021) FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: FC DAS INSTITUIÇÕES, 2019 E CML, 2021) 

  

Formação de docentes, promotores: 

Formação de não docentes, promotor: 

TAXA DE RETENÇÃO NO ENSINO BÁSICO 

2017/18 
No 1º CEB a taxa de retenção mais elevada registou-se no 2º ano 
No 2º e 3º CEB a maior incidência de retenções ocorreu no 5º e 
7º anos de escolaridade            Fonte: infoescolas 
 

TAXA DE RETENÇÃO NO ENSINO SECUNDÁRIO 

2017/18 
Secundário: nível de ensino com as taxas de retenção 
mais elevadas 
    Fonte: infoescolas 
 
 
 

2018/19: taxas de 
retenção do concelho 
superiores às do país 

2018/19: taxas de 
retenção do concelho 
superiores às do país 

FONTE: DGEEC, 2018/19 

 
FONTE: DGEEC, 2018/19 

 



 

66 

 

  

  

SÍNTESE 
 Ĕ CARACTERIZAÇÃO EDUCATIVA 

APOIOS ς AÇÃO SOCIAL ESCOLAR  

Associações de Pais e de Encarregados de Educação 
 
 

ENTIDADES PARCEIRAS NAS AAAF E AEC NAS ESCOLAS 
AGRUPADAS, 19/20 

ASSOCIAÇÕES DE PAIS E DE ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO NA REDE 
PÚBLICA, 2020/21 

AE 4 DE OUTUBRO 
AE DA BOBADELA  
AE DE CAMARATE 
AE DE CATUJAL ς UNHOS 
AE DE PORTELA E MOSCAVIDE 
AE DE STª IRIA DE AZÓIA 
AE DE SÃO JOÃO DA TALHA 
AE EDUARDO GAGEIRO 
AE GENERAL HUMBERTO DELGADO 
AE JOÃO VILLARET 
AE JOSÉ AFONSO 
AE MARIA KEIL 
AE LUÍS STTAU MONTEIRO 
ES DE CAMARATE 

Refeições Escolares/Lanches Escolares 
 

Manuais Escolares 
 

Material Escolar 
 

Alojamento/Residências Escolares  
 

Visitas de Estudo 
 

Transporte Escolar 
 

Escola a Tempo Inteiro (AAAF, CAF e AEC) 
 

Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) 
 

Escola ComVida 
 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia 
 
Conservatório DΩ !ǊǘŜǎ ŘŜ [ƻǳǊŜǎ 
 

União de Freguesias de Moscavide e Portela 
 

¶ 13 APEE parceiras nas AAAF 

¶ 21 APEE parceiras nas AEC 
 
 
 ¶ 7 IPSS 

 
 

41 ASSOCIAÇÕES DE PAIS E DE ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO NA REDE PÚBLICA 

1 
5 
1 
1 
5 
6 
2 
2 
1 
6 
3 
1 
6 
1 

CRIANÇAS E JOVENS APOIADOS NOS AE, 2019/20 

REFEIÇÕES 

Escalão A ς 2431 crianças e jovens 
Escalão B ς 1838 crianças e jovens 

 LANCHES 

AAAF-PH   

Escalão A ς 2251 crianças e jovens 
Escalão B ς 1434 crianças e jovens 

 

Escalão A ς 425 crianças e jovens 
Escalão B ς 355 crianças e jovens 

 

Cerca de 50% dos alunos têm acesso a refeições 
escolares gratuitas 

PROJETOS DE APOIO SOCIOEDUCATIVO ESTRUTURAS DE APOIO EDUCATIVO 

AE 4 DE OUTUBRO 
AE DA BOBADELA  
AE DE CAMARATE 
AE DE CATUJAL ς UNHOS 
AE DE PORTELA E MOSCAVIDE 
AE DE STª IRIA DE AZÓIA 
AE DE SÃO JOÃO DA TALHA 
AE EDUARDO GAGEIRO 
AE GENERAL HUMBERTO DELGADO 
AE JOÃO VILLARET 
AE JOSÉ AFONSO 
AE MARIA KEIL 
AE LUÍS STTAU MONTEIRO 
ES DE CAMARATE 

   Articulação entre ciclos 

Apoio tutorial e pedagógico 
 Equipas Multidisciplinares 

AE 4 DE OUTUBRO 
AE DA BOBADELA  
AE DE CAMARATE 
AE DE CATUJAL ς UNHOS 
AE DE PORTELA E MOSCAVIDE 
AE DE STª IRIA DE AZÓIA 
AE DE SÃO JOÃO DA TALHA 
AE EDUARDO GAGEIRO 
AE GENERAL HUMBERTO DELGADO 
AE JOÃO VILLARET 
AE JOSÉ AFONSO 
AE MARIA KEIL 
AE LUÍS STTAU MONTEIRO 
ES DE CAMARATE 

Unidades de Ensino Estruturado para Educação de Alunos com 
Perturbações do Espectro do Autismo (UEEA) 
Unidades de apoio especializado para Educação de Alunos 
com Multideficiência e Surdocegueira Congénita (UAEM) 

 
 

 

2 

2 2 

2 

2 

2 
2 

Psicologia e orientação vocacional 

2 

2 
2 
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II. CARACTERIZAÇÃO DA REALIDADE EDUCATIVA 

O presente capítulo contempla o diagnóstico da educação do concelho de Loures estando 

subdividido em cinco grandes pontos. O primeiro ponto faz o retrato geral da oferta e procura de 

equipamentos de educação e ensino, dos movimentos pendulares de estudantes e das dinâmicas 

do parque escolar quanto aos níveis de ocupação e intervenções realizadas, em curso ou 

previstas. O segundo ponto contempla uma caracterização dos diferentes equipamentos de 

educação e ensino que integram o ensino público e privado. Neste ponto é possível visualizar a 

delimitação das áreas de influência dos territórios educativos, as alterações à rede, as ofertas 

educativas e formativas das instituições, a evolução do número de inscritos, bem como a 

quantificação de crianças e jovens por Necessidades de Saúde Especiais (NSE). No terceiro ponto 

é feito o retrato do corpo docente e não docente quanto à sua evolução, distribuição por nível e 

natureza de ensino, níveis de envelhecimento e ainda a identificação das ações de formação 

existentes dirigidas a estes profissionais. No quarto ponto apresentam-se dados relativamente ao 

desempenho escolar dos estudantes no ensino básico e secundário. Foram incluídos, nesta 

análise, indicadores que pretendem medir os níveis de sucesso escolar, as conclusões, as 

retenções/desistências e os resultados escolares. No último ponto deste capítulo foram incluídas 

as respostas de apoio socioeducativo existentes no concelho como a ação social escolar 

(transporte escolar, apoio nas refeições, AAAF, CAF e AEC), estruturas de apoio e projetos. 

Este diagnóstico, para além de auxiliar no processo de definição das propostas de ajustamento 

da rede escolar, permitirá também suportar tecnicamente os processos de tomada de decisão ao 

nível educativo e dar continuidade à recolha de indicadores de monitorização do estado da 

educação no concelho. 

Apesar do diagnóstico educativo incidir, essencialmente, na análise da oferta e da procura de 

equipamentos com educação pré-escolar e ensino básico e secundário integrou-se também 

informação relativamente às instituições com valência de creche. A inclusão desta valência 

prende-se com a importância que assume no desenvolvimento e preparação da criança para o 

nível de educação seguinte e de reunir informação sobre este tipo de oferta visando responder 

às necessidades emergentes de jovens famílias residentes.  

O diagnóstico da realidade educativa contempla dados recolhidos, maioritariamente, até ao final 

do ano letivo de 2019/20. Pontualmente, podem ser apresentados e descritos indicadores que 

correspondam a outros períodos mediante as fontes de informação às quais foi possível recorrer, 

sendo estas devidamente identificadas assim como os motivos que conduziram à sua análise.
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1. Oferta e procura de equipamentos escolares 

1.1 Rede de ofertas educativas e formativas  

Considerando todas as ofertas de educação e ensino desde a creche até ao ensino secundário 

verifica-se que no ano letivo de 2019/20 havia no concelho um total de 144 estabelecimentos 

escolares ς 82 estabelecimentos públicos, 58 estabelecimentos privados, 2 centros de formação 

e 2 equipamentos com ensino artístico especializado da música. Na rede pública existiam 13 

Agrupamentos de Escolas (AE) com um total de 81 estabelecimentos escolares agrupados e 1 

escola não agrupada (ES de Camarate). Já a rede privada era constituída por 26 instituições 

dependentes do estado (IPSS) e 32 instituições independentes do estado. 

TABELA 23: Nº DE ESTABELECIMENTOS ESCOLARES NO MUNICÍPIO POR NATUREZA DE ENSINO E 
TIPOLOGIA DE OFERTAS, 2019/20 
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Creche               4 6   

Creche e EPE               20 15   

Creche, EPE e 1CEB               1 1   

Creche, EPE, 
1,2,3CEB e Sec. 

              - 1   

EPE, 1,2,3CEB e 
Sec. 

- - - - - - - - - - - - - - - 1   

EPE - 1 - - - - - 2 - 2 1 1 2 - 1 5   

1CEB 1 2 3 1 1 - - - - 1 1 - 2 - -    

EPE e 1CEB 1 1 3 2 2 6 4 3 2 6 2 1 8 - - 2   

EPE e 1,2,3CEB 1 - - - - - - - - - - - - - - -   

1,2CEB - - - - - - - 1 - - - - - - - -   

1,2,3CEB - 1 - - - - - - - - - 1 - - - -   

2,3CEB - - 1 1 1 1 1 - 1 1 1 - 1 - - -   

3CEB e Sec. 1 - - - 1 - 1 1 1 - - - - 1 - 1   

Sec. - - - - - - - - - - 1 - - - - -   

TOTAL 
4 5 7 4 5 7 6 7 4 10 6 3 13 1 26 32 2 2 

81 1 58 2 2 
IPSS ς Instituição Particular de Solidariedade Social 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019, FICHAS DE CARACTERIZAÇÃO, DGESTE, CARTA SOCIAL, INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS E CM LOURES, 2020) 
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Por observação da figura que se segue, percebe-se que há um maior número de equipamentos a 

oferecer o nível da educação pré-escolar (34%) seguindo-se o 1º CEB (23%), sendo o ensino 

secundário o nível de ensino cuja oferta de equipamentos é menor (3%). Esta distribuição é 

justificada pelas características da procura associada a cada ciclo (mais escolas de proximidade 

nos primeiros níveis) e pela programação da capacidade da oferta (maiores dimensões nas 

escolas com 2/3ºCEB e ensino secundário). Conclui-se também que o ensino privado 

desempenha um importante papel na educação do concelho de Loures, não só pelo caracter 

privado das creches, mas também pela elevada oferta de instituições com educação pré-escolar 

(47) que juntamente com a rede pública têm respondido às necessidades da procura. 
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Creche 0 - 0 25 23 48 48 

EPE 52 - 52 22 25 47 99 

1º CEB 59 - 59 1 5 6 65 

2º CEB 13 - 13 - 2 2 45 

3º CEB 17 1 18 - 3 3 21 

Ens. Sec. 6 1 7 - 3 3 10 

FIGURA 23: ESTABELECIMENTOS ESCOLARES NO MUNICÍPIO POR TIPOLOGIA DE OFERTAS, 2019/20 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019, FICHAS DE CARACTERIZAÇÃO, DGESTE, CARTA SOCIAL, INSTITUIÇÕES 
PRIVADAS E CML, 2020) 

O mapa que se segue mostra a distribuição dos diferentes equipamentos que constituem a rede 

escolar do Concelho. Verifica-se que grande parte dos equipamentos estão concentrados nas 

cinco freguesias mais densamente povoadas. Por outro lado, as freguesias localizadas mais a 

Norte dispõem de menos equipamentos de educação e ensino quer públicos, quer privados, 

sendo que nas freguesias de Lousa e de Fanhões não se verifica a oferta de instituições privadas.   
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Estabelecimentos escolares públicos do Concelho de Loures

Estabelecimentos escolares da rede solidária e privada

!( AE General Humberto Delgado
1, EB General Humberto Delgado (2,3CEB)

2, ES José Cardoso Pires (3CEB e Sec.)

3, EB de Sto. António dos Cavaleiros (JI e 1CEB)

4, EB da Quinta do Conventinho (JI e 1CEB)

21

1, EB de Unhos (JI e 1CEB)

2, EB n.º 1 de Unhos (1CEB)

3, EB do Catujal (2,3CEB)

4, EB n.º 3 de Unhos (JI e 1CEB)

!( AE de Catujal - Unhos

!( AE de Portela e Moscavide
1, EB da Portela (JI e 1CEB)
2, EB da Quinta da Alegria (JI e 1CEB)
3, EB Gaspar Correia (2,3CEB)
4, EB Dr. Catela Gomes (1CEB)
5, ES do Arco-Íris (3CEB e Sec.)

1, EB Bartolomeu Dias (1,2CEB)

2, EB do Prior Velho (JI e 1CEB)

3, ES de Sacavém (3CEB e Sec.)

4, EB n.º 3 de Sacavém (JI e 1CEB)

5, JI da Quinta de São José (JI)

6, EB de Sacavém (JI e 1CEB)

7, JI de Terraços da Ponte (JI)

!( AE Eduardo Gageiro

!( AE João Villaret
1, EB do Infantado (JI e 1CEB)

2, EB de Santo Antão do Tojal (JI e 1CEB)

3, EB do Zambujal (JI e 1CEB)

4, EB de À-das-Lebres (JI e 1CEB)

5, JI de Pintéus (JI)

6, EB de São Julião do Tojal (JI e 1CEB)

7, EB do Fanqueiro (JI e 1CEB)

8, JI da Manjoeira (JI)

9, EB da Manjoeira (1CEB)

10, EB João Villaret (2,3CEB)

!( AE da Bobadela
1, EB da Bobadela (1,2,3CEB)

2, EB n.º 1 da Bobadela (JI e 1CEB)

3, EB n.º 2 da Bobadela (1CEB)

4, JI da Bobadela (JI)

5, EB n.º 3 da Bobadela (JI e 1CEB)

!( AE Camarate D. Nuno Álvares Pereira
1, EB de Fetais (JI e 1CEB)
2, EB de Camarate (2,3CEB)

3, EB n.º 5 de Camarate (1CEB)
4, EB da Quinta das Mós (JI e 1CEB)
5, EB n.º 1 de Camarate (JI e 1CEB)
6, EB n.º 4 de Camarate (1CEB)
7, EB n.º 2 de Camarate (1CEB)

!. ES de Camarate (não agrupada)
1, ES de Camarate (3CEB e Sec.)

!( AE de S. João da Talha
1, ES de São João da Talha (3CEB e Sec.)
2, EB n.º 4 de São João da Talha (JI e 1CEB)
3, EB de Vale Figueira (JI e 1CEB)

4, EB n.º 1 de São João da Talha (JI e 1CEB)
5, EB n.º 2 de São João da Talha (JI e 1CEB)
6, EB de São João da Talha (2,3CEB)

!( AE 4 de Outubro
1, ES Dr. António Carvalho Figueiredo (3CEB e Sec.)

2, EB da Bemposta (1CEB)

3, EB de Bucelas (JI e 1,2,3CEB)

4, EB de Vila de Rei (JI e 1CEB)

!( AE de Stª Iria de Azóia

3, EB do Alto da Eira (JI e 1CEB)
4, EB do Bairro da Covina (JI e 1CEB)
5, EB de Santa Iria de Azóia (2,3CEB)
6, EB da Bela Vista (JI e 1CEB)
7, EB da Via Rara (JI e 1CEB)

1, EB Júlio Dinis (JI e 1CEB)
2, EB Fernando Pessoa (JI e 1CEB)

. Outras instituições não agrupadas

4, Polo de Loures da Escola Art. de Música do Cons. Nacional

2, CEPRA 

3, CENFIC 

21, Creche e Jardim de Infância da Freguesia de Moscavide e Portela (Creche e JI)

1, Fundação Obra de Nossa Senhora da Purificação (Creche e JI)

2, Associação Cantinho das Crianças do Prior Velho (Creche e JI)

3, Associação Vida Abundante - Espaço Júnior (Creche e JI)

4.1, Centro Popular Infantil Nascer do Sol (Creche e JI)

4.2, Centro Popular Infantil Nascer do Sol (JI)

5.2, Centro S P Nuno Álvares Pereira de Camarate - Centro Comunitário do Bairro de Sto. António II (Creche e JI)

5.1, Centro S P Nuno Álvares Pereira de Camarate - Centro Comunitário do Bairro das Loureiras (JI)

6, Centro Comunitário da Associação Dr. João dos Santos (Creche e JI)

7, Centro Social de Sacavém (Creche e JI)

8.1, CREVIDE - Apoiar e Ensinar (JI)

9, Associação Luiz Pereira Motta - Centro de Apoio Integrado (Creche e JI)

10, Centro Comunitário da AMSAC - Assoc. Moradores de Stº António dos Cavaleiros, O Reguila (Creche e JI)

11, Jardim de Infância O Nosso Mundo (JI)

12.3, Associação Pomba da Paz - Extensão-Norte (Creche e JI)

12.1, Associação Pomba da Paz - Sede (Creche e JI)

12.2, Associação Pomba da Paz - Espaço Comunitário (Creche e JI)

13, Jardim de Infância Nossa Senhora dos Anjos (Creche e JI)

14, Centro Social Paroquial de Moscavide (Creche e JI)

15, Associação O Saltarico (Creche e JI)

16, CECSSAC - Centro Cultural e Social de Stº António dos Cavaleiros (Creche e JI)

17, NucliSol Jean Piaget - Assoc. para Desenvolvimento da Criança a Integração e a Solidariedade (Creche, JI e 1CEB)

18, Associação Cantinho da Pequenada (Creche e JI)

19, ABA - Associação Beneficente de Ajuda (Creche e JI)

20, Instituição de Apoio Social da Freguesia de Bucelas (Creche e JI)

5.3, Centro S P Nuno Álvares Pereira de Camarate - Centro Comunitário do Bairro de Sto. António I (Creche)

8.2, CREVIDE - Creche Cinco Estrelas (Creche)

8.3, CREVIDE - Creche Mãe (Creche)

23, Creche Crescer Saudável (Creche)

24, Centro de Apoio Infantil Filadélfia (Creche)

25, Centro S P da Bobadela (Creche)

26, Creche O Vale Encantado (Creche)

#* IPSS
27, Colégio Bartolomeu Dias (Creche, JI, 1,2,3CEB e Sec.)

28, O Rei na Barriga - Infantado (Creche e JI)

29, O Rei na Barriga - Frielas (Creche e JI)

30, A Mãe Cangurú (Creche e JI)

31, Turminha dos Pimpolhos (Creche e JI)

32, Os Cachoeirinhos (Creche e JI)

33, Jardim de Infância A Quintarola II (Creche e JI)

34, A Mamã Coelha (JI)

35, Creche e Jardim de Infância Rosa Azul (Creche e JI)

36, Externato Paraíso Infantil (Creche e JI)

37, Jardim da Lili (Creche e JI)

38, Jardim de Infância Azul e Rosa (JI)

39, Colégio de Santa Maria (Creche e JI)

40, Colégio Quinta da Parreirinha (Creche e JI)

41, Colégio Integrado Monte Maior (JI, 1,2,3CEB e Sec.)

42, Externato da Quintinha (Creche, JI e 1CEB)

43, Externato Florbela Espanca (JI e 1CEB)

44, Jardim de Infância A Estrelinha Amarela (JI)

45, Os Amiguinhos (Creche e JI)

46, Colégio Saber Crescer (JI)

47, Colégio Small Land (Creche e JI)

48, Pim Po Nê Ta (Creche e JI)

49, Colégio Pequenada Feliz (Creche)

50, O Jardim Encantado I (JI)

51, Aldeia dos Sonhos (Creche e JI) 

52, Externato Raio de Sol (JI e 1CEB) 

57, Mimarte - Time for Kids (Creche)

53, Ases Brincalhões (Creche)

54, Amores Perfeitos (Creche)

55, Crescer do Infantado (Creche)

56, O Cantinho da Cegonha (Creche)

V Privado

Associação sem fins lucrativos#I
58, IPTrans - Instituto Profissional de Transportes (3CEB e Sec.)

ONGD dependente do Estado#I
22, Espaço a Criança - Centro de Acolhimento para Refugiados (CAR I) (Creche e JI)

1, JI de Apelação (JI e 1CEB)

2, EB de Apelação (1,2,3CEB)

3, EB n.º 1 de Apelação (JI e 1CEB)

!( AE Maria Keil

1, EB da Fonte Santa (JI e 1CEB)

2, EB de Casaínhos (JI e 1CEB)

3, EB de Fanhões (JI e 1CEB)

4, EB de Loures (JI e 1CEB)

5, JI de Salemas (JI)

6, EB n.º 2 de Loures (1CEB)

7, EB Luís Sttau Monteiro (2,3CEB)

8, EB de Lousa (JI e 1CEB)

9, EB de Montemor (JI e 1CEB)

10, EB da Murteira (1CEB)

11, EB do Tojalinho (JI e 1CEB)

12, EB de Cabeço de Montachique (JI e 1CEB)

13, EB de À-dos-Cãos (JI e 1CEB)

!( AE Luís Sttau Monteiro

!( AE José Afonso
1, EB Maria Veleda (2,3CEB)
2, EB Fernando de Bulhões (JI e 1CEB)
3, EB de Frielas (1CEB)
4, ES José Afonso (Sec.)
5, EB da Flamenga (JI e 1CEB)
6, JI de Frielas (JI)

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 24: REDE EDUCATIVA ATUAL, 2019/20 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGT, OPENSTREETMAP E CM LOURES) 
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FIGURA 25: ESTABELECIMENTOS ESCOLARES POR NÍVEL DE EDUCAÇÃO E ENSINO, 2019/20 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGT, OPENSTREETMAP E CM LOURES)
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Em Loures existem 8 equipamentos com ofertas de ensino profissional ς 7 instituições públicas 

(6 agrupadas e 1 não agrupada) e 1 instituição privada. Estes equipamentos estão concentrados 

sobretudo na zona sudeste e sudoeste do concelho, verificando-se a inexistência de escolas com 

esta opção formativa a norte. 

O leque de ofertas profissionais do município é bastante diversificado somando-se, no ano letivo 

2020/21, 26 opções profissionais. Entre as mais frequentes estão o Curso Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos, o Curso Técnico Auxiliar de Saúde e o Curso Técnico de 

Turismo.  

O IPTRANS é a instituição que naturalmente oferece um maior número de cursos profissionais, 

uma vez que se trata de uma instituição especializada nesta tipologia de ofertas. Para além da 

oferta de cursos profissionais na área dos transportes, o seu espectro alastra-se a outras áreas 

como a educação, a informática, o turismo, o marketing, entre outros.   
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FIGURA 26: OFERTAS PROFISSIONAIS NO CONCELHO DE LOURES, 2020/21 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: SITES DAS INSTITUIÇÕES, 2020)
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IPTRANS

Legenda:
1) Técnico de Ação Educativa
2) Técnico Auxiliar de Saúde
3) Técnico Comercial
4) Técnico de Gestão, Programação de Sistemas Informáticos
5) Técnico de Apoio à Gestão
6) Técnico de Apoio à Infância
7) Técnico de Gestão de Equipamento Informático
8) Técnico de Comunicação ςMarketing, Relações Públicas e Publicidade
9) Técnico de Turismo
10) Programador Informático
11) Técnico de Gestão de Transportes
12) Técnico de Tráfego de Assistência em Escala
13) Técnico de Agências de Viagens e Transportes
14) Técnico de Logística
15) Técnico de Marketing
16) Técnico de Informática de Gestão
17) Técnico de Contabilidade
18) Técnico de Secretariado
19) Técnico de Apoio Psicossocial
20) Animador Sociocultural
21) Técnico de Design Gráfico
22) Técnico de Desporto
23) Técnico de Restauração
24) Técnico de Comércio
25) Técnico de Instalações Elétricas
26) Técnico de Frio e Climatização
* Modalidades de restaurante/bar e de cozinha/pastelaria
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Estabelecimentos escolares públicos do Concelho de Loures

Estabelecimentos escolares da rede solidária e privada

1, Fundação Obra de Nossa Senhora da Purificação (JI)

2, Associação Cantinho das Crianças do Prior Velho - Pré-Escolar (JI)

3, Associação Vida Abundante - Espaço Júnior (JI)

4.1, Centro Popular Infantil Nascer do Sol - Creche e Pré-Escolar (JI)

4.2, Centro Popular Infantil Nascer do Sol - Pré-Escolar (JI)

5.2, Centro Social e Paroquial Nuno Álvares Pereira de Camarate - Centro Comunitário do Bairro de Sto. António II (JI)

5.1, Centro Social e Paroquial Nuno Álvares Pereira de Camarate - Centro Comunitário do Bairro das Loureiras (JI)

6, Centro Comunitário da Associação Doutor João dos Santos (JI)

7, Centro Social de Sacavém (JI)

8, CREVIDE - Creche Popular de Moscavide - Pré-Escolar (JI)

9, Associação Luiz Pereira Motta - Centro de Apoio Integrado (JI)

10, Centro Comunitário da AMSAC - Associação de Moradores de Sto. António dos Cavaleiros (JI)

11, Jardim de Infância O Nosso Mundo (JI)

12.3, Associação Pomba da Paz - Extensão-Norte (JI)

12.1, Associação Pomba da Paz - Sede (JI)

12.2, Associação Pomba da Paz - Espaço Comunitário (JI)

13, Jardim de Infância Nossa Senhora dos Anjos (JI)

14, Centro Social Paroquial de Moscavide (JI)

15, Associação O Saltarico (JI)

16, CECSSAC - Centro Cultural e Social de Santo António dos Cavaleiros (JI)

17, NucliSol Jean Piaget - Associação para o Desenvolvimento da Criança a Integração e Solidariedade (JI)

18, Associação Cantinho da Pequenada (JI)

22, ABA - Associação Beneficente de Ajuda (JI)

23, Instituição de Apoio Social da Freguesia de Bucelas (JI)

20, Colégio Bartolomeu Dias (JI, 1,2,3CEB e Sec.)

24, O Rei na Barriga - Infantado (JI)

25, O Rei na Barriga - Frielas (JI)

26, A Mãe Cangurú - Creche e Jardim de Infância (JI)

27, Turminha dos Pimpolhos (JI)

28, Os Cachoeirinhos (JI)

29, Jardim de Infância A Quintarola II (JI)

30, A Mamã Coelha (JI)

31, Creche e Jardim de Infância Rosa Azul (JI)

32, Externato Paraíso Infantil (JI)

33, Jardim da Lili (JI)

34, Jardim de Infância Azul e Rosa (JI)

35, Colégio de Santa Maria (JI)

36, Colégio Quinta da Parreirinha (JI)

37, Colégio Integrado Monte Maior (JI e 1,2,3CEB e Sec.)

38, Externato da Quintinha (JI e 1CEB)

39, Externato Florbela Espanca (JI e 1CEB)

44, Colégio Saber Crescer (JI)

45, Colégio Small Land (JI)

46, Pim Po Nê Ta (JI)

47, Jardim de Infância A Estrelinha Amarela (JI)

48, Colégio Pequenada Feliz (JI)

49, Os Amiguinhos - Berçário Creche Jardim de Infância e ATL (JI)

50, O Jardim Encantado I (JI)

#* IPSS V Privado
40, IPTrans - Instituto Profissional de Transportes (Sec.)

51, Centro de Acolhimento para Refugiados (CAR I) (JI)

#I Associação

#I ONGD

!( AE General Humberto Delgado
1, EB General Humberto Delgado (2,3CEB)

2, ES José Cardoso Pires (3CEB e Sec.)

3, EB de Sto. António dos Cavaleiros (JI e 1CEB)

4, EB da Quinta do Conventinho (JI e 1CEB)

!( AE 4 de Outubro
1, ES Dr. António Carvalho Figueiredo (3CEB e Sec.)

2, EB da Bemposta (1CEB)

3, JI de Bucelas (JI)

4, EB de Bucelas (1,2,3CEB)

5, EB de Vila de Rei (JI e 1CEB)

!( AE Eduardo Gageiro
1, EB Bartolomeu Dias (1,2CEB)

2, EB do Prior Velho (JI e 1CEB)
3, ES de Sacavém (3CEB e Sec.)

4, EB n.º 3 de Sacavém (1CEB)

5, JI da Quinta de São José (JI)
6, EB de Sacavém (JI e 1CEB)

7, JI de Terraços da Ponte (JI)

!( AE José Afonso, nº 2
1, EB Maria Veleda (2,3CEB)
2, EB Fernando de Bulhões (JI e 1CEB)
3, EB de Frielas (1CEB)
4, ES José Afonso (Sec.)
5, EB da Flamenga (JI e 1CEB)
6, JI de Frielas (JI)

!( AE de Portela e Moscavide

6, Creche e JI da Freg. de Moscavide e Portela (JI)

4, EB Dr. Catela Gomes (1CEB)

1, EB da Portela (JI e 1CEB)
2, EB da Quinta da Alegria (JI e 1CEB)
3, EB Gaspar Correia (2,3CEB)

5, ES do Arco-Íris (3CEB e Sec.)

!( AE de S. João da Talha
1, ES de São João da Talha (3CEB e Sec.)
2, EB n.º 4 de São João da Talha (JI e 1CEB)
3, EB de Vale Figueira (JI e 1CEB)
4, EB n.º 1 de São João da Talha (JI e 1CEB)
5, EB n.º 2 de São João da Talha (JI e 1CEB)
6, EB de São João da Talha (2,3CEB)

!. ES de Camarate (não agrupada)
1, ES de Camarate (3CEB e Sec.)

!( AE de Stª Iria de Azóia
1, EB n.º 6 de Santa Iria de Azóia (JI e 1CEB)
2, EB n.º 5 de Santa Iria de Azóia (JI e 1CEB)
3, EB do Alto da Eira (JI e 1CEB)
4, EB do Bairro da Covina (JI e 1CEB)
5, EB de Santa Iria de Azóia (2,3CEB)
6, EB da Bela Vista (JI e 1CEB)

7, EB da Via Rara (JI e 1CEB)

!( AE da Bobadela

1, EB da Bobadela (1,2,3CEB)

2, EB n.º 1 da Bobadela (JI e 1CEB)
3, EB n.º 2 da Bobadela (1CEB)

4, JI da Bobadela (JI)
5, EB n.º 3 da Bobadela (JI e 1CEB)

!( AE Sttau Monteiro, nº 1
1, EB da Fonte Santa (JI e 1CEB)

2, EB de Casaínhos (JI e 1CEB)

3, EB de Fanhões (JI e 1CEB)

4, EB de Loures (JI e 1CEB)

5, JI de Salemas (JI)

6, EB n.º 2 de Loures (1CEB)

7, EB Luís Sttau Monteiro (2,3CEB)

8, EB de Lousa (JI e 1CEB)

9, EB de Montemor (JI e 1CEB)

10, EB da Murteira (1CEB)

11, EB do Tojalinho (1CEB)

12, EB de Cabeço de Montachique (JI e 1CEB)

13, EB de À-dos-Cãos (JI e 1CEB)

Nº de crianças e jovens
( 0 - 55

( 56 - 249

( 250 -449

( 450 - 800

!( AE João Villaret
1, EB do Infantado (JI e 1CEB)

2, EB de Santo Antão do Tojal (JI e 1CEB)

3, EB do Zambujal (JI e 1CEB)

4, EB de À-das-Lebres (JI e 1CEB)

5, JI de Pintéus (JI)

6, EB de São Julião do Tojal (JI e 1CEB)

7, EB do Fanqueiro (JI e 1CEB)

8, JI da Manjoeira (JI)

9, EB da Manjoeira (1CEB)

10, EB João Villaret (2,3CEB)

!( AE Maria Keil, Apelação
1, JI de Apelação (JI)

2, EB de Apelação (2,3CEB)

3, EB n.º 1 de Apelação (JI e 1CEB)

!( AE Camarate D. Nuno Álvares Pereira
1, EB de Fetais (JI e 1CEB)
2, EB de Camarate (2,3CEB)
3, EB n.º 5 de Camarate (1CEB)
4, EB da Quinta das Mós (JI e 1CEB)
5, EB n.º 1 de Camarate (JI e 1CEB)
6, EB n.º 4 de Camarate (1CEB)
7, EB n.º 2 de Camarate (1CEB)

!( AE de Catujal - Unhos
1, EB de Unhos (JI e 1CEB)

2, EB n.º 1 de Unhos (1CEB)
3, EB do Catujal (2,3CEB)
4, EB n.º 3 de Unhos (1CEB)

IPTRANS

ES Dr. António Carvalho Figueiredo
(AE 4 de outubro)

ES José Afonso
(AE José Afonso)

ES de São João da Talha
(AE São João da Talha)

ES de Sacavém
(AE Eduardo Gageiro)

ES do Arco-Íris
(AE Portela e Moscavide)

ES de Camarate

ES José Cardoso Pires
(AE General Humberto Delgado)
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1.2 Retrato geral da procura municipal 

Um dos principais objetivos da Carta Educativa consiste no desenvolvimento de propostas de 

reconfiguração da rede escolar que respondam, de forma eficaz e eficiente, às necessidades da 

procura existente a cada momento (nº1, art.º 6º do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro). 

Por este motivo, o retrato da população estudantil é um dos principais focos de análise. Para além 

de ajudar a perceber a tendência de evolução de inscritos do passado até ao presente, contribui 

também para a estimativa da população relevante no futuro (capítulo III), bem como para o 

desenho de propostas de reconfiguração ajustadas à procura expectável (capítulo IV). 

Para o retrato geral da procura foram utilizadas bases de dados publicadas pela Direção-Geral de 

Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) com o número de alunos matriculados desde o ano 

letivo de 2008/09 até ao ano letivo de 2018/1972. Os valores apresentados nesta análise não são 

coincidentes com os totais publicados pela DGEEC, uma vez que esta análise exclui equipamentos 

que não fazem atualmente parte da área geográfica do município de Loures como: 

¶ Públicos: o Centro de Formação Profissional da Indústria da Construção Civil e Obras 

Públicas do Sul II de Odivelas, o Centro de Formação Profissional de Alverca, o Centro de 

Emprego e Formação Profissional de Vila Franca de Xira; e 

¶ Privados: o Colégio Pedro Arrupe de Lisboa e o Colégio do Oriente de Lisboa.   

O gráfico que se segue mostra a evolução do número total de inscritos (jovens e adultos) nos 

estabelecimentos escolares do município entre 2008/09 e 2018/19. Nesta década de análise 

verifica-se que foram alcançados os valores mais elevados de inscritos nos dois primeiros anos 

letivos apresentados (31912 em 2008/09 e 32112 em 2009/10). Após este pico o número de 

inscritos decresceu alcançando o valor mais baixo em 2014/15 (27744). No restante período esta 

tendência foi contrariada com um aumento gradual, registando-se 28579 inscritos em 2018/19.   

 
FIGURA 27: Nº TOTAL DE INSCRITOS NOS ESTABELECIMENTOS ESCOLARES DE LOURES, 2008/09-2018/19 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 

                                                           
72 Fonte: Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência, alunos matriculados, site: https://www.dgeec.mec.pt/np4/408/. 
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A figura que se segue mostra a distribuição de inscritos por tipo de ensino (público e privado) e 

por orientação (jovens e adultos). Verifica-se no primeiro gráfico que o ensino público alberga o 

maior volume de inscritos (83,5% em 2018/19), enquanto que o ensino privado acolhe apenas 

16,5%. Apesar da ligeira diminuição de inscritos no ensino privado no último ano letivo (-28 

inscritos) percebe-se que, nos últimos 3/4 anos letivos, ambos os ensinos têm vindo a recuperar, 

de forma gradual, o número de inscritos. Ainda que o concelho tenha assinalado uma taxa de 

variação negativa do número de inscritos entre 2008/09 e 2018/19, as taxas reais de 

escolarização mostram estar abaixo dos 100% em todos os níveis de educação e ensino, o que 

indicia que existem mais crianças e jovens residentes no concelho em idade escolar do que o 

número real de inscritos nos estabelecimentos municipais.  

No segundo gráfico percebe-se que a população jovem ocupa uma grande percentagem do total 

de inscritos do concelho (95,9% em 2018/19). Apesar da pequena percentagem que a população 

adulta representa no total de inscritos do concelho (4,1%), verifica-se que esta tem vindo a 

aumentar de forma gradual desde o ano letivo de 2014/15 (477 inscritos), alcançando 1179 

inscritos em 2018/19. Apesar deste aumento, o número de adultos inscritos continua inferior ao 

valor registado em 2008/09 (3637 inscritos). Estes dados reforçam a importância de apostar em 

estratégias de promoção da formação ao longo da vida, por forma a captar um maior número de 

adultos inscritos aumentando as suas qualificações e as probabilidades de entrar no mercado de 

trabalho diminuindo, deste modo, os níveis de desemprego municipal.  

 
FIGURA 28: DISTRIBUIÇÃO DE INSCRITOS POR TIPO DE ENSINO E ORIENTAÇÃO, 2008/09-2018/19 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 
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No gráfico seguinte observa-se a distribuição do número de inscritos, no período de 2008/09 a 

2018/19, de acordo com o nível de educação e ensino. Comparando o primeiro e último ano 

letivo apresentado, verifica-se que apenas o nível de educação pré-escolar assinalou um aumento 

de inscritos (12,9%), enquanto que os restantes níveis registaram um decréscimo, tendo este sido 

mais acentuado no ensino secundário (-23,1%) e no 3º CEB (-15,7%). O comportamento na 

educação pré-escolar é explicado pelo aumento significativo do número de crianças inscritas nos 

jardins-de-infância do ensino público (35,7%), sendo este suficiente para abafar o decréscimo do 

ensino privado (-5,1%). 

Importa ainda referir nesta análise a grande percentagem de inscritos alocada ao 1º CEB (29,3%) 

e 3º CEB (22,5%) e a gradual recuperação do ensino secundário após o decréscimo sentido até 

ao ano letivo de 2013/14.  

De forma a perceber melhor as dinâmicas aqui traduzidas, será feita a análise do número de 

inscritos, por natureza de ensino (público e privado), nos próximos dois subpontos. 

 
FIGURA 29: Nº TOTAL DE INSCRITOS POR NÍVEL DE EDUCAÇÃO E ENSINO, 2008/09-2018/19 

FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 
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A procura no ensino público 

A figura seguinte traduz a evolução do número de inscritos no ensino público, por nível de 

educação e ensino, entre 2008/09 e 2018/19. À semelhança das conclusões da análise anterior, 

verifica-se que, no ensino público, a maior percentagem de inscritos está alocada ao 1º CEB 

(31,2%) e ao 3º CEB (24,6%), ao passo que a EPE tem o menor volume de inscritos (10,8%).  

Comparando o ano letivo de 2008/09 e de 2018/19 verifica-se que todos os níveis de educação e 

ensino, à exceção da educação pré-escolar, registaram um decréscimo do número de inscritos, 

tendo sido mais acentuado no ensino secundário (-23,3%) e no 3º CEB (-14,4%). No entanto, 

nestes dois últimos níveis de ensino, tem-se vindo a registar uma gradual recuperação do número 

de inscritos, desde 2016/17 para o 3º CEB e desde 2014/15 para o secundário. 

 
FIGURA 30: Nº TOTAL DE INSCRITOS NO ENSINO PÚBLICO POR NÍVEL DE EDUCAÇÃO E ENSINO, 2008/09-

2018/19 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019 E DGESTE, 2020) 

De forma a compreender melhor as dinâmicas do ensino secundário público apresentam-se dois 

gráficos que pretendem ilustrar a distribuição dos inscritos por tipologia de ofertas (FIGURA 31). 

No período de 2008/09 a 2018/19 o ensino regular assinalou um decréscimo de -18,2%. Já o 

ensino profissional teve um aumento significativo do número de inscritos (98,4%). Apesar das 

pequenas oscilações, percebe-se que o ensino profissional tem vindo a captar, de forma gradual, 

cada vez mais inscritos. Por outro lado, o ensino regular ficou marcado por um decréscimo 

gradual de inscritos entre 2008/09 e 2013/14, sendo que o restante período se caracteriza por 

algumas variações. 

Por observação do gráfico circular que evidencia a percentagem de inscritos alocada a cada 

tipologia de oferta no ensino secundário público, no ano letivo de 2018/19, percebe-se que a 

maior fatia de inscritos frequentava o ensino regular (63,1%), sendo que 28,6% estavam alocados 

ao ensino profissional. Os restantes 8,3% distribuem-se pelos Cursos EFA (3,8%), ensino 

recorrente (2,5%), processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 

(2,0%) e formações modulares (0,1%).  
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FIGURA 31: Nº TOTAL DE INSCRITOS NO ENSINO SECUNDÁRIO PÚBLICO POR TIPO DE OFERTAS, 2008/09-

2018/19 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 

 

A procura no ensino privado 

No ensino privado verifica-se que a educação pré-escolar apresenta um grande volume de 

inscritos (48,3%), comparativamente com os restantes níveis de ensino. Quanto à evolução de 

inscritos entre 2008/09 e 2018/19, verifica-se uma diminuição em todos os níveis à exceção do 

2º CEB que teve um aumento de 21%. À semelhança do ensino público, o 3º CEB e o ensino 

secundário tiveram a maior quebra, com -26,6% e -21,8%, respetivamente.  

 
FIGURA 32: Nº TOTAL DE INSCRITOS NO ENSINO PRIVADO POR NÍVEL DE EDUCAÇÃO E ENSINO, 2008/09-

2018/19 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 
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A informação que se segue mostra o número de inscritos no ensino secundário privado por tipo 

de ofertas entre 2008/09 e 2018/19. Conclui-se, por observação do primeiro gráfico, que o ensino 

regular e o ensino profissional tiveram comportamentos inversos, de 2011/12 a 2016/17, e que 

partilharam um período de crescimento a partir de 2017/18. Apesar das divergências registadas, 

ambos tiveram um crescimento do número de inscritos quando comparados os anos letivos de 

2008/09 e de 2018/19 (55,9% no ensino regular e 24,1% no ensino profissional).  

Quanto ao gráfico circular, é possível perceber que existe uma distribuição semelhante dos 

inscritos no ensino regular (38%), no ensino profissional (32%) e nos processos RVCC (30%).  

 
FIGURA 33: Nº TOTAL DE INSCRITOS NO ENSINO SECUNDÁRIO PRIVADO POR TIPO DE OFERTAS, 2008/09-

2018/19 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: DGEEC, 2019) 
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1.3 Movimentos pendulares de estudantes 

Neste ponto é feita uma análise dos fluxos de entrada e de saída de estudantes do ensino público 

e privado do concelho de Loures. A leitura dos dados de 2011 do INE (FIGURA 34), mostram os 

movimentos pendulares de estudantes de acordo com o principal e o segundo meio de transporte. 

Estes números revelam que o número de saída de estudantes do Concelho era, em 2011, 

significativamente superior ao número de entradas. Ao nível da entrada de estudantes destacam-

se os concelhos limítrofes como Vila Franca de Xira, Odivelas, Lisboa, Mafra e Sintra. Já ao nível das 

saídas destaca-se o concelho de Lisboa com uma elevada percentagem de captação de alunos de 

Loures (superior a 80% face ao total de saídas). Dados mais recentes, do Inquérito à Mobilidade 

nas Áreas Metropolitanas do Porto e de Lisboa edição de 2018, fornecidos pela autarquia, mostram 

que Lisboa continuava a ter uma grande representatividade nos fluxos de saída de estudantes em 

2017, com 76,7%. Este fenómeno poderá estar relacionado com 1) oferta de institutos 

universitários e politécnicos, 2) oferta de diferentes opções formativas/profissionais, 3) oferta de 

transportes públicos, uma vez que em 2011 o autocarro era o segundo meio de transporte mais 

utilizado pela população de Loures e 4) deslocações entre casa/trabalho realizadas pelos pais.  

 

Concelhos mais 
representativos 

Movimentos pendulares (2011) 

Principal meio de transporte Segundo meio de transporte 

Entradas Saídas Entradas Saídas 

Nº % Nº % Nº % Nº % 

Vila Franca de Xira 1029 31,5 293 2,8 194 31,9 72 1,8 

Odivelas 630 19,3 721 6,9 78 22,9 108 2,7 

Lisboa 607 18,6 8346 80,4 139 12,8 3443 86,7 

Mafra 383 11,7 121 1,2 66 10,9 20 0,5 

Sintra 235 7,2 89 0,9 55 9,0 21 0,5 

Amadora 56 1,7 101 1,0 15 2,5 42 1,1 

Almada 23 0,7 191 1,8 7 1,2 103 2,6 

Oeiras 22 0,7 140 1,3 7 1,2 53 1,3 

Outros 279 8,5 379 3,7 47 7,7 108 2,7 

Total 3264 100 10381 100 608 100 3970 100 

FIGURA 34: FLUXOS DE ENTRADA E SAÍDA DE ESTUDANTES EM LOURES, 2011 
FONTE: GETIN_UA (ORIGEM DOS DADOS: INE, CENSOS 2011)






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































